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exercitos vencidos, di

com a possivel brevida

massas de tropas fugiti

O DEVER Dl

E' evidente o declínio da terrível eplde-

mia que 19o grande devastação fez nesta

capital e que com tamanha intensidade

está grassando em quasl todo o paiz. Ape-

zar da criminosa inania do governo, o mal

já não apresenta o caracter agudissimo e

a calamitosa extensão das primeiras gema»

nas. A vida da cidade está de novo norma-

lizada, nos seus aspectos mais impressio-

nantes e mais communs. Já não lavra o

pânico. Sente-se que desappareceu n in-

quietarão que tanto contribuía para que sc

generalizasse o alarma.
E' verdade que o governo nada fez p«ra

defender a saúde e a vida da população.
Se a situação já não é tão grave quanto
b.i duas semanas, isso é devido ao facto dt

não se tratar de uma epidemia que pude»-
se escolher o Rio de Janeiro para seu "ha-

bitat'.

Do mesmo modo que não tomou neiihu-

ma providencia no sentido de evitar que
fossemos attingidos pelo mal embora Jts»

sa formu não impedisse a sua entrada no

kio, o governo não executou nenhuma me-
dida efficaz visando evitar que a epidemia
se diffundisse e prolongasse. Essa é que é
a verdade, que precisa ser repetida para
que o sr. Wenceslau Braz não se enfeite
com pennas de pavão...

Mas, tem o povo motivos para ficar in-
teiramente tranquillo? Não! Porque o fa-
cto, deante de cuja irrecusável evidencia
temos que nos render, ê que a situação na.
da tem de tranquiilizadora.

Em primeiro logar, não falta quem es-
teja convencido de que, a exemplo do que
occorreu na Europa, tenhamos que enfren-
tar, dent-o de dous ou tres mezes, um novo
surto da peste da guerra. Em segundo lo-
gar, já se demonstrou que não estamos li-
vres da ameaça do cholera-morbus, -.[ue

grassa intensamente na Rússia, na Tur-
quia e nos impérios centraes. Em terceiro
logar, é muito fundado o receio de que a
febre ainarella, cuja prophylaxia ainda iã'>
foi feita em quasl todo o norte do Brazil,
venha até ao Rio de Janeiro. E' muito fun-
dado esse receio porque, além das condi
ções hygienicas desta capital serem as
pcores possíveis, os serviços de defesa sa-
liitaria continuam completamente anarchi-
zados. Ainda ha poucos dias o dr. Theophi-
Io Torres, director da Saúde Publica, con
tessava, em carta dirigida aos jornaes, «
deficiencia do material fluetuante de que
dispõe a sua repartição.

Se ê verdade que o perigo do cholern-
morbus pódc ser considerado remoto, pois
os pai/.es com os quaes mantemos relaçõs
náo estão senuo devastados por essa motes-
tia, cujo "habitat", 

aliás, é a Asia, não i
menos verdade que a febre amarella, epi-
demia typicamente americana, ainda gras
sa em todo o littoral do norte do Brazil.
Ora, a Saúde Publica ha muito descurou
os serviços da defesa sanitaria dos por
tos. Os vapores vindos do norte não são ub-
solutamente expurgados. Nao existe mais
a guerra ao mosquito transmissor do mal.
Não ha, portanto, o menor exaggero no re-
ceio de que sejamos visitados por uma epi-
demia de febre amarella.

I udo está a indicar, pois, a urgente no-
cessid.ide do apparelhamento da Sa-.tdc
Publica para enfrentar qualquer nova epi-
demia. Mas, podemos confiar em que o
actual governo seja capaz de fazer algu-
ma cousa em pròl desse indispensável
parelbnmento? E' claro que não! O sr.

I 
fs soncessdis do sr. Aeretino I

— 
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A Política (mãe de todos os chefes de

policia) — Os operários são mal agradeci-
dos. Mesmo coUocados a esta altura, sem-

pre se q.ici <cam.

O Policial (filho de todos os chefes) —

Mas que seria de nós sc não foiacai elle» e
¦La suas eviffiirlâa?

aphíco uas asenehs Havas e Americana e de correspondentes especLies
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general Sir Douglas Halgannuncia o rompimento da frente

allenriã, numa extensão de trinta milhas, sendo derrotadas pelos alliados 25 divisões ini-

migas. Accrescenta o seu communicado que o inimigo retira-se em desordem da

toda a frente. 
~ «

EMQDANTO A NUVEM NEGRA PASSAVA...
¦¦  

O FUTURO GO VER

Wenceslau Bru* nunca teve a consciência
das suas responsabilidades. A sua incapa-
cidade não tem limites. E' simplesmente
assombrosa, como ainda agora ficou paten^
te. Do seu governo nada se pôde esperar.

Felizmente, faltam poucos dias para a
posse do novo presidente da Republica. E
não é possível que o sr. Rodrigues Alves,
que ha tanto tempo annuncia estar estu-
dando, no seu silencioso retiro de Ouara-
tinguet/i, os grandes problemas da noss.i
actualidade social, política e econômica,
não traga perfeitamente elaborado toilo
um largo programma de acçao immediata
e# resoluta em defesa dos interesses sanita-
rios desta capital e de todo o paiz.

Seria verdadeiramente inadmissível que
o sr. Rodrigues Alves ainda não soubesse
o que lhe cumpre fazer. O povo está certo
de que, logo após a sua posse, o novo pre-
sidente se apressará a pôr em execução as
medidas urgentemente reclamadas pelo
nosso precário estado sanitario. Nada ha
a fazer de mais urgente e de mais neces-
sario. O novo governo vem encontrar a po-
pul.ição desesperada e faminta. O sr. Wen
ceslau Braz além de tudo desorganizar e
anarchizar, lega ao seu sucçessor esse ter-
rivel e oppressivo problema da fome. Não
se trata mais de acudir a uma população
convalescente e que, para maior tormento,
vive aterrorizada pela perspectiva de no-
vas epidemias. Trata-se de acudir a uma
população que soffre também os horrores
da faune.

A tarefa é, pois, enorme. E o sr. Rodri
gues .Alves tem que desempenhal-a sem
vacillaçõcs, sem appellar para os costuma-
dos palliativos e panacéas. Esse é o seu
indeclinável dever. Isso é o que o povo tem
o direito de esperar.

Saiba o novo presidente da Republica
que o seu governo é esperado como o Cor-
po de Bombeiros para apagar um incêndio.
E-.stá tudo desorganizado: o problema da
alimentação publica; a Saúde Publica, o
Lloyd. E só a acção enérgica de ilhi gover-
no realmente bem intencionado poderia
acabar com esse tremendo cháos em que se
Jebate a Nação!
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na Policia Central 
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Desdobrada sobre a cidade a terrível nu-
vem negra, que rtrn se estende sobre o paiz
inteiro, e ampliada a confusão em que to-
dos viveram durante dias e dias, ixnieus
lonim as pessoas que guardaram a senpnl-
dade necessária para a contemplagão ile
<Jiversos fuetus il£"'T"'-„'f 

,{"<|HriirTAli^rJ\j< L!
maioria do publico, porque esta se Abys-
mura nn grande dor ooUeetiva do Rio.

Que sorte fOra reservaria no grande nu-
mero de Infelizes retidos nos xadrezes da
Policia Central e das delegacias distri-
ctaes durante o domínio da peste?

Que seria feito da multidão de pftrias que
a poliela retüilia nos «eus antros sem ar

JV OTA

H1HI miMiJ 1 [M,I. aiMI!

Lição ao povo, para que bem conheça tal casta inferior»

tacs charlatães pergaminhados

Do sr. Edgar I.eal, recebemos a caria
itte sc segue, que bem pruvti o que temos af-

firmado com relação á tal medicina offi-
ciai c do quanto é capas a ntaiona dessas
creaturas já fartamente conhecidas pela sua
inépcia, pela sua basofia sctenlifico-official

pefa sua perversidade no exercício da sua
humanosmatadores

A RAZAO. —

maldita profissão de
seres :

"IHustre 
sr. rcdactor da

Saudações muito affectuosas.
Aíii) podia absolutamente suffocar a minhi

indignação ante a 
"asneira" 

de um medico
e a falta de humanidade de outros, toman•
dofos, se me permittis, éco ae justas recla•
tnações.

Ha seis dias enfermara, accommettida da
epidemia reinante, ou melhor de pneumonia
grippal, uma cunhado minha, modame Litza

l.eile, esposa do sr. Ari mão Leite, chefe dos
uffic nas de impressão da secção de obras
do Jornal do Brazil, que medicada por um

desses DOUTORES em cujas mãos o go-
vt'mo tão ACl^/RTADAM^NTE depo3 a vi-
Ja de milhares de pessoas accommetttdas tia
sua quasi totalidade da enfermidade que OS
PROPRIOS MÉDICOS FORMADOS AIiN-

DA ENSAIAM SUA DEBELLAÇAO. ÍÍ-

gundo fados e o que disse um jornal ves-

pertmo ha poucos dias; essa senhora como

peu rasse consideravelmente, devido achar-se

gravida, chamara o dr. A. Patnplona„ residen-

te á rua D as da Crus, no Meyer, 
"o

qual examinando-a dissera não haver COM

PLICAÇAO ALGUMA, sendo o seu estado

geral o mais satisfatório.
Receitara, nessa occasião, esse facultativo
\e outros medicamentos, umas CAPSU-

_,AS DE ASPIRINA, BROMO-QUIN1NO,
PCVS DE DOVVER e BRLLADONA, na

proporção de 0,25, 0,15, 0,15, 0,15, respectiva-
mente.

Ora, o seu erro partira em classificar a en-

ferni dade como 
"GR1PPE 

GOMMUM" sem

fienhuma complicação, quando era PNEU-
MON1A GRIPRAI^ e s o facto da enferma
ESTAR GRAV1DA DE CINCO MEZESJ<i
constituía uma cottiplhcafão, alfm da febre
incessante de 39*.

Em segwida, receitara BROMO-QUIN 1-

N'0, e BELLADGNA em cápsulas, cujos

medicamentos são de LNTK1RO EFFE1TU

ABORTIVO.
Admitt-ndo-se a necessidade do aborto, ei-

le, dr. A. l'amplona, devia aj menos roti: >

requinte burocrático, aconselhar o chamado

ile um collcga operador e parteiro, que mais
ao aestá habituaá encarar tacscommutnente

necessidades pelos seus verdadeiros prismas
Kcsultadat APO'S AS DUAS PRIMEI

RV APPUCXÇOES DAS CAPSULAS, a

enferma entrou em FRANCO ESTADO 1-íK

COMA.
I'ui, por isso, forçado a procural'0 repe

tidos z'ezes em sua residencut, para, com

medico assistente, arcar com a responsabil -

dade da cura ou do attestado de óbito, (qu

eu mais acerladamente esperava) sendo qu
a ultima vez, ás tres horas da madrugada,

jòra recebido par sua exma. esposa, que, al

legando o ESTADO DE CANÇAÇO Dl

DOUTOR me disse ser impossível su>
•(«ti «lurwltm neensiè» DKVIDO AL

ADEANTADO DiA HORA, apesar da minha
exposição desvspcradora, e meus rogos mos-
mo de indigente( !)

Mas isso o fez a exma. senhora em tom e
termos que muito a fazem distinguir como
esposa de um medico (I).

Antes, porétn, desse facto, ás dez horas da
noite, precisamente, chamei o dr. Ângelo
Tavares que em nossa residencla se BESTi-
PICOU com a medicação aconselhada pe
10 dr. A. Pamplona, sem comtudo, nada ter
dito a respeito.

Apenas notei em sua physiononiia, e na
admiração que fizera quando me disse: DE-
RAM QUININO A EELAI! Este também

que foi todo zelo e bondade »£.ç.s<j occasião,
chamado ás tres horas da madrugada, ou

pouco depois do dr. A. Pamplona, negou-
se peremptoriamente, declarando ter a en-
ferma medico assistente, e que a elle sá com-

petia o que fizera ante a gravidade do caso.
Expliquei-lhe que podia ser o medico as-

sistente, cm face da recusa do dr. Famplo-
na, tendo mesmo no auge da indignação dite,

que o grande numero de médicos do Rio di
Janeiro, não impedia de morrer setn as-
sistencia uma moça de 16 annos. nem mesmo
*do seu medico, o que lhe occasionara a gra-
vidade do estado.

Por fim, foi somente ás dez horas do dia.

que encontrei altruísmo no medico, que
tcquereu outras intervenções, como de uma

porteira, appluação de ventosas sarjadas no's

pulmões etc., em mais esta pobre vietima
dos ENSAIOS CLÍNICOS.

/;' assás deloroso tal exposição, e muno
mais teria que dizer de outros médicost s*'
não fosse este ultimo, que cm tempo me
vetu tirar dos maus pensamentos que me
bcabrunhavam e me faziam quasi de todo

pessimista sobre a nossa embryonaria seieneta
medica.

Oxalá as innumeras conferências de um
certo numero de nossos médicos e seus res•

pectivos reclamos, não sejam somente, daqui

para o futuro, a mesma M ACAQUBAÇAO, i
11 mesma expressão de simples fóros de gen-
te civilisada...

Edgar Leal.
Pio de Janeiro, 5 de novembro de !<>t8

Como vê o leitor, attm do mais, sâo co-
iiardes, receitam aliortivos para uma senhora

gravida ê fogem á responsabilidade dos seu
actos.

CoVtràcs e perversos, ciumentos, velha a ,
nullos, deshumanos que não attetuiem a ch :
modos PORQUE A ENFERMA TEM Ml
DICO ASSTSTÉNTK r tc? assistente mau
da a ESPOSA CORRER COM O 1 REGUKZ

•mi a vichma da sua ignorancia e perversi-
dade.

Ahi tem o leitor o retrato fiel de tal casta,
de toes vulgares matadores ojfictacr, que u
lei ampara e autorisa a todas as mfamias.

Leia com attençâo essa carta e verá o le -

tor que somma de perz-ersidaOes vae nessas
almas pútridas, nesses figurões de cabrestos,
nesses charlatães, doutores caricatos.

E dizer-se que ha séculos andam estes
urubus ã corvejar e a grasnar sobre a P->
bre humanidade, sem terem tido o casi't;t
>ncret*ido, que so agora lhes i appHcado fiio
haciMuUismoU

A distribuição de generos aos pobres no Lycêo de Artes e Officios e á porta desse
estabelecimento a pobreza, em massa.

e sem luz, coma vermes num csterquiliuio
asqueroso e ignóbil? Uma espeeie de egois-
mo multo feroz, expressado no lnstlncto
de conservação por todos mantido, fez com

que pairasse no ar indifferente e fria a in-
terrogafiflo afflietlva...

COMO SE HOUVERAM COM A PESTE
OS PRESOS DA POLICIA CENTRAL.

A LIBERDADE EXPEDICTA FOR-

ÇADA PELA MORTE...
Sondámos, Inquirimos, esmlugAmos, par-

lamentando com agentes de policia, com-
mlssarlos e os mais expressivos represen-
tantos da easta de homens que freqüentam
os domínios do sr. Aurellno Leal. Qual a
sorte dos Infelizes enjuuludos pela policia
durante a pandemla?

José Hodrigues, um operário retido na
Policia Central, sem nota de culpa, foi en-
contrado e por aceaso, pela nossa reporta-

gem.
LU estlvéra durante os dias de grande

horror.
A principio, a policia parecia inde-

cisa.
Que fazer de todos nós, presos nos

xadrezes do palácio da rua da lífdaçfio?
A peste, como trazida por um vento mào,
entr&ru cautamente nos antros graileados
com <>arras de aço...

O primeiro preso a ser ferido pela pes-
te fo' um homem maeilento, envolto em an-
drajos. Tremeu com febre.

Com febre, deitou-se no lagedo gelado,
da prisão. Tremia e tossia. Depois, rapi-
damente, outros presos eram atacados do
mesmo mal. O homem maeilento morreu
A mingua de recursos. Dois soldados fo-
ram retiral-o do xadrez. Era o primeiro
preso libertado pela morte...

Scenas de grande horror seguiram-se ao

passamento desse infeliz. Homens, 110 au-

ge da febre, deliravam macabra mente e,
na eonfusSo do p.mdeinonio espiritual, ini-

precavam contra os verdugos do sr. Anre-
lino, rolando sobre o mesmo lagedo, já eu-
tão meio aquecido pelos seus corpos fe-
brentos.

Mra dantesco., Nenhum medieo. Ne-
nhum recurso. Os proprios alimentos pas-
saram a minguar ou eram rejeitados pelos
empesteados.

Novas mortes. Passaram-se dias.
Numa tarde, lenço ao nariz, um dos de-

legados nuxillarcs esteve junto ao gradll
da prisão, onde se encontrava José Kodri-
gues. Estava grave e sombrio.

Voltou. Momentos depois, era aberto o
xadrez e delle retirados diversos indlvi-
duos.

Para onde iriam elles?
Um agente de policia, melo patemal, lu-

formou:
Para a Santa Casa, que é tão bom lo-

gar como aqui...
Mas ainda havia presos com pe^te.
Kra mâo. A policia sentia-se atrapalha-

da com a sua sorte.
Delxal-os morrer ali? Soltal-os? Este

ultimo caso foi accelto. Soldados, também
doentes, em companhia de guardas civis
tornaram a visitar os presos.

Sahissem os que estivessem doentes'
Unia dezena de liomens, cm péssimo esta-
do de saude, sahiu para o pateo, a arder
com a febre má. Estavam livres!

Outros n3o pudciam gosar tal liberda-
de, porque nflo podiam andar. Amparados
por soldados, foram levados pura a rua da
Relação e ahl abandonados como cães le-
prosos. Estavam livres também. A poli-
<*1i< nn'» onm lato Arlfnr « onntlnnfiAln .1 o

A policia adoptou lima providencia t>8S
tanto curiosa: soltar os presos doentes da

peste, depois de alarmar-se com o obitua
rio quo se verificava nos xadrezes. ..

Qual o movimento de prisões durante os
dias mais Intensos da pandemla ainda re;
nante?

Inquerido pela nossa reportagem o 1"
Jistrieto informou:

Nenhum. O xadrez esteve vasio.
Os proprios criminosos estiveram

empesteados, não podendo agir por isso
menino... — respondeu-nos um comml-t-
sarlo do 2° dlstricto. E este commlssarlo
concluiu com Ironia ou... cynlsmo:

Também não tivemos policiamento
pelo mesmo motivo.. .

Corremos as dem.iis delegacias. Todas
ellas, por intermédio dos respectivos com-
mlssarlos de dia, attendiam a nossa curlo-
sida de.

O 3* dUtricte.
Nada. Nem prisões, nem pollciamen-

to. O xadrez esteve vaslo.
O 4o dlstricto:

Nenhuma prisão. AllAs, o policia
mento esteve anormalisado. Não tinha-
mos pessoal para effectuar prisões...

O 5*:
Pouca* foram as prisões durante os

dias negros. Os empesteados eram soltos
ou levados á Santa Casa. Sõ agora IS ini-
ciado o serviço de patruihamento.

O O" dlstricto:
Multo poucas prisões.

Apenas 2 guardas civis policinrsm a zo-
nn. . .

O T dlstricto:
Prisões ? Nenhuma!

O xadrez esteve deserto. .
O 8":

Reduzido numero de prisões. Os pve-
sos hospanholados eram soltos.

O !)" o o 1*)":
Multo poucas prisões. O Pollciamen-

to anormal.
O 11°:

Nenhuma prisão. Policiamento re-
duzldo.

Todas as demais delegadas de policia
resn nderam pela mesma forma: xadrezes
vaslo< Falta do policiamento nas ruas.

A policia, apôs a mortandade entre <>«
preso*, deixou os xadrezes abertos ao ar e
ft luz.

Pelo exposto, verifica-se que o Rio es-
tevo fi meroí* do destino.

Não se praticaram crimes dt t -da esne
cie porque os criminoso* soffriam do mos-
mo mal das autoridades — a peste.

O Ministério da Saúde

Publica 
por agua

abaixo...

O anciado ministério do sr. Azevedo
Sodró acaba ile receber um golpe de morte.

Depois ile ter passado o projecto pela»
mitos de dous médicos e professores de fa-
cuidados de Medicina, que fazem parte da
Oommissão de Saúde da Gamara, que 

"di-

plomaticamente" se escusaram de dar pa-
recer c> ntrarlo ao mostrengo. hontem,

Os bastidores políticos estão»*

agitados —Os esperançados^

os desilludidoft

Fervilham os boatos em torno da ovga-<

nlzação do futuro governo. A «Imla ao lua

do sr. José Hodrigues Alves, talnjstro dd

Brazil em Pekiui e filho do novo pfe-ddeiu

te da Republica, do qual vae ser seeivt^|,

rio, deu logar a que se falasse com iiisls^

tenda em alguns nomes considerados pa<

pavete. Assim é quo liontem, na Gania»

ra, uí» sc falou em outra coOsa. O sr. AH

varo de Carvalho, 
"leader" 

paulista e ujn

dos prineipaès chefes du nova sltnat.a4

política, foi muito abordado por deputado*

e jornalistas. Mas, permaneceu impem tr.H

vel. Ninguém lhe arrancou a menor ln<Us<

creção.
Era evidente, no emtnnto, qne .1* se «M

bia de alguma tf ousa. Afflriuava-se, poi,
exemplo, ijue o sr. José Rodrigues Al«

ves trouxe carta*, tio conselheiro, fafcendd

convites para o ministério o que. depois da

entregar essas cartas e do receber as re*

specCvas respostas, todas ellns de acoordO

com a vontade do presidente eleito, foi ao

sr. Wenceslau Braz communlcnr a orfnnU

zaçâo do novo governo. Isso era o que s<(

dizia hontem 110 Monroo.

.Em mãos de uni deputado mineiro an4

dava a seguinte lista do tnitilltios: Kxlnw
rlor, Domlcio da" Gama ; Interior, Washin*

gton Luís; Fazenda, Amaro Cnvaleantlf
Vtnção, Octavlo Mangabelra; Agricultnra.
Udefonso Pinto; Guerra, general Cardozo
de Agulair; Marinha, almirante Gomes 1'e*
relra; prefeito, Lauro Muller; chefe de 110/
licla, desembargador Nabuco do Abreu.

Era corrente, nn Gamara, que o sr. Jo«
sé Rodrigues Alves só trouxe convites paH
ra os «rs. Amaro Cavalcanti, Gomes 1'e*
relra e Cardozo de Aguiar. Segundo Infor-í
mante fidedigno, todos os demais nomej
apontados, ainda não receberam iicnhuut
convite do sr. Rodrigues Alves-,

Vários deputados pelo Rio Grande d«J
Sul confirmaram, francamente, a notida
do convite feito ao sr. Udefonso Pinto

para occupar a pasta da Agricultura. IQ
ncoresçentaram quo o convite não foi ac-
celto, em primeiro logar porque o Rio
Grande do Sul não quer aquolla pasta, mau
a da Vlaçào e em segundo logar porque o
sr. Borges de Medeiros teria declarado

que não pôde dispensar o concurso do dr,
Udefonso Pinto fi sua administração.

Informava se, mais, que em vista desi-al
recusa é provável que o novo ministro da
Agricultura seja o deputado mineiro sr.j
Alaor Prata.

Sabe-se que ainda ha um forte trabuliid

para que o sr. Bueno de Paiva seja ininisw
tro. Isso p.ira abrir vaga, no Senado, pínn
o sr. Wenceslau Braz, que já se acha muN
to preoccupado com o perigo de um longo
ostracismo. Diz-se mesmo que o sr. Wen-
ceslau Braz conta ser eleito vice-presiden<
te do Senado na sess3o legislativa de

O 1 >oato da escolha do sr. Octavlo M11 n<

gabeira para ministro du Vlação causou
surpreza. Toda gente esperava que essa
pasta viesse a caber a um representante
do Rio Grande do Sul. A'.ém disso, é no^
torio que a situação dominante na Bahia
desejava ver no ministério, o sr. Mmla
Nodré, "leader" da bancada bahiana 11a
Gamara. Mas, o sr. Rodrigues Alves. :i<
que se diz, entendeu que devia escolher 4
sr. Jlangabeira. . .

Perguntava-se, hontem, 11a Camara,
por que foi posta de lado a ldéji de dní
uma pasta ao sr. Affonso Camargo,
actual presidente do Paranfi e pelo qual
se Interessam os srs. Wenceslau Braz o
Altino Arantos. E esse paredro r<v<pondla

que o nome do sr. Camargo ainda não foi
definitivamente sacrificado. . .

Dizia-se também que cm favor do dr.i
Nabuco do \breu, apontado como novo
ohofo de polieta, agiu decisivamente o dr.
O/orlo Pereira, genro do sr. Rodrigue#
Alves.

A impresso caOsada pelo ministério qu#
se attribuia. liontem. na-i rodas po)lti> ag<
ao sr. Rodrigues Alves, não era. positiva-
mente, boa. A noticia da possível escolha
dos srs. Lauro Muller e Amaro Cavalcan^
tl foi recebida com evldento desagrado.

Alguém Informou:
-— O Luur<> tulvez vft para a Prefeito*

ra. Mas, o que elle queria era a pasta d:*
Fazenda. Nesse sentido desenvolveu todo#
os esforços.

Hontem, fi ultima liora, asse^urava-sá

que o ministério definitivo é o seguinte:
Exterior, Domicio; Interior, Afranio di

afinal o dr. Teixeira Brandão offereceu- | Mello Franco; Fazenda. Amaro; Vl.tç.lo,
lhe parecer contrario.

A g< staçflo desse parecer foi longa, mas
os proprios cnllegas, clínicos como o pro-
fessor deputado pelo Estado do Rio,

("amarifo; Guerra, Cardoso de Aguiar!
Ve^puclo de Abreu; Agricultura. Sffonso
Marinha, Gomes Pereira; prefeito. Wa*<
hington Luís; chefe de policia, Nubuço Uf

1
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NOTAS E 1NF0RMAÇ0ES

O TEMPO

I>evUlo A Rrando o aro no la do telegram-

mus do* posto* meteorológicos, o Obser-

vntoHo Nacional eontlnüa Impossibilitado

ili» rooiicotnr o seu nervlço de p*evl«âo do

tempo.
.V temperatura nafxllu da capital, hon-

tom, (11a 5, foi 1!0"0 ou abaixo <la nor-

iil li .
A. temperatura tnnxlnia foi de 2Í.2

yrihiUtia. (Io 1K,4.

e a

Estamos autorizado» a declarar qne o

ar. Tlieodomlro Santiago nilo candidato

a deputado polo •!" dlatrtoto de Minas, na

vaga do sr. ('Urlstlano llratll,
*

A Ilceebedorla ilc Mina», na Capital

Federal, urre<\tilouf houteui. 20*.1:

do 1 íi (» do corrente, 48:íl38$47(J e em

**guul período do a uno passado, 
75:S48$041.

•fc 
!

V 
'

Mais sol e mais

—animam

Para sim o imm tap-

A SOBERANIA EM REPOUSO

(i Congresso continua do resguardo, pro-
louça tido a mui convalescença Indefinida-

monte. Nilo se arrisca ao sol nem ft cliu-

va o dolxa-so ficar em casa, chupando 11-

m«MM e o subsidio.
11a dias que o telegrapho — secçílo de

«ervlco urbano — ijuasl que sô se occupa

em expedir lelograninms das mesas do Se-

nado c da i'amara aos senadores e deputa-

diM. pedindo-lhes. qnaci pelo amor de

l>eu«, (pie compareçam lis suas respectl-

,tuh eamaraH e mio ha meio de conseguir
i[no st- rotina cm qualquer dellas o quorum

J^giuionlal, para deliberar.
* 1'!' verdade tiuo a medida legislativa de

Vi itur lniportancla c de maior urgência a
foniuv. nesta hora tle terror, era a prorotfa-

da smÜuo legl iiitlva e isso s. s. exs.
rau^ com a conveniente solleitu-
;« liora. O resto ftíin eou-

de poucK monta, taes como as leis de

o outras que M poderiam interessar

HCfto e. a Neefio bem
tenU

s flngidlog, tno-i ..'^.. 
%r»»""Us'|ri'vlp

ido sr. Hulliões, o governo Bo sr. 
"Wericès-

lau o adjacentes calauildailt-s.
KnlAo. sim. <* que os sons denodados e

zelosos representantes v«>ltariio As suas al-
l.t» fuinxões, proniptos paru todo* os sa-
crtflYKWBlfco do neu patriotismo. tmtepen-

•rfloiwia o altivez exigir o goveruo do oonso-
lliolro Itodrljfues Al> o-, a surgir daqui a
oito dias.

Até t#*sflo escusados os telegrammns e
pedlturu>-<. Os souailoivs o deputados mau-
tím-.se irredoctlvels na sua cauteila, que
tanto rijçnrosa dere ser, agora quanto nn-
da de-amparada d» sou companheiro de
tinlos os tempo», o caldo de gallinhn.

•

Pagam-se hoje. nn Prefeitura, folhas
<!•> itiez findo da Uireetorla do Hygiene,
Contencioso e th* setembro passado, pro-
Xessoros elementares, expediente aos mes-
luos e auxiliar;'/» tk> onslr.o,

*

Rsta de serviço boje na Central de Po-
lida o dr. Ozorio de Almeida, 2* delegado
«uxlllar.

Fm
^0 

Uioios

J

Pobre Thesouro !

Tios do fistamesto do sr. üatoDis

-280:101 
de grati-

firais

[

O sr. Wonio Cario?, ao deixar a pasta da
l iTvn íh — secundo ouvimos nos corredo-
ivs do Thesouro — deu de mão beijada, cerca
do joo;ooo$ (duzentos contos de réis!) de
gratificações ao pessoal do seu gabinete, in-
rlusive os contínuos c alguns protegidos do
thesouro.

I'a directoria do gabinete, só dois funccio-
/tarios não foram aquinhoados, por não se
tvrefú apressado em se fazer lembrados.

H' justo que o ox-uiinistro quizesse paten-
íear o sou reconhecimento aos auxiliares e
ifttnccionarios que o serviram durante a sua
passagem pelo Ministério da Fazenda, mas,
convenhamos os cofres públicos soffreram
unia sangria respeitável...

A CARNE

Cnutinua a haver r -casse* de gado cm

Palita Cru*, motivo pelo qual já vae nova-

mente o po\o lutando com falta descarne.

O stock de hontem. accusava «m Santa

Cruz, para a matança de hoje 151 bois.

iTesiloii

Iniciados os trabalhos com a presença de

/31 senador. í, c nãc havendo oradorci, pas
'tsou-se immc li Piamente á ord-Mii do d'a.

-i Não havi-a.lo nuinero para vjíação das ma-

teria> encerradas entrou em segunda dis:u>-

ião *

ORÇAA1ENTO DO EXTERIOR

' O '-r. PanV» cc Fro:itm justifi-ou a: ic-

guiutel emendas;
" 

l*ica ei n acio ;• consulado .siiiiplcs o

ce-consulado de Hgel, angin::'rada a verba

res[«ctiva da diííerença de vencimento» *11-

tre os mesmos caigos.
1 "Para 

as primeiras \aças de segundo secre"

tario serão nomeados os actuaes addidos de

Legação, que servi najto estrangeiro.

Fundamentando câ) emendas o orador

declarou que a r- iorma do corpo consular
veitt attender a uma necessidade constituída

jR-la modificarão da orientação a dar as

jiossas relações eonrmerciaes com os paia-;s
da Europa, e que, com a sua apresentação, só

tini em vista retocar lima qu.Mtao de detalhe
liessa reforma. *

O --r. Mendes le Mmeida, justifica tani-
hetn uma emenda mandando accresccntar,
*¦ 

,'1 íoio", do ar; 1 co i: approvada a rtfor-

tua dos servi«;oA do Ministério, atteudida nos
decretos nrs. e 13.997, de 24 de a'-rii
de 1018.
. A discussão lo orçamento ficou suspen a

cm virtude das emendas apresentadas até

que sobre as ni'-inas dé parecer a Com nus-
são de Finanças.

\ada mais havendo a tratar, foi levantada
a sessão.

SESSÃO SECRETA
* Com a presença de 31 srs. senadoreí e sob

51 presidência do -r. Alencar Guimarães, reu-
fliiu-sc liontein > Senado em sessão secreta,

para tomar conhecimento do parecer da Com-
missão de Constituição c Diplomacia sobre

tis nomeações feitas pelo goveruo para os
.cargoi de ministros do Trsbunal de Contas,

ftreadns pela recente reforma.

» Não havendo numero para ser votado o
, IIV.UU LU'1 V * lV.d V

roje, antes da pttbl:ca.

ü. Fiieiis e o faliesída depuiaio Hei-

soo de Castro

S. FtDI-US, 6 (A RAZAO) — O presi-
d"nte da Camara. sr. Ovidio Costa, e demais
vereadores, mandaram rezar hoje, missa por
rfnu do malio^rado deputado Nelson de

^.a»trç>, |cndo. a serimoni% muito concorrida.

A dilatação do praso para res-

gate das letras

Em audiência previamente marcada, co-

mo antecipámos, foram hontem recebidos

pelo k>\ pticsiò\Miie tia Republica os srs.

trancisco Leal, pela Associação Conimer-

ciai; i*. S. Pryor, pelo London and iirazil.an

Bank. José A. da Silva, pelo Hanco da 1-a-

voura u Commtrcio; A. Gesmano, pelo
Banco Nacional Ultramarino; Joaquim Ta-

vare9 Guerra, peto Hanco Vitalício do Bra-

zil; José Kainho, José Pereira de Souza, E.

Matheson, Luiz Camuyrano e llerbert
Moses, directoves da Associação Comnier-
ciai, que constituem a commissão de com-

mercian'es« e banqueiros, designada na ut-

tinia reunião para se entender com o che-

fe da Nação sobre a actual situaçã.o anor-
mal do commercio <lesta praça.

Introduzidos 110 salão de despachos, o sr.

Francisco Leal expoz, ao sr. Wenceslau

Braz, eni largos traços a situação deela-
rando que, tanto quanto os pobres, o com-
inercio soffria as funestas conseqüências
da epidemia, necessitando, com a mesma
urgência que e!tes, que o governo corresse

 eia.9tn (auxilio, pedlndcV permissão á s.

pode ospernr <|u«p P*ra apresentar-lhe o seguinte memo-

.1111 termo os ou^j rlal ltue 'o' 'ido pelo sr. H. Moscs:
"A 

d rectoria da Associação Co minar-
€?,tl do Rio de Janeiro e os representantes

dos CSÍítbclecimenlos baucarios abaixo as-
slgnados, pedem respeitosamente para of-
lerecer rf, v. ex., ai ponderações seguiu-
ies:

A snbit ae violenta invasSo desta capi-
tal, pela epidemia de 

"intluetr/a" 
trouxe

absoluta psralysação á actividade commtr-
ciai e indttstri»! de nossa praça, dc-lcrmi-
liando o fechamento, por longos dias, não
>s-á (')» numerosos estabelecimentos e fa-
bricas, como tatubem a suspensão das ven*
das de títulos em Bolsa, factos esses sem

procedente em nossa historia. Como conse-

quencia desse largo collapso, grande nu-
mero de titulos de vencimento prefixado,
emi carteira nos vo,rios estabelecimentos
comn.treiaes e bancarios desta praça, dei-
xou de ser pago, o que, em face das leis
em vigor, determinaria o protesto imme-
diato e demais acções judiciaes dalii de-
correntes.

Comprehendendo, porétn, o caracter ex-
cepcionalissimo da crise que assoberbou a
praça, resolveram os Bancos adoptar, para
taes titulos. um regimen de tolerância, evi-
tando, dess'arte, a grande numero de casas
conmierciaes e "estabelecimentos fabris, os
vexames que a applicaçâo inexorável dos
recursos da lei lhes accarretaria.

Assim procedendo, assumiram os Ban-
cos avultada responsabilidade, porque, si
é certo que para as letras, ditas da terra,
isto é, os titutlos descontados, -seria fa-
ifljl encontrar 11111 derivativo nàs conces-
sões de reformas, as letras do estrangei-
ro ou mesmo nacionaes. entregues aos Ban-
cos para cobrança, não poderia ser ap-
plicado o mesmo recurso, por falia dc au-
toridade desses estabelecimentos para fa-
zel-o, tratando-se, como se trata, na es-
pocie, de titulos de propriedade de tercei-
ros. Por outro lado, em virtude das ex-
traordinaria* reformas dos titulos descon-
tados, lia o retrahimento a novos descon-
tos, visto como os estabelecimentos ban-
carios têm © dever de acautelar os seus
encaixes, dc forma a poderem attender ás
naturaes necessidades de seus depositai!-
tes.

D'ahi, a situação de verdadeira e angus-
tiosa premencia em que se debatem o com-
inercio c a indusfria desta Capital, e a im-
possibilidade em que se encontram os Ban-
cos, de ir cm seu auxilio.

I". comi a epidemia Tiaja Invadido o pai*
inteiro, levando 4 todos os Estados da
Uniào a mesma paralysação que se notou
nesta capital, aquellas .firmas desta pra»)
ça que transigem com o interior, vêm-se
11a impossibilidade de receber a importan-
cia de mercadorias que para ali venderam,
e forçadas a acceitar aos milhares de pc-
didos de prorogaçSo de pra/o que diária-
mente recebem, comprehendendn a inutili-
dade da applicaçâo dos recursos legaes.

Em face de tal situação, que não pode,
em absoluto, pedrtirar e depois de estu-
darem-n'a em todos os seus detalhes,, os
abaixo assignados pensam rine a única for-
mula que a ella poderia otferecer uma so-
lução segura, seria a providencia da decre-
tação de uma 

"dilatação 
de prazo" com

juros, pelo espaço de .1 dias, para os titu-
íos estrangeiros c nacionaes, ditos de co-
brança, que se venceítem até 30 do me*
corrente, e parallelamcnte a essa n/r°vi-
dencia, o 'apparclhamento do IBaneo do
Brazil para operar em redesr-mtos, auxi-
liando a praça e os outros estabelecimen-
tos bancarios. Por tal forma ficarão 10
commercio e a industria devidamente am-
parados e os institutos bancarios perfei-
'amente garantidos evitando-se, pjr>r ou-
tro lado, a adopção do regimen 3a 

"1110-

tatoria", qní. som ombargo de -"<er, cm
sua essencia .uma providencia analoga. po-
Mcria, talvez.l offcrecer oppot-tunidafe a
abusos. E são estes dons alvitres que os
abaixo assignados têm a honra de oífc-
reccr .1 critoriosíi ponderaçãtf de v. ex.,
em cuja prudência, sabedoria e pátrio tis-
mo, muito confiam.
R eiteramos a v. ex. a segurança de nos?a
mais alta estima e mui distineto apreço.
Attcncio-as saudações. — Pela Associação
Commercial do Rio de Janeiro, (a.l Fran-
cisco Eugênio T oai; pelo t.ondon Brazil-
ia Bank. . FS. Pryor; pelo Banco da La
voura e Commercio, Toso A. da Silva: pe-
lo P.anco Nacional Ultramarino, A.~ C.er-
manopelo Banco Vitalício do Brazil; Joa-
quim Tavares Guerra: e pssignaram mais
os seguintes diiectores da Associação: Jqsé
Rainho. José Pereira de Souza, E. Mathc-
*on. Lui* Camuyrano. TTerln-rt Moses,"

Ealou depois o sr. J. A. Silva, fazendo
um appello ao sr. Wenceslau Braz. para
que fossem amparadas as justas nrcle"-
ções dos commerciante e banqueiros, pois
o nosso commercio estava a braços com
uma situaçüo afflictissíma.

O sr. presiderir da Republica declarou
por fim á commissão nue. bem compre-
hendendo e sentindo a situação anguttiosa.
da praça, nã-> podia decretar a moratória
solicitada, visto como é da competência do
iCongresso legislar sobre csílr assumpto.
Kstimando muito as suas prerogativas, s.
ex. muito respeitava as attribuições dos ou-
tros poderes constituídos, as>im a com-
missão deveria dirigir-se ao Congressoi.

Entretanto, todas as medidas nue esti-
veasem na sua alçada, pbra melhorar a
crise actual, s. ex. não hesitaria em dc-
'orminar, assim, o governo providenciaria,
d os de logo. para que 110 P.aiuo do Brazil
fossem facilitadas e desenvolvidas as opc-
rações de redescontos. Ao Congresso en«
viaria 3. ex a representação que vinha de
recebei*., /

Ao deixarem o Cattete, o? commíssio*
nados mostravam-se muito satisfeitos com

o resultado da audiência, que durou cer-

ca de lioraV e meia.

UMA CONFERÊNCIA NA CAMARA

Com a Commissão de Finanças da Ca-

mara confereniiará hoje, As. 3 horas da

tarde, a me.iina ccxmmiss-ão de cominer-

ciantcs e banqueiros.
NO CATTETE

A' noite, de hontem, o presidente da

Republica manteve-se em longa conieren-

cia com o dr. Tavares de Lyra, ministrai in-

terino da Faswida, para assentar a manei-

ra mafis comuioda dc levar .a effeito o

serviço de redescontos de letras peld Ban-

co do Brazil, segundo o pedido feito pelo
commercio.

Será o cholera

morbns ?

Repetem-se as mortes repen-

tinas em Pendotiba

Por determinação da Inspectoria Sanitana

da visinha capital, seguiu hontem, para Pen-

dotiha o dr. Jeronymo Dias. medico daquel-

la repartição, que 101 incumbido de ver ticar

se teria sido o cholora-tnorbtis ou outro qual-

quer mal a causa da morte fulminante de seis

pessoas naquella localidade districtal dc Ni-

ctlieroy.
Aquelle medico ali Chegou, tendo feito hon-

Itin mesmo os preparativos para as cxhuma-

çôes e autópsias, com que* pretendo justificar
ou acabar o sobresalto e terror que essas
morte» provocaram no local e mesmo na ca-

pitai fluminense ç -ujoi. ¦"

Segundo nos infopmou tt-rfd»»e repreccn-

tante em N ictheroyV pessoa pfftcedent* de

Pendotiba ali ch«0HÍa narra que outros ca
so» com o» symptomas cholcricos fataes se

verificaram, imquelle districto.

Em Sapé, rturives e outros pontos do dis-

(tricto de Pendotiba, íeproduzeni-se os c(i

sos de mortes fulminantes com colicas e h<

morrhagia intestinal sangüínea.
A opinião predominante entre alguns me-

dieos, em Nictheroy, é que se trata da 
*4cho

lerina".
Cumpre notar, todavia, sem pretendermos

affirmar que se trata de outra moléstia mau

grave, pois que a 
"cholerina'' muita raoameiy

te produz a morte instantanea, facto esse que
occorreu simultaneamente cm varias pessoas,
om Pendotiba, e está se repetindo para o pa-
nico de sua população.

A MORTANDADE DE HONTEM

Pelo numero de enlerratoentos, hontem ef-

fectuados nos vanos cunitenaí, vtriiica-se

que vae diminundo lentamente a cifra dos
latos fataes.', 

Da [estatística que consei/nimus obtfr na
Policia Centrai, evidencia-se que os enterra-
mentos, de ante-hontem para hontem, softre-
Irkún uma pequena differença, baixando dc
393 para 2W>.

l:oi este o inov mento nos cemiterios:
Caju. 177; Inhaúma. 55; i'. João Baptifta.

46: Ira/á , 15; Murundn', 12; ]acarépaqiui, 9;
Santa Cru.2, 7; Campo Grande. 11; Catumby,
3; Penitencio, 3; Ilha do Governador, 2; Car-
mo, 1.

Passarem em transito pelo necroterio, 21
cadáveres.

Os médicos da policia fizeram apenas -luas
verificações de ob-to.

62 OBITOS FORAM VERIFICADOS HON-
TEM, PELA POLICIA

I fonte in jo menor o trabalho dc verifica'

ção de obitos pelas delegacias policlaes. or.de
em alguns nmia- houve a registrar quinto á

pestr.
As delegacias que fizeram verificação de

viortos foram its seguintes:
2." — 2 obitos; 8.', 7; 10.", 2; 16.", 1; 19.",

2; 23.", 9; 24.*, 9; 25.", 23; 27.", 7. Total. 62.

REABRE SE A ESCOLA MILITAR SEM
A NtECESSAKIA DESINFECÇÀO

O alarma entre os aluirmos. Um appelo
ao ministro da Guerra

A reabertura das aulas da Escola Mili-
tar, sem que fosse desinfectado .0 amplo
casarão onde íunccionaram durante muitos
dias onfermarias de doentes da peste, cau-
sou viva sensação nos circtilos militares
conhecedores do mesmo importante depar-
lamento de ensino. A peste, ao que é cor-
rente, fez grandes estragos alli devido sim-

plesmente á forte immundicie que reinava
110 edifício da J-scola.

Transformado o casarão em hospital, es-
te íficou cm lamentavel estado.

Pois bem. As aulas foram reabertas sem

que a casa soffresse a menor desinfecçao!
Algumas centenas de aluirmos, ainda con-
valescentes, e .portanto, abatidos e cheios
de fadiga ,sentem-se mal naquelle ambi-
ente, tendo motivo para lamentarem reser-
vadamente o desleixo que. segundo cllcs,
não cabe ao general Sócrates, a quem cio-
giam pela bondade e critério, ,irias ao 'te-
nente Soares Camby, que constitue na Es-
cola autoridade com capacidade para ze-
lar pela sua hygiene.

Dizer-se que trabalham na Escola Mili-
tar professores de hygiene que não vêm
os perigos que ella offerece aos alumnos
que a frentam é ter-se uma prova do
deslcixio que frisámos...

Outros professores cl|eclararan| ser um
crime a reabertura das aulas sem a desin-
fccção do edifício da Escola.

O sr. marechal Caetano de Faria, auto-
ridade maxima do nosso Exercito, toma-
lá as devidas proViiJencias, (logo t(ue o
lainentaeyl facto chegue ao seu conheci-
inento, eis o que todos espera m

O SERVIÇO DE ENCERRAMENTOS
NO CAJU1

Uma nota do Ministério do Interior

O gabinete do sr. ministro do Interior e
Justiça forneceu á imprensa a seguinte
nota:

" 
O minisíro (fa Justiça retirou o seu

pessoal do cemiterio do Caju', porque lhe
não cabe a inspecçio normal dos cem te-
rios.

Occupou a necropole provisoriamente
por um acto de :orça, justificado pelas cir-
cumstancias.

Só á rrefeitura compete inlpor penas,
inclusive a de cassação de privilégios, aos
tfcploradores/ dv> monopolio concedido e
mantido pela Municipalidade, para o for-
neciinento de caixões fúnebres transporte
c sepultamento dc cadaveres."

mais dous doentes oue
ENLOUQUECEM

Ta constitueni multidão as innumeras
pessoas que têm enlouquecido, em conse-
quencia da «epiden^ia reinante.

Ilontem registraram-se dous novos ca-
so* de alienação mental.

. 
Occorreu o primeiro ein Santa Tliere-

?. D Alayde de Oliveira Coelho, que re-
s ile a rua do t urrello ha dias se achava
enferma, sendo victima dc um ataque de
1 iictir#. A pobre senhora foi pnra a Po-
uctai Central, afim <Je ser submettida a
exame.

vida 

¦=

a cidade

1* erreira de Miranda, recebia soecorro^ :
num accesso de loucura, sahiu a correr i
ra a rua, desapparecendo.

O seu paradeiro é ignorado.

O PAGAMENTO DAS AVES REQ1
SITADAS

O sr. Carlos Maxiniiliano, ministro
Jtutiça, mandou fornecer hontem á
prensa a segu nte nota:"O 

Ministério do Interior apenas se
ponsabüizoti pelo pagamento <le aves
quisitadas, depois que tomou a si a
gulari/ação do fornecimento de dietas
convalescemos 

_ de_ 
"grip,ide" 

epidemicu
tem cumprido á risca o seu cotnpromi

Requisita 11111 terço do que é enviai!
commerciantes ou a parliculares que
commcndarani quantidades superiores :
kikM, depois de verificado o peso dos
lumes pelos dcstinaiarios. Não se res
sabiliza, portanto, pelos extravios qui
deram nas estradas de ferro, antes di
reni v sados os conhecimentos pelo ri
sentante do Ministério."

A REABERTURA DO PEDRO

Roahre hoje as suas au!as .interr'
das pela irrupção da epidemia, o Co
Pedro II, que acaba de passar por um
roso expurgo, tanto 110 internato coi
¦externai o.

O praso para retirada de certidõc
exames que já foram prestados e o
quaes se deverão inscrever os candid
novos exames foi prorogado até
corrente, de accordo com a deíibera«J!R-
governo, prorogando o inicio dos exames
de preparatórios para 1 de janeiro vindouro.

A IRRISAO DOS SOCCORROS

A PESTE AINDA CEIFA DEZENAS DE PE8-

SOAS—0 QUE EXISTE SOBRE 0 CHOLERA

' 

Um apo jjtvoltante nm posto da Olaria

Com o fim dc miti^f a miséria c a fome
dos habitantes dos sírburbios da l.eopol-
dina, foi creado na Olaria um posto de soe-
ccorros, qtic outra coisa não faz senão es-
carnecer dos- pobres que ali vão á procu-
ra dc generos alimentícios.

Haia vista o seguinte caso:
I>imingos Pires Baptista, portuguez, de

vinte e poirc^s aniMi* residente em Uamos
era eWmfuBfc) nayniinercio. tendo per-
dido sua collocaçào por motivo de doença.
Seu pae, com uma famili.a composta de 9
pessoas, também ha tempos nSo encontra
trabalho .de maneira que, juntamente com
a ep demia, a miséria lhe invadiu o lar.

Sabendo que na Olaria havia o tal pos-
to de soccorros. Domingos para lá se en-
caminhou ante-hontem, conseguindo obter

i custo dc muito empenho, um cartão. Dis-
seram-lhe que ap"parecesse no dia seguiu-
te para receber os generos a que tinha di-

. reito e_ o pobre rapaz, suppondo que ia
matar a fome dos seus. apresentara-se ás
10 horas de hontem á commissão de se-
nhoras encarregadas da distribuição. Teve
de esperar atê i hora da tarde.. E qual
não foi a sua decepção quandS) recebeu
das mãos das "caridosas 

bemfeitoras" cem
uoo> graninias de fubá dc milho e 25 ditas
de sal em pó!

Tudo isso para 9 pessoas, algumas das
quaes ainda se acham de canta!...

indignado com essa humilhante zom-
naria. o pobre rapaz veiu mostrar-i os a
esmola que recebeu, para dar-nos uma pro-
ya de como t: feita a distribuição de 6oc-
corros naquelle subúrbio.

UM SENHORIO CRUEI.

No prédio n. fíO da rua <Uoh Arcos, roeidem,
nnm andar, (,Maud!na Siqueira e seus cjuatro
filhos menores, o nontro Uaphael Jorso i>
Bii-a mão Brn-jllina de Sjiusa.

Ajíezar do estar ioda. j^enlo sfllavomfrnte
crirerma, o proprietário do prodio Álvaro Al-
VPS. lio uma crueldade asm nome. exigiu pa-
«amer.to iinmecHato, tondo mosmo pro].asto
aeqilo de despejo, «com prazo rk* quatro dias.

(•omo nos disseram Claudiana esta agout-
:;aiito o BfaPtltna iloixou hontem 11 Santa

n que nSn {«nmom o coriiçio rte pc-
dra do senhorio.

A PREFEITURA DISPENSA OS ME-
DICOS CONTRATADOS

Em virtude do declínio da epidemia, o
sr. ;Amaro Cavalcanti, prefeito municipal,
resolveu dispensar todos -os médicos con-
tratados f»ara o serviço de soccorros á po-
breza desta capital.

OS MORTOS DA BRIGADA

Xa 'Brigada» 
policial occorrer.am desde

24 ultimo os seguintes obitos:
Soldadcl Rodolpho de Soiuza Áreas, a

24: soldado Alfredo Sarthtir, a 27; soldado
Antonio Teixeira dos Santos, a 30: solda-
do Benedicto Gomes de Oliveira, a 1; cabo
de esquadra Leopoldo Silva c soldados José
JLuiz de Souza e Aiíonso d.eoaidias de
Arattjo e Silva, a 2'

A VENDA DE AVES

Os roubos nas estradas de ferro
Devido ás medidas tomadas pelo sr. G.

Henry Fortlage, representante do minis-
tro do Interi-or, estão regularizadas a ven-
da e a importação de aves.

Do Corpo de Bombeiros de Botafogo fi-
caram hontem centenas de gafiinhas, que
serão vendidas hoje, 11a estação da Pra-
ça da Republica.

A' tarde de hontem, na secretaria- des-
te Corpo, foram feitos os pagamentos aos
negociantes dc aves, das que foram reqtii-
sitadas as aves vendidas.

Das aves chegadas do l'">tado do Rio pela
Cantareira, foram vendidas, por ordem do
representante do ministro .rpoo e ,?$ooo
pelos atacadistas aos varegistas afim de
íi revender petos arrabaldes, dentro da
tabclla organisada.

Na Central do Brazil, continham, es-
candalosamente, os furtos de aves, che-
gando a faltar das expedições jacás intei-
ros de gatlinhas.

E, bem assim, em São Diogo, Alfredo
Maia e Praia Eormoza, na I.eopoldina.

As administrações não tomam a menor
providencia e a anomalia chegou a tal ponto
que o sr. Fortlage viu-se obrigado a le-
var ao conhecimento do presidente da Re-
publica por intermédio do ministro da Tus-
tiça.

BEM FEITO!

As autoridades d"> 10° di^tric^o, de accordo
com o «romniixsaria-lo (l.a AÍIrrMWit.içio íu-
bllca, fecharam hontem a quiitsksite «la «traça
Barão de PniniMnt n. S. om Vltla Isabel.
• ujo prorfletarlo ventila a tluzla do ovos a
dotfl mil réis.

Tambom foi cassada a liecnga do mesmr.
eslabeletcimeiito.

POSTO DE SOCCORRO DO GALEÃO

Movimento \
•I)la 1^. 125;

258; 2 :i. »57.
262; 28. 315; :

erifieado dead© a iiiPtallaçu-o:
pes.«oa»; 20, lt8; 21, 225; 22,

M, 208. 25, 226; 26, 227; 27.
D, .126; S0. 5>5r»: 3»t, H24.

Novembro — 1, 324; 2, 304; 3, 325; 4, 114.
Nüo l.a cílsos novos.
Em alimentaçãso e dieta tem esto posüo

fx-c» :«r„|do a mais de 4.000 pessoas,
abrande « soecorro a uma a roa de 4 a 5 le-
mias rto Wtn.

A d;stribu»íçiüo o dieta tem Kido feita no
pesto © a domkriMo o os doaitt» sào atte>n-

.didos pek> sr. Jnlio T^oicâo. homoeopatha, dap
O secundo caso verificou-se no PostoI ^ homs da mnnhi até ás 11 hoi*as da noite.

Central de Assistência. Otiando o solda-1 At« h'- n,i na° at'i'aroe*u um mwBro...
do do i* batalhão da Brigada Policia], Josél

mm

'¦ '.luaRti

í Rua Jorge Rudgs

i o seguinte para
jerra:

•  5 ijramiiMi
* 8 ürainma»

IÜLA W. 8j

 graniinl^
IO ••

IO "

IO '*
IO •*

• • • • •. , , , , , ,< 6o ••
............ i litro

i em 2 horns, durante 15 dlat«
COSIMENTO

inta-se tudo ao vinho, que ficará de IlH
eguida, onde ferverá 5 minutos C0a«*<

FORMULA N. 12

...nau uo pequeno  B0 gramifla»A8IUCAT • • •• •• • • • • •• • t , • • •• a  I I , 350 M
®ua • •  i|j litro

Para tomar uma colher das de chá de a em a horas, durante 15 dias.

COMO SE FAZ O XAROPE
Depois de tudo convenientemente pesado, irá com a agua ao fogo onde ferverá

durante ij minutos.
C6a.se, em seguida, o liquido, que irá novamente ao foco até dar o nonta da xu

rope, lomando-se-o depois de frio.

OAR6AREJOS

no. 
1)6 lim4e' para USBr tres veies 80 dla: «endo o sumu ae um limão dos peaue*nos, em um copo de agua para cada gargarejo.

REMÉDIO PARA PREVENIR A PESTE g
O mesn-o chá indicado durante somente seis imites seguidas, e só beber iru» <luM.

ou posta ao oereno. deitando 5 gottas de limão em cada copo, e de cadí te"?

<|Ue tlverem d.e trntar t'os enfermos tomarão o mesmo chá, a ineama
gua fluidica e o mesmo cosnnento, mas do cosimento, somente uni caüre de ma-nhi, outro ao meio dia e outro, á noite.

Com esta prescripçâo evita-se e cura.se ¦ oeste da guerra

Jorge Rud^n d*s 
" ás 14 horas' "<» referido Centro Redemptor, X ru«

Mais remedios aconselhados 
pelo 

Redemptof

Para curar a tosse que fica depois de curada a peste:

hor« 
'lt/.Sará° " t0",,ar < 0lh,>ír t!as de s°Pa do xarope de limão de hora em

ao deitir, o^inte chi:' 
^ X"r<>Pe t<Hn"rà° dürante seis "oit-

Ouaco

Casca de limáo 10 «rammM

Folhas de laranjeira V .V .V .\" ^ 
\°0 

..
Asaucar  AU 

M

seguei*"8 
"B1 qUart<> dC °U 150 glammas- Êste chá 

'será' 

tomado como tf

Para adulto», uma chlcara dns de chá, para creanças de 4de, para creanças de menos de 4 annos, u quarta parte
MODO Dli 1'ltEPAUAK ESTK CKA'

Depois dc se lavar as hervas collocam-se numa vazilha nnmln nn,
assucar, queimando tudo com brazas. vaiilBa, 

pondo por cima «

Pepois de assim preparado e queimado deitam-se as 250 irrammas df «o-u.indicada a ferver e toma-se o mais quente possível agu"
Se estes remedios forem tomados à risca, o cura da tosse será certa.

a 8 annos, meta'

OS

(Continua na pagina^

porque

O cambio
I4 oram dados pelos bancos estrangeiros as

taxas de 1 a 13 1 jS d , con» alguns negro-
cro-s a 3J32 e lo 3}8 d., contra letras de
J3 lji6 a 13 1 j4 d. compradores.

X'or ultimo, «laviuii o HolUndez a 13 3I1G d.
e o City a 14 5;«"'2 d., dando os outros a
13 1]8 d. o assim fechanlo o mercado firme.

A HOI.SA
As apólices antigas subiram a 914$; as de

e>iradas'de erro í»05$ o os compromissos a
001$, regulando fracas as muníc^paes,

•Va Minas de S. Jeronymo deruni 105t, sem
nogofios, as docas 'ia Bahia 100$; as Kul-
Mineiras 60$ a as Terras, 12». tudo st-m In-
tecease, ou em iiequcu-t. c-scai.i.

O OAP'K'
Os preços têm subido todos os dias sem

vendas de inrportancia acliand'>»sK> pai\tty-
sado o mercado de Hantos que dou o prego
ile 10$850 sjbre o t> j>o 4 para este mez.

Km nosso ír.orc.iíío daram os venloiTorcs
a "<cotaçflo 

do 12Ç800, a quo pormanoceram
firmes, mas com vendas do 2.000 saiecas,
nendo as ontradan de C.86t>c as salhidus de
7.S9U e o stock de 004.470 d'ltaa

U A98l'CAn
Pernambuco continua a oxporrar para o

Rto da Prata sendo n« ultlm.is >atilda» pi.r:vessse destino «Do 52.000 sacoon.
lltíüuiavam nense centro os preços de S$800

a í'» nela 4" scite c de 7# a 7J80U pelos so-
monos, reservando-so os crystaes ipara ex-
portaçlo,

Km na.»;o mercado. 110 varojo. com a fa.1-
loiiioia do Commis5aria.do. o consamiclior está.
j-nsando lfitO por mm kilo « djentro em
breve teríl de -i>aar 1?500 o mais
manda quem p6de.

Constou o movimento arml do aõO «aocos
de entradas e 5.ãC9 do sahidas sondo o stock
Itc 216.950 d'ton cm Pernambuco sendo as
enliadas de tl.íáXt saecos as mlitdas d®
03.000 o o rtoek de 264 501 «íitos.

O AUtAPÃO
Agora, nau vésperas lustunonte da termt-

nação da guerra declararam-se na alta os
mercados do Uverpool e do Nova York,
pidianuo-se os nossoa( centros doiin-eiad/is,
mas bem incllr.a los.

Em I^iverpool, davam os prolacto1!* amerl-
ennos in.:.9 d. para dezembro e 18,07 jtara
mitroo, '.ondo subido de 41 a 82 pontos.

Em Nova Yo.rk, corriam os lpi«eços de
28.20 c. itara janolr,, c 27.4C c. parti maiio,
dando-sa umn aita do 160 a 170 pontos.

Em 1 ern.iTnbuco regulava o pi-. Qo de 4C|
o lulfim i*tliT<0!» do ttirck 3.000 fardo®,
«endo as (vnrailas d» SOO, as : atildas do 300
e o slock do 11.300 d-.tos.

Km niiswo moroatlo entraram 1.797 fturdos
e Faliiram 1,023, sondo o sleck do 39.239
•d»jlo».

AlYR\n

A matança frits hentem. no Matadouro dc
Santa Cru*, paro, o consumo desta capital,
principiou ás 5 hora» e ajabou ô.s 10 horar
e -10 minutos.

O embarque terminou ás 11 horas e 40
minuto» da manhã.

I. trem quo transporta as carnes d» Santa
Cruz. chesou a hora do costume em 6&o
DIoim.

Pek>9 marchantes abaixo foram abatidos
diversas especies de pado nrslm dtacrlmlna-
das:

Qplndola. 61 bals; Oliveiras. 85; Tacheco,
109; Coopenatlva, 206; Portlnho, 32.

Tr.tal: 492 bois, 108 »uino3. 20 vttellos. 7
carneiros e 3 cabritos.

Foram rejeitados em Santa Cru*t 6 bots.
9 8uines, um carneiro, o 21 fresnuras.

Km Santa Crti7. foram venlIdoH para os
suburblon 4r, i i tol'; com 10.611 kllos a lf e
54 fressurat.

MERCADQvg

Em ,S. liioproíi-, n, v*1 1 » olliiatus, j.ara zonas: 4 40 3!4 Ivoiis: j.400 kiJOB a,J|; ii5(fiuino^ com 8.410 1u 1?!50 -20' sittílloa toom 1)80 1
11400 o ltfiOO; (I

87 frosas.i. rua a 7

vendidos • aos rata-
bofes com

kilos,
«om 080 kllos,

carneirois o 3 cabritos a
* e 91000.

OM NtoekM
Hntrarain para os oueraee de Santa Ci-usiArtliur. CO bois; Oliveiras, fio; rortlniio, ltKapitdoia. 29; J. Ollvoira, 8 vltollos; Alo.

v!l't-1 t*i°* 
Um bo1 0 um vltollo; IMclieco, lf

Total 151 bois e 24vitollo*.

Í3; iiHpindola, 29; Artliur,

IVu* enmpoN
oliveira», 308 boia

llí».

B Total: 450 boi.v.
Nota Para completar1 a matança entra*

re, para o curral pelu manha, o gado cheFiv
(.o das Invemadas.

Movimento dn feiro de Tre» Corações
fiado existente, 800.
Koses vndidn». 285.
Preço ipor arroba, HijáOO e 17$00õ,
Vendedor — Ldno Pereira 195 e Antônio

FirnUno.SO.
Total: 2S,;.
ílomprndor:
Compradores: — A. Mendes & O., 285.
Esta foira tem estado bastante movimon«

tada estes diips, conservando-se em alta o
prego do boi.

BIOVI.HEXTO no PORTO
\aporea euprradoi

Portos do sul, "Fluy HnrbosaM , » • r •» Q
Nova York e escalas, "Vasari", 

* . M 10
\ii|»irii a ftnlilr

Montevidoo e escalas — "Florianopolia" 1

portfs do sul — "itapoma". í

Tortos do norte — "CVaiV •••••« Á
Portos do ricrte — MHrasil'* 

,,,,,,, d
Portos do sul — 441 taipa va" • • 4 , 9 í(
laguna e escalo? — "Anna" >

Cabodelio e escalas — "Itaberô," 
á 9

Aracaju', o escalas — "Itaituba,*e • • 10

0 sr. Wsncsslsü 11... posttrM

O sr. prefeito municipal visitou hontem
a prédio onde vae futiccionar a escola que
perpetuará o 110111c do actual presidente,
poi* terâ o dc Wenceslau Braz,

Brevemente será publicado o regulamos'
lo desse monumento... -*

OCnKãn Pitccn eilicai contra mordedurat
OciUcIU KUbbU de mosquitos e outros in*

sectos venenoso).

ncTcattete

Com o sr. presidente da Republica c.>ti«
ferenciaram limitem, o dr. Amaro Cavalcanti,

prefeito municipal, dr. L,eopoldo dc Uulh5cl
c Aurelino Leal.

O sr. José Carlos de Figueiredo e general
Tasso Fragoso, estiveram no Cattele, afim
de agradecer ao sr. presidente da Republica,
ter-se feito representar no enterro do dr.
Carlos de Figueiredo; o sr. scuadof
Fnncicco Si agradeceu o telegramma de pe«
zames que lhe foi enviado pelo sr. Wenees-
lau Braz, por occasião do fallecimcnto de
seu filho, acadêmico Antonio Aecioly de S*.

Os srs. Carlos Augusto Naylor Junioft
Franscisoo <los Santos Marques e Vespasi*«
no Tourinho, funccionarios do Thesouro. es>
tiveram em paiacio, agradecendo as suas re.
contes promoções naquella repartição . 

'
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RAZÃO — 
Quinta Novembro de 1918
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Mjjjafi it mil

Receba ordens do generallssimo 
dos alllsdos l—disse Wilson

Os sBüaliitas allm touÉD

maMHIMíTON. « <H.» — «> -r. Ilwbrrto

 du.yrr,.rr.!«i --
, pedindo-lhe. em *•<*» 

^

. kitl KiM'Ii 'oi rirai-fíUlt Kl* _B"'J
nllfaduM m »tttorl»»«i« d

i,tex devidamente nrrc
de «¦?noinolel.

"" 
I n Haiwr a Mai

4 ITALIA EXULTA

<!«»• e
um rrprPMc»'!""*
x<M(-ruo

a» ««mm».

Revolta em Kiel d;

quadra 
aliemSI

PARIS, 6 (A.)—Tele

mas de Amsterdam not

ciue o descontentamer

alastra em todo o ex«

e armada allemãs.

Sob essa acção nou

noite de hontem, em

uma luta entre alguns 
" 

I

troyers" occorrendo no »

flicto oito mortes e vim

nove feridos.

Ordem se querem paz ! di;

governo 
allemão

AMftVtlHDAM. « (A.) — O *»«'»• "

„ rt<. rtlnittu unui |.roelnm»c«« »» »•>• "

.IdondO-c n manter .. orde m ei» <«<•'• • -

mr d,.rjn m«« » l"*« »»'¦ hrr

O enthusiasmo popular

TtOMA « (4.1 — TUD* A ITUil* VIVK

HOJt., Vl.H WMlIMIltl-
rMVKL rÂ

A bandeira italiana fiuctua na

Dalmacia
RUMA. II <A-> — A armada Italiana oeen-

h»« a« llluui «oaiilltktm oa arclilf«l«"

(«mi da l)aima«lhi wb#« i'ti hmmtmmÓH n
!*• Ira IrtMlcr. Aa trmanm Ilhas

«oUMMM OU «oliediM KhIIHM» «*a

Ka« JfwuMBt rn^iw df •¦rtlMidawio.
— O almlrttBlr MUI* K»l ¦•«•«d» «over-

luhu dr l.laaa e IniMla, na Dalmarla •

um IIIimn em toda do Adrlatle*»

armistício com a Áustria

ROMA, « (A.) — A Imprensa desta capl-

publica hoje, a noticia relativa 4s ne-

>eiaçílea do armistício, detalhadamento.
tnforrne fora noticiado os representantes

Oommando Superior dos exércitos austrla-

s obtiveram perrmissRo do ffeneralissirno
illuno i»ara ne trai-aportarem ü Padua. pa

negociar o armlMlclo pedido. Oito offi-

les incumbidos pela Áustria diriijtram-se
local indicado. sendo ali hospedados em

lia Crluflte. aonde se deviam encontrar os

lutado» austríacos * italianos. Reproien-

ido o Conluiando italiano apreseutou-se ®m

la (Hustt. o ««neral Bodoiílio, temlo como

srprote um ortlclal trentino de patente
tsrlor e reconhecidamente competente, ar,

«are Battistl.
t conferencia durou quatro dias. findos os

»*s a delt-íiaQílo austríaca, escoltada por

ciaes italianos, regressou â sua pátria,

arcordo com oa dlserea do pacto, o tetaipo

»rrido para a viagem da delewuqfco. não
•omprefcendla dentro do prazo do armlH-

Mais uma proeza 
do t

«Beija-Flòr»

TAmcrico Joâ*> Wrwro, mais conhecido

pela alcunha de 
*' Beija-Tlor'., é uni typo

tarado para o crime. ,
Além de desordeiro terrível, Beija-

Flôr" é um indivíduo dotado de instin-

ctos sanguinários e perversos.

tlonlirm. Américo Branoo «chav»-»« n»

rua Santo Cliristo, o seu ponto predilecto,

quando por eü-e pasaou o sr. José Joaquim

Ferreira, cobrador da casa commcrciai ua

rua <to Mercado n. 34. <ll,f 'a visitar um

irmão morador no prédio n. 311 daquelia

ru«, er que está entermo.
" 

Beija-Flôr , tendo uma contas a ajti*-

tar contas com José Ferreira, achou aza-

do o momento para dar largas aos seu»

ittatnletos.

Armado com um punhal. Américo, sem

.pr/Ofrriir palavra, investiu para o pobre

homem e cravou-lhe a arma nas costas, do

lado esquerdo.

José Joaquim Verreira. sem proferir Pa"

lavra cahiu ao sóto, a esvair-se em sangue,

einquanto o seu aplfressor era preso por

poDO.lares, quando pretendia fugir.

Conduzido á delegaria do 8* distrieto e

dclpois de autoado, íoi ?* Beija-Plor f re-

colhido ao xadrez.

Quar.do a sua victima, depois dos soccor-

ros da Assistência Publica, recolheu-se a

sua residência, sendo grave o seu estado.

A exportação do assucar

-c: :)-

1 t.nrtrmu-ae «ur n commU»#" «iu*

tren *• oecldeutal, ysvs negociar

parle da llleniaulm. .'oin o «e-

„rl;„ i'... 11. .•ompó.-.e do« Benerae» vai*

(ri..«lell *on «InlrrWI, do« almirante»

, iiiuiie r Meurer.

tiia i»ur«i
:i p«*, por

manha.
C governo do Kaisor aboliu taii-

tainento especial a que eram

OH belgas em edade de prestarem aervlgo inl-

II tar.

iom o tia-
Mubinet tídes

abdical
O imperador 

não

Proteste, mas vá andando
NOVA VUKK. 0 ÍIJ.) - <i correspon-

dei.lc da Associated Press em Bastir» n-

í,,rma <|Uf um telegramma otncial ali re

. el.ido e«, Vicnua desmente <|iie o impe*

rador 1 ^rlos l pretenda abdicar.

Outra Republica que surge

ZIIRM H, 6 (H.) 
— A província aus.ria-

(!,• V» arlberg. formada pela parte oc-
' 

'¦, 
ntaí . .. l y rol, declarou a sua mdepen-

de 1.1 • 1 'oclamou o regimen republicano

,V a ptcsidencia do dr. Eder. Um dos pn-

>"èiro» actos do governo republicauo loi

, .rt.imsaruo de uma milícia a que deu o

, ,me dr uarda Republicana e destinada a

proteger propriedades' 
duvidoso que essa Guarda Kepubli

resistir aos bandos de soldados

vilães" figuram Iwtalhões iíitei»

voltam ao» seus lares saqueando

c pilhando tudo.

Ariarchia em Budapest

NOVA VORK, (. ( A.) — Os últimos lele-

aqui recebidos di"e que í^eina a

üiarchia em Budapest.

Nacional de Operários c

restabelecer a ordemi.

IV
e ma. pOKí
^ntrle «f.
ros e que.

NOVA VORK, 0 lli.) — O correspon-

dente da Asiociated Press cm Auuterdam

informa: ..
"Noticias chegadas de Vlenna dizem q»e

a Áustria protestará contra o Jacto de^se

poder interpretar qualquer uinu uas clau-

salas do armistício com os aluados como

m de tropas da

gramas
maio

O rofureVao

jpldsdos procura

uma aulorisaçao a passage
" 

lintente" pelo territorio austríaco para

atacar a Altemanha.

Revolta de 13.000 prisionei-

ros italianos na Áustria

NOVA YORK, 6 (A.) — Telegramma»

•de Amstóirdam anunciam q\u- 1.300 oth-

ciaes e 12.000 soldados italianos que se

liavam intentados num acalnt\unento,üClltlvaiir uwv. -- \r-
situado a tres milhas de distancia de v íen-

na atacaram os respectivos guaiaas, que

conseguiram dominar.

Depois de se tere;vi liberiado, esses sol-

dados, sob o cnmmando dos seus .tiic ues.

cm perfeita ordem, puzerara-se em marcha,

dirigindo-se v)ar,a Vienua.

thusiasmo em Fiume.

novo governador
>MA. <1 l %.) — Am tro])tiH italiana* que |
liaram Klwme foram ali recebida* eom

*1e» demonstracAe* de alegria e enthn-

ao. 1'ara o eargt) de icovemndor da el-

UHur| íol nomeado o almirante faxnl.

Governador militar de

Trieste
HO» 1. O (,%.) •— Foi nomeado jçoveruador

militar de Trlente. o «eneral Petittl OI Ho-

reto.

Diaz recebeu a commíssão

dos yugo-slavos

lt(niA* « {.%.) — A eomtnlssão yuiro-*lava

que vem eonferetielar eom o Coirniiíudo Su«

l.erlar italiano, nobre n alluoíllo mllltnr .e

pollttt 1 •!» neti paln» tendo ehegndo a Vev.e**.

foi aeoiiip:* uhadu pelo almirante Mdraul»

ate t*«idua, onde foi reeebldo |»eIo «eneral
Dia*.

Os italianos na Áustria

KOM \, t» (A«) — Aa tropa* Italiana" •**-

tào «endo eonvldadaa a oe«nipar oa terrlto»-

rlox inlmlgOH, aonde o (0111 mando italiano

julgar ueeeafturlo» para n garantia da ohser-

vancln d • toda* aa elaiiMula» do armlstleio,

oujait eondlcOea ]* foram n» terl.irmente

tranMiuittidaa.

Vae-se cumprindo o armisti-

cio austríaco
IIOM t, «I < II > — 1'ommnnloadi» da tarde

de liojt* ao Stipremo i «mmando:
l<Xo dia 4 do corrente attlngimoa Slu-

dento, 1'omso delia Alendola, o drNf Iladelro

de Salornof Klern-Primeiro, Poatebha, PI**»-

ho, t:oriaia* fervlgnauo, \qnlle|a, Tolmlno, e

Urado.
Todoa o« movimento* e*tal»eleeldo*

<¦oaveni.no do armUtlelo e»t#o arada reall-

aadoa**.

34

•òó compra barato f

só se veste elegaiv-

temente quem tem

a feliz lembrança

:: de ir á ::

:: Guanabara ::

:: R. Carioca, 34 ::

Senhorio aggressor

O sr Tosé Bruno da Silva, residente á

rua General Caldwell, $A queixou-se hon-

tem á policia do 14* distncto de que tora

agredido cm sua rr^idencia pelo «eu 
^

nhorio Antonio Simões da Motta, por nao

lhe ter pago o aluguel do mez passado.

Foi alierto inquérito.

As vitimas resoluções do Com-

missarlado

Ap<Ss den^orada confcrrencia com o sr.

presidente da Kepublica, o sr. Iveopoldo de

Bulhões recebeu, no CommissaViado, diver»

sos representantes do coitimercio e da la-

voura assucareira, que ali foram tratar da#

medidas attinentes á exportarão do assu-

car. ' ¦.«

Havia sido combinado anteriormente qut

os exportadores puressem á disposição dd

Coinmissariado uma parte propo^cicmal a

quantidade a exportar. Agora, porém, o sr.

Bulhões resolveu uue lhe soja, entregue o as'

sucar em quantidade egual á qne se rfesti»

nar ao e»traii(teiro.
F.m vista dessa resolução, a firma Cam

ba 8t C.. que havia requerido embarque,

entregando 50 
°|" do assucar a exportar, re-

tirou o seu requerimento, por achar exor

hitantes as exigências do çomntissario.
A firma Atnerico N*ey St C., peli contra-

rio, subiue-tteu-se ás condiçóes estipti'adas,

pfoptíndo-se entregar 22.000 saccas para

que ,lhe fosse facultado explortai^ outros

lantos. O seu tequerimento foi deferido.

Também íoi deferido o requerimento da

firma Milton & C., para que possa emliar-

car 10.000 sactos, mediante a entrega de

5.000 dito^ ao Commissariado.

IO ex-ininistra' <|a Agricultura, senado^

José B-ererra, esteve tatnbejn no Coinmis'

sariado. informando o sr .Bulhões que a

producção env il^rt^ambnco lé exliraordi-

liaria A exportação ali attingiu a uma cifra

considerável, bastando dizer que só 110 d a

4 iorani embarcados 52.000 saccos,
O st. Bulhões promeWcu estudar uma

proposta para entrega do assucar na pro-

porçSo de 20 "]*.

XLFAfÃTÀRÍA WTÍLSÜr

60», 70$ e 80$

ULTIMA HORA

A 
peste 

em S. Paulo e

as suas victimas

a. Mulo, s (a.) — Bntra victim*» •

da urippe telnai to ne»ta capital, fallecoram;.
NoiIhoii Álvaro rto Soui.a Cornarão, 3" oa™

ciUpturtuUo da ReT>arti«:4o de ^><4.ití2Ís|Liioa«,
tu-, leauif.o Antonio de Kouita Pinto, ¦

t'ssa li. '.í. d« So^im Pinto âc (*.; o nuM»in»

Orcalos. filUo ok» sr. Hyulno Caruüo, a Hm.„

dra. \lbertliia Pae» Leme da Silveira, .-aiioa»

üo *lr. Lul* Silveira, admmliilrador do "Cor-

:cV> Paullstane" e oonouttttr Jmf.dlc» d<* w»--,

credar- a da Just.lça; o »r. Alcrtdea de Casi*

u (»«. flillio kl|K> l ^udoeo <»r. Hm<naiVUIr'»> d«'-

Camitoa o IrmfWi «V> dHiMUmlin 9wler«t ctr.

Carlos de Campos e Joil > de Abreu. t

7.49* CASOS NOVOS E 18» OBITOS !

S. PAULO 6 CA.) — Communica a dire»

ctroia do Serviço Sanitário que o numero

de casos novos attingiu hoje, ané ás 18

ra», a y.Jflfr. tendo sido dadas 788 altas» O '

numero de óbitos por grippe clevou-ae »•

188 e o total geral de obitos a 240.

Portugal e suas

noticias

/ Moveis a prestações

V Hx deve comprar moveis a presta,

cõea' em bons condições, entregando-se na

primeira prestado <ie 20 V • wm flador

pois dlrlja-se â Casa Bella Aurora, â rua

«o Oattete 108. Telephone 5.088. Central.

Cocheiro desastrado

O cocheiro Cicero Ferreira dc Carvalho,

hontem. em estado de embriaguez,

o caminhão n. 2.817 pe'-a praça àc, K.ncan

lado, devido a uma manobra mal feita, o

vehiculo foi de encontro a um

derrubando-o c catisando-lhe sérios

n°Ci"cero 
teve a sua carteira apprchendida

pelas autoridades do 20' distncto, ato que

índemnise a T.ight. ^

^QJüPrs

ui

TIRAO^^"

Ternos sob medida, caprichosamente

confeccionados. Grande sortimento em

casemiras inglczas recebidas directamente

Não se confunda com os

imitadores

284, RI» MAM, 214

(Entre Tlieoplillo Ottoni e S. Pedro)

A GUERRA

«Cahiu Monteornet

/•ARIH, a (tífrtcla 1) — (tu —

franceses tomaram Monteoruot-,

-c: : J-

1 parlunutt 
frutu glorifica Ctí-

msneeãu e es

NA FRENTE FRANCEZA

Et aiiiiiciB m iranta itlitiil b Uli a lull

teu:< ir<
rutupi
das Ci

üta«

tnn
i ia

l,ONr-Rl,S, s (H.) 
— (Retardado). 

—

rominurtVadí) do marechal sir DoUtjlas .uh.

dcJ batallw travada hontem entre

o S;.mbi* . .. Escalda, as tropa, do quarto.

. do primeiro exercitos britannt-

principalmente de nomens vin

,n.ides e das províncias da Inglater-

nada menos de vinte o cinco dl-

, • - aMmâs. á» quaes infligiu grande der-

, com 
¦ erdas pesadas cm mortos ten-

s'e prir:ou«!ros, além da captura de ca-

r.es c miètfi'ial de guerra. . • . 
r

> (lefr^ aliemà està, pois, quebrada em

frente de trinta miHias e emcoiisequen-

IrsH brilhante êxito da> tropas britanm-

,, inimigo bate em retirada etn toda a

fronte da batalha. . .

\vm ar la chuva torr«icial c ininterrupta,

( , iodo i- '.ia d" hoje, conservamos a espada

,,iii... to com os rins do inimigo, ein re-

1 
K, i>, inmr« as retaguadaà allcrtíãs em todos

rs ponte em que tentaram resistir e me-

;no<i numerosos prisiorteiros.
I lojt na precipitação da sua retirada tor-

rul i o ir.imitio abandonou baterias completas

Srandí .íantidades de material bellico de

Vtravessiine» a floresta de Mor mal e at-

nha geral de Barzv, (iraud-rayt,

oeste de Bavarois-en-1'resnes

VERV1HS E RETÜEl OCCUPABAS

PARIS, 6 (Official) 
— 

(H) 
—

Os francezes occuparam Ver-

vins e Rethel.

Começou em grande 
cs-

cala a retirada allemã

LONDRES, 6 (A.) — U«ia nota distribui-

da pela Agencia Heuter i«forma:
"A situação na frçute occidental snftie al-

terações constautss.
Vs ultinfas noticias haviamo* transposto

fronteira franco-fcelga entre Valencieniie-

Bavai e conquistado a totalidade da tlorts-

ta dc Mormal, com exccpgào da orla orienta,

onde o inimigo ainda se mantém.

Mais para o sul, a linha di batalha passa

por Maroiiles c pela orla occidental da tio-

esta de Mouvion.
Fm se-' ilida, passa a tres kilometros a les-

te dc Guise e de Saint-Riohumont, para çhe-
»ir, depois, a tres kilometros ao sitl de Mar-

i.. nalii nercorre a ínarcrem sul do Serre a

Ainda a ameaça de revolução...

LISBOA, <> (A. UAZÃO) — Tendo o go-

vetno recebido denuncia de que xe p«>pa-

iuvii para e*ta madrugada mu movimento

ei voluelMiarlo, deu oriíern de preven<:lo a

dlvei-MM^ unidades inilltare» da capital, in-

elualve a iipllela mllltarlsada e a 'Hiarda

Republicana.
A polida effectuoii diversas prisõo» que

não furtim mantldflt.

! Éecttria da E. F. Central precisa

providenciar

Já dc alguns dias é .sentida a falta de car-

vão vegetal nas diversas carvoarias desta ca»

pitai; segundo estamos informados estão re-

\dos cm diversas estações Oi Estrada <ie

Ferro Central do llrazil muitos carros carre-

gados daquclla mercadoria, dc modo que al-

Íutna 
quantidade que chega a estação de S.

liogo é conseguida por 
'preço 

elevado, o que

não permitte a venda pelo preço do Comuns-

sariado.
Xão seria conveniente que a direciona da

Central providenciasse para a vinda desses

carros para S. Oiogo, para attender ao con-

sumo publico?
Sabemos que cstào presos os seguinte.; car-

ros:

59 v. m. em Campo Grande e 46 v. m. em

Jeronymo Mtsquita.

UiseiiiH

PAHIH. 6 (H .) — Na Camara de Heiiuta

os membros do governo assistiram entenl

4-. unia 8*-ssft»> memorável em qut» se viveu

uma hora de aleurls e d» enthusiasmo ]>a-

tilotleo Inesquecível. Kol uma verdadeira

festa de patriotismo trlumphante. uma ma-

nlfmtação em que todos os corações vlbra-^^

ram concordementd aos assentos da palavra

eloque- 'e de Deschanel, de Plehon, de CIA-

in»-nceau, cuja presença na tribuna foi sau-

liada eom uma ovaçtto Interminável. O vene-

rindo presldonto <io Coniêlho atravessou ali

uma «as mais bellaB. profundas e palpltan-

tes horas da sua lonsa e trabalhosa exlsten-

cia. um desses instantes supremos qne sfr

conhecem a-juelles que se devotaram d»4 <2^1-

po e alma â jtiandeia do seu pai».
Como a Camara, a imprensa manifesta s«i-

tinientos do mais elevado enthusiasmo pa-

triotico. Todos os jornaes assifrnalam iiu®

o sr. Clt menceau foi recebido na camar%

como liv» verdadeiro triumphador O "Ma*

tin" re«islrando que •> presidente do Coi>«.

(Malho foi literalmente carregado at^ A trU

buna pela multidto doa deputados, dl* nu»

foi <?*»e um testemunho hlstorlco da a»«

s unhléa francesa, que por essa fArma nu'«

privar, ua aurora do triumphador. o re--

conhecimento do pai* pelo olici" de ííO-

verno o ie nunca em momento nenhum duvi-

dou dos destinos da palria.
O "Homme L»ibre" escreve: "Aquelles» a.

uuem íoi dado viver esse momento raro po-

derão testemunhar que a voz de Ciémen-

ceau vibrou e confundiu-se com 11 vd* ms»»

ma da patria. E que essa communháo d«

Ideaes entre a Fvança o o presidente ,1o ( ou-

•lho foi o segredo da victoria.

Óf jom»es accentuam particularmente a

intensidade das ovaçOes ipie saudaram o no-

me de (Jambelta, evocado pelo sr. < lêmen-

ceau, * ja um «la aeelamaOo com» llbor»

ta '.(ir do territorio.
A "I.anterneM, que foi orçam de opposi-

e&o ao presidente do Conselho de Ministro»,

declara: 
" N'fto nos achamos obrigados a ado-

Clômenceau, mas nlo podemos

H

-li-

rar

Encontro de vehiculos

O automóvel n. 363 conduzido pelo
"oihaufícui*" Fnanciaco Fcrptira, quando

hontem, passava pela rua Conde de Hom-

fim foi de encontro ao bonde n. 203 da li-

nha Muda da Tijuca dirigido pelo fiscal

Alexandre Rodrigues,
Felizmente não houve desastre pessoal a

lamentar.
Ambos os vehiculos ficaram avariado».

A policia do 17" districto esteve 110 lo-

ca!.

MOVEIS A PRESTAÇÕES

Quereis mobiliar vossa essa com bom Rosto, visi-

tae a CASA DOIS IRMÃOS ; quo vinde, co.11 p'e-

ços inodicos. entrada de 2ü *1. Cattete, 79 Tele*

phone, 524, Central.

H
mo>

iai moi v

Tomada de Dun-Sur-Meuse pelos

amencanos—li estrala Sedan-Metz

ameaçada

T.ONl iK. ¦?, 6. (A.) 
— Connnunicado ofti

< anii i cano, de hontem á noite:

í) pr ime:ro exercito transpüz o Mosa, no

vil d* t>i.',.-sur-M eu se, debaixo de violcnt»

. „ :,on. .. II niigo que destruiu frequentemeu

tc as ponteb lançadas sol>re o rio, pelas nossa

tropas. , ;.A
i mliatendo sempre, o primeiro exercito

attingiu as alturas da margem leite do rio

rhraiwk)
t'upt uro
cidade

l*m out

¦¦.stanios?

entrada de
O tercei

para .ilém
ar!>ori:.ada

forte resistencia inimiga,

o bosque de Chatillon e, á tarde

EKin-sur-Meuse,, que loi u»tra

n cerca de uma milha.

> c .rpo dc exercito |ttingin o Mo-

e e f*ury, apoderou-se da floresta

conquistou Beaumont e avan
¦niVhas além dessa localidade.

actualmcnte a cinco milhas da

ferro de Sedan a M'tz.

.• corpo desse exercito progride

do Stonne, através de uma regiã

ç aceidentada.
Tomámos hoig ao inimigo, a oeste do Mo

sa. mais 51 eaiínões.
AbaMMPs, em combates aereos, travados,

df-ísett aeroplanos inimigos. (

Faham >»te dos nossos apparelhos .

Os atilados vão soccorrer os

povos vencidos

W.tôHI M.TON, 6 (Al - O coronel

Kouse, representante dos Estados Unido?

junto aos filiados, communicou ao ppesident
Wilson, que ao terminar a Wíunião do Supre-

mo Conselho de Guerra em Versalhes, os re

presentantes de todos os governos manif
i<ria o dese o de auxiliar a Áustria, a Tur

q ua e a Bulgaria. abastecendo esses paue^
d» tudo o que seja necessário para a »'ds

das su» populações civia.

1c. Dalii. percorre a margem

cerca dc tres kilometros desse rio ate L ner-

mont-les-Fermes, e vae, em linha recta ate

Chateau-Porcicn.
O nviu tempo retardou a perseguição ao

inimigo e não estamos acttialmente em con-

tacto com o grosso das tropas allemãs que

se retiram para leste.

Os francezes atravessaram o canal Uas Ar-

dennes de ambos os lados de Le Chesne.

Os americanos occuparam Beaumont, attin

viram a curva do Mosa a leste de Beaumont

istabcfeeeram 11a margem direita do Mosa

urna cabeça de isuite ao sul de Dun-sur-Meu-

se. NTesse ponto, franceres e americanos per-

deram o eontacto com o grosso das tropas

germânicas cm retirada, embora estejam a

menos de dez kilometros da estrada de ferro

le Montmcdy e Meziéres.

Parece que começou verdadeiramente a re

tirada inimiga em grande escala, que, desde

ha algum tempo, era esperada".

Serão julgados e castigados

todos os indivíduos que com-

meteram crimes de

guerra

LONDRES, fl (1U — Respondendo a

interrogações que lhe foram dirigidas na

Câmara dos rommunt, o sr. Cave, ininis-

tro do Interior, declarou que na lista das

pessoas cujo julgamento e castigo os ro-

vemos alliados vão racla-mar. serão inclui-

dos os nomes de tocTo» os com mandantes

de corpos do exercito e outros indivíduos

que se. apurar terem sid-o os autores de

actos de crueldade praticados contra prisio-

neiros de guerra ou que de qualquer modo

Itenham encorajado es^as crueldades ou

consentido que as exercessem os seus si»-

bordinados.

Quanto aos búlgaro» aerusados da pra-
tira de actos de crueldade, disse o mmis-

í ro qne havia sido solicitado do governo

francejr que tomasse to9as as medidas pos
sivels para çpnseguir o castigo do com-

mandante do campo dc rhilippopoBs. que
se notahilislra pelo barbaro tratame"nto in»

fligido aos pri-ioneiro» de guerra britan-

nlcos.

O jornalista democrático, antlRo secretario

do 
"Mundo", sr. Urbano Rodrigues, que

se aclia preso no forte de Eiva»

No forte de Elvus continuam presos di-

versos políticos democráticos de destaque,

entre os quaea o sr. Urbano"- Rodrigues,

grando aialgo do dr. Affouso Costa,

seeretario do 
"Mundo" e que ba pouco pu-

illcotl coiu êxito 11 ui romance de a cera da

critica aos novos rlfos, Intitulado 
"A du-

quessa de Baeta".

OS CATHOLICOS E OS MONARCKICOS

DR MAU COM O GOVERNO

IjISHOA, o (A RAZÃO) — Os depu-

tndos cathollcos nflo compareceram fl ses-

silo da abertura flo Congresso . Nacional,

hontem «ftw-tuada. sendo que os monar-

elilcos eoutlnuam 110 proposlto (1e não eom-

parecer lambem As sessões do Congresso,

como protesto pela coutiiiuaç&o do 
"estado 

|

de "itlo" em I.lsboa .

AS ESCOLAS MOVEIS 
"JOÃO DE DEUS1

LISBOA, (t (A RAZÃO) — Foram en-

tregties li ontem 
" Associa<;ílo <las Escolas

Moveis Jofto de Deus*', seis contos de reis.

produeto <le uma subserlpcfl# aberta 4I1I no

Rio de Janeiro e trazida para Lisboa pelo
sr. Henrique Cuutlnho.

VARIAS NOTICIAS

ItXSBOA. 6 (A.) — O - Tempo" di« uue
maioria do Congieseo. rcsiatda na secretaria

do Ministério do Int -ior, ae .provou uni a mo-

çflo em que pede o adiamento <*0 Congresso

paia 3 de dezembro, depois de appiuvadaò as

refermns da ConstiluíçAo e a lei e-leltoral.

Dopols da ultimadas e^sn» votações, o Con-

greAio soríl dif«olvide.
I/LSROA. 6 (A.) — Heeuiu p".ra o Rio d

Janeiro o conselheiro dô L.egigfio dr. Moniz

do Arauto.
Ao S3U embarque, que foi mntóo concor

rido, compareceram, entre outras .pessoa*»,

ar. embaixador •a et fio da Cunha, ou aecre-

ttvrioa >T» Kmbaixa»?» úo Hranu. o , onsul bra-

silelro e funcebua.rios <ío consulados.

O cot.sei' -iro Muni* de Arir*.> dnrant

»ur ps.fsa«cem por esta caf>it.\l fo4 muito fe

JioUadc tor.(10 os seus ç;»lle«ív

plcmnM • Ibe oíf. r vidi

no avenida 1'ala?:^ no

brindes «^idlaWssim*»».
— O illu«tre eeeuipto.* Teixeira. Lopea foi

eleito sooio hunci ai io Uã Academia Keal d1

Madri.

Na pasta 
da Guerra

Nomeações, transferencias e designações

O sr. marechal Caetano de Faria, ministro

da Guerra, expediu, hontem os seguintes avi-

SOS '

Nomeando porteiro da B.bliotheca do

Kxercito o primeiro tenente reformado Jay-

me de Cara Ribas; designando o primeiro

tenente reformado Antonio Elvidio de

fe^rade para servir como auxiliar da ' ¦

visão ao Departamento do Pessoal da l»uer-

ra ¦ 
permittindo r.o primeiro tenente Ray-

mundo Nonato Lopes de Menezes, que ser-

vc 110 Eslado de Matlo C.rosso, vir a esta

capital, c ao maior lleliodoro Sodr<-, passar

as férias em S. Paulo; transferindo o pri-
meiro teníenbe T«heodoro 'Pachecb •' errei ra.

do 17.0 grupo a caVUllo para o 3/ grupo de

obuzes; .designando para auxiliar do "»pe-

:lor de tiro da .<.* região, no Estado de Ala-

goas. o primeiro tenente José Marinho dos

Santos, e também nomeando auxiliar do ins-

feitor dc tiro da 7.* regiào o segundo tenen-

tc Ottoni Outeiral.

THBATHOS

S. Joaé — A peça de costume» sertane-

jos de Catullo da Paixflo Cearense e Ikiih-

«Io lia poso. 
"O Marroeiro".

Carlos (lomes — A revista "Cft e IA",

pela companhia Antônio de Souza.

. .S. Pedro — A operei» 
"O sonho da pus

tora" pela companhia Miranda.

Trlanen — SOmeute, amanha, reabrir-

se-á esse theatro, sendo levada scenu a

comedia "Os candidatos", cujos ensaios

prosoRuem com actlvidade.

CINEMAS

OiytTipia —2 Roubo dos desenhos de ca-

nhões", 41A porta nesra". 
"Puxando 

pela

caxlmonla", 
"Para sua felicidade" e 11 Co-

mi ca "Mu tro vlslnhos".

Maison Moderne — "O roubo dos d:>se-

nlios dos canhõe»", cui S actos.

jjeal  11° e lli0 episódios «la ' .HAo ue

Satana'/. e o drama 
"Amor de niiie", em í>

iictois, por Hei ty Nanseng

Paris ._ "Diana hirbnleutaem o

actos da Triangle e "Cm homem superior",

drama em 3 partes.
"A Pcrola Encantada" — Sobe Ti sce-

na eiu premiór*» 110 popular tboatKP ^s,°

José, no proxlmo sabbado. H. a pet;a lau-

tastlca 
"A 1'erola Hneantada" origlnirl de

Hophonlas Dornellus. cuja distribuição a

seguinte: Bakaita, Cecília Porto; rtaloui*,

Julla Martlna; Helena, Caudida Leal; i?»-

da, Iiosalia I ombo; Alcaide, Alfredo Sll-

va; Pepino, Alvan> Fonseca: príncipe.

Vloente Celestino; Creguica. M. Dnrflcs:

soldado. .1. Mattos; Jaeob, Hrnesto Hefío-

nha.

deixar

de reconhecer uue ao homem que offerece ao

sen paiz semelhante inesse de louros pAde

perniiltlr-ae tudo. mesmo pregar a unt&o e a

so'idarledade. . Corrfimos uma esponja «o-

h:e o passado pois ê preciso que nao fl-

,,H* nenhuma sombra deante de semelliant»

apotheose. Kol um dia gloriosa liara o pre-

sldente do Conselho e mais *loi'iuno ainda

para a Franca".

(*>

ARumania terá a sua

recompensa

WASHINGTON, 6 (H.)—O sr. T.ansi««

•ntregou ao representante da Rumam* uma

nota. aí firmando que o presidente vv ilson

não perde do vista as aspirações do povt»

rttmeno, e que os Estados Unidos exeiccrao

a sua influencia afim de que a Rumam»

obtenha direitos territnriaes c político*

justos e fique acobertada contra qualquer

aggressão.

Movimento opera-

rio á noite

< ::-)

UNIÃO DOS OPERÁRIOS DA COM»

STRCOÇÃO CIVIL

Kffectuou-se na séde da Construção Çl«

vil. hontem. ft noite, uma reunião, para tra.

tar de Interesses da cl&sse.
Abertos os trabalhos por um dos opera»

rios escolhidos pela asseiubléa, foi pelo mes-

mo concedida a palavra aoa oradores que s»

quizsBHf-m manifestar em torno do Código do

trabalho para que fôra convocada a as-

pe..ibl6i.' muito especialmente, sobre fls 8

iioras de serviço.
Muitos foram os que se manifestaram.

Km BeKUidn ainda foram discutidos assuma

ptos com relaçRo ao bem geial.

A Maria queria 
morrer

Por motivos que não quiz declarar, Ma--

ria Joaiuia, moradora á rua Joaquim Sil

va n. 24, tentou suicidar-se. hontem, inge-

rindo sublimado corrosivo. . |É
Soccorrida pela Assistência Publica, ti«

cou ella em tratamento na própria rest-

dcncia. _. .
A policia do 13* distncto registrou .a

"fita" da Maria.

co corpo dl-
hotttsm uro almoço

«uai forsm trocados

Na convalescença DA GRIPPE

E' indispensável o uso do afamado e incomparavel

T0N1C0 por excellencia

X/l P A

Milhares de curados estão fazendo uso exclusivo

deste produeto e poderão de viva voz dizer aos

que ainda vacillam, quaes os seus

SURPREHENDENTES EFFEITOS

Nada se compara ao VIDALON no cuidado que merece a

saúde de cada um na convalescença desta

terrível enfermidade

EVITA1Í lTMx\ TííECAHIDA

\/1 O A LO IM

Nas Drogarias e Pharmacias em geral

A's 11 horas foi encerrada a reuntlo.

MAIS VIOLÊNCIAS DA POLICIA

CENTRO COSMOPOLITA

Uma reunião que não se realisa

Em consequencia do compareemiento d%

jolicla que Invadiu A séde. do C. CosmopolU

ta. alugando querer assistir á reunião que
reSlisa va hontem. a nssenihlía em peso,

composta dt cerv:v de SOO soelos. como res-

porta, pivtesto, e slanal de despreHO â tnes

autoridades, sem dftr unia »ó palavra, dando

as costas, levantou-se como se fosse um

36 homem, e todo» se re toaram da st* de..

B, nem a9sim esta policia sem a niônof *

compostura, deixa de perseguir os opera-

rios que dentro da Constituirão, procuram

oa seus direitos espeslnha>.'os.
E' inacreditável! entretf nto, assim va4

pr-.edendo estee esblrroa. typos que pot

onde passam deixam nauseas, até que o ops*

rarlado ssiba cumprir o seu dever.

UNIÃO DOS O. EM F. ^DE TECIDOS <

A directorta desta Cniip, reunida h"nt .-m,

ã notte. para trocar idéas s >bre a prisfto d%

uni aeso.iado. facto que velu attiiigir dl^

reetamente esta UnISo. resolveu mandar ua*

memorial pq dr. chefe de policia, e agir da

a ordo com as outras associaçfies de cias-

ae. 11U sentido da obterem h liberdade doa

trabalhadores, presos no domingo ultimo a

em dias desta semana. — A dlreetorla.

SOCIEDADE UNIÃO DOS FOÜCISTAS

Ho ordem do sr. pres.dente oonvldo todo»

os sr*. socios a comparecerem a assemblé*

vceral extraordinuria qu# ne realixarft no iliia»

9 do corrente, sabbado, á-í 7 tia.v.s da nottem

Ordem d;> dia. elelçSo para vtce-preswent^

e ,:ni eonselbe-eo, c mala «ssumjtos de la-.,

teresses da classe — Bonilde Tavaree d^

Meneses, I» ser-ratarlc. f

Centra dos C. da Itm reunida

Ma reunião realisada hontem, fleou reaola,

vido que. os commercianlcs se âirlfl«se%

hoje. a » "Commlseartado da Fome". Pa^a se#,

rem pajffas as suas coatas de recqulsiçoes
• galiiuhas.

Ilev»m oa meamos levnr seus

mentos revalidados pela «ereneta da U

! pollSIna, cuj > sede 6 no Larao da Qtoria^

JMM

na

M

mirnm

VERV1HSI
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AINDA É INTENSlfA EPIDEMÍA 

NO 
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Os seus últimos JEactos e as soas tfltímas 
victimas

4Continuação da V pagina)

As victlmas de hontem

sepultou-se hontem, no cemiterio de 8.

João llupiistu, o sr. Kaul Mala, antigo

comniismirlo de policia e uni dos dlrecto-

res do Centro dos Commlssarios.
' Apaixonado pela sua profissfto, o com-

missario Mala aproveitara o pouoo tempo

que lhe sobrava das suas árduas occupa-

ções, empregaudo-o no estudo dos assum-

ptos policia os.

. O morto era também acadêmico de dl-

reito. „
— Em sua residencla, A rua D. Curoll-

na Heydner 40, fallocmi o «r. Wnldemar

Pereira Lima, funccionario da Repartição

de Águas e Obras Publicas.
Falleceu hontem a menor Irene, filha

do sr. Valentlm Machado, soclo da firma

Gaspar Klbeiro & C.
Finou-se hontem a exma. sr. d. Ma

tia Feltal, que hontem mesmo foi sepulta-

da, sahlndo o enterro da rua Haddock Lobo

n. 25.
A extineta era mio do sr. Romeu Fel-

tal, primeiro escrlpturarlo da Caixa Eco-

nomlca, do sr. Ludgero Feltal e das pro-
fessora.j munlcipaes, donas A manda, Zul-

luiri, jiillct» e LyiHil Feltal.
Succumblu, em conseqüência da epl-

demla, a exma. sra. d. Florença de An-

drade Judlce, esposa do sr. Vicente Judl-

ce, conimcr< iaute nesta praga.
Bm Cascadura, falleceu, hontem a

•enhorita Zialta Silva, fillia do dr. Augu»-

to César de Oliveira e Silva, clinico ali re-

sldente.
No Hospício Nacional de Alienados,

falleceu o acadêmico Luiz Teixeira, filho

do coronel Luiz Teixeira Netto, residente

em Barra do Plrahy.
Falleceu no Hospício Nacional de

Alienados, onde ha tempos se achava In-
àprnado, o sr. Olavo de Araújo Góes, con-

Jerente da Alfândega.
O morto contavu 32 annos de edade, era

filho do dr. Araújo Góes e deixa viuva.
Falleceu, hontem, pela manhã, o sr.

Thlers A. Silva, chefe.da contabilidade da
casa Silva Araújo & C.

O enterro effectuou se hontem mesmo,
ao cemiterio do Oajil, sahlndo o feretro da
rua Sorocaba n. 50.

Victima da epidemia reinante falleceu

hontem em S. Paulo o sr. Fausto de Sou-

aa Pinto, irmão do sr. Luciano Pinto, chefe

da firma L. G. de Souza & C.

' Falleceu hontem ás sete horas da no.te, a

exma, sra. d. Adelaide Campos Rodrigues dt

Sousa, mãe dos drs. Francisco e Mario Ro-

drigues de Souza, do Observatório Nacional.

, O enterro sahirá hoje da residencia dii

morta, à rua Medeiros Passaro n. 37, ás_3

horas da tarde, para o cemiterio de S. João
Baptista.

UMA INJUSTIÇA PRATICADA PELO

POSTO DE SOCCORROS DO RIO DAS
PEDRAS?

OS ABUSOS DO C0MMISSARIAD06 1 A POLICIA — A PEIOR DAS PESTES

O §r. BulhOes prejudica o Posto particular
da Qavea

Como é sabido, o Commissariado, conti-

nuatido a requisitar gallinhas, tem prarcado
a mais descabida violência, desviando de al-

t;uns postos as preciosas aves por elles adqui-

ridas no interior.
Ha na GV/ea um posto de soccorros man-

tido pelo dr. João Modesto Leal, e tem sido

elle precisamente o mais prejudicado pelo

pessoal do Br. Bulhões.
Aquelle cavalheiro ilando expansão aos seus

stnt:racntos de caridade, tem comprado fora

do Rio gallinhas por bom preço, afim de dis-

trit>uil-as gratuitamente á pobresa da Gávea.

Pois bem. O Comniisaarado desvia essas aves

e dá ao sr. João 'Modesto Leal simples pape-
luchoa^ ou vales dinheiro, pela mercado-

ria.

Esteve em r.cssa redacrçfto o «r. MariiiK)
Navíaretii de Sampaio, residente á. rua Por
tella 419.

Esr.e popular veiu quelxar-se d)e uma in-

Jus-tlQ* contra elle pratHo<a*la.
No dia 2 do me» p. p , quando foi Inani-

^umdo o posto de soe corro no. 2a escola mix-

ta d» 16° dhttrlcAo, Rio das Pedras, <iini«klo

pela professora d. Anna L«eal, foi Ma ri lio

chamado para auxiliar o soryiço de soccorr-

ros, aendo-lhe promottlda uma remuneração

E$>«ei 'I>0b 1 o tvonvom aluda, oonvojestxmte
•prestou jprandetf serviços ao powto, como po
([em attesta as pessoa* daquelle tardar, foi

ente-hontem, dispensado sob o protexto de

r»âo estar cem a rompa linijia.

Nào reoebau a menor retribulçâ-o, quandK
lhe tinha sido promettida uma recompensa

f>i>ounlaria pelo seu 'rabalho.

Martllo cpntc>u-no« com 3ag!ifllmajs nos

Clhos a sua desventura, dfzõndo om misérias

que passa, Juntamente com tv ftua -família.

13' de justiça que a sira* Anna Ijeal, o

inspeetora escolar daquelle districto incluam

o nome <lese infeliz na folha a sor t-nv.a-

«ia X Prefe-tura, praticando» assim, um tçeslo

hiimaniiartc.

MÉDICOS PARA MINAS

SeBUO hoje, pelo nocturno, pura Bello Ho

frizonte uma comnitosíio de nvodloos contra-

tados pelo governo de Minas, paira auxilia-

rem o combata & epidemia.

Doas a oommissão faz parte o dr Bclisarlo

Penna, que offletoeccu os seu» aorviços ao

Estado de Mina», abrindo milo de tiualtraer

vemuneraçfto.

O MOVIMENTO DOS HOSPITAES

Esteve, hontem, ã noite, no Cattete, o dr.

Carlos Chagas, informando ao presidente ° '

Republica que o movimento nos hosp.taes,

creados ultimamente, tem decrescido extraor-

dinariaménte e bem assim o obituario.

Disse o dr. Carlos Chagas, que espera tlen-

tro de oito dias fechar todos os hospuaeò

existentes no perímetro urbano, centralisanao

todos os serviços após essa data, no hospita.

transferidos os

0 ílilH

üg 
oi

Ór», o caldo para os pobres do caridoso

cavaHieiro não pode ser feito oom os trapos

alludidoi,
O dr. João Modesto Leal está justamente

aborrecido por isto e reclama com toda a

razão contra a violência dos rapinantes das

suas encommendas.
E' necessário que o sr. Bulhões respeite ao

menos, a propriedade dos postos de soceor-

ros como o da Gavea qu «é mantido por um

particular, cheio de amor pelos intelizes, e

que, devido a elles, se aborrece contra o de-

scerviço que fazem á sua benemerencia.

AOS POBRES DA "A 
RAZÃO"

iDisliribuimOiS, honíletuj aos pobre» que
tios haviam dirigido pedidos die soccorros 176

vales de rações da Cruz Vermelha lirazi-

leira e 200 vales de pães da Panificação

Primitiva.
De posse daquelles vales os necessi-

tados a quem fizemos entrega dirigiram-

se á sede da Cruz Vermelha, onde as en-

fermeiras com a dedicação que as caracte-
risa, entregaram a cada um pacotes com

mantimentos, necessários para lhes mitigar

os horrores que vêm passando. _
Hoje, ás duas horas da tarde mediante os

vales que entregamos, os srs. Caruso, ller-

culano & Moraes, distribuirão aos pobres
na Panificação Primitiva, á rua Barão do
Bom Retiro n. 516, 200 pães de meio kilo.

OS SOCCORROS A' POPULAÇÃO

Na Escola Quintino Bocayuva, ,v»b á di-
recç&o do nrofessor Eduardo Vasconcellos.
está funccionando d&s 8 da manhO., As 6
horas da tarde un posto de soccorro, onde
é servido aos pobres um succuletito caldo e
vários geenros alimentícios.

São, também, attendldas o medicadas todas
as pessoas que estiverem enfermas.

Em Bangu'. a firma Costa Fortes & Cia.
poz li disposição do vigário da mesma loca-
lldade, 400 kilos de pão para «erem dis.ri
buidos aos pobres do log;ar, na Egreja Ma
tri*.

A Commissão de Soccorros Dopiiclliarios
recebeu. ront.m, mais 17:700$000, de dona-
tivoí de varias pessoas para serem dia
tribuldos á pobreza.

A Cruz Vermelha Syria Brazileira
que tem um posto de soccorros inBtallado
em sua séde a rua da Alfandega, no qual
servem os drs. Abi-nader e Maroun, atten-
deu íi 38 pessoas enfermas, fornecendo me-
dlcamentos para 42.

O posto forneceu alimentos para 395 ía
mllias pobres, receberam-se hontem dormii
vos que fizeram vários negociantes na Im
portancla de 500$000; 1 sacco de arroz, 1 de
assucar, 100 pãts, e 1 peça de moriiri.

DONATIVOS A' ASSOCIAÇÃO DOS EM>
PREGADOS NO COMA1ERCIO

A Associação dos Empregada» no Com
merclo do Hlo de Janeiro, recebeu, homem
mais um valioso donativo da firma Piiito Lo-
pes & Cia., desta praça,/que lhe enviou (i
quantia de 500$000.

NA ESCOLA 15 DE NOVEMBRO
Continuou, hontem, nesta escola, a diBtri-

buição de medicamentos e caldo de cereaes
A população necessitada, sendo attendidas
220 pessoas. Fotam 50 ôs receitas aviadas.

Em vista do pouco declínio da epide-
mia reinante, o dr. Theophilo Torres re-
SOlveu fechar c Posto de Ipanema, situado
<*• rua Alberto Campos n. 64, no escriptorio
da Companhia Constructora Ipanema. Este
posto esteve aos cuidados do dr. Antonlo
Nleberle e teve o seguinte movimento:

Este posto fez 532 consultas e 102 visitas
d domcflio.

A. tí. de Imprensa, continuou hon
tem a distribuir esmolas aos pobres dos
Buburbios.

Uma commissão composta dos srs. João
Mello, Irineu Velloso e dr. Oliveira Aguiar
respectivamente, presidente. thesoureiro e
chofe do serviço clinico foi auxiliada pelas
senhoritas Isolina e Deolinda Silva e srs.

avxlo Meziat e Júlio Jutierrez.
Continua a funccionar o posto medico que

tem attendido a grande numero de enfermos.
O posto da fabrica Alllança, foi fechp.-

do hontem. Dlrante o tempo em que funccio-
nou a chefia do dr. Amadeu Leonardo,
prestou socccrros á mais de 5.000 pessoas,
attendendo ã 600 chamados em domicilio.

Na Escola João Pinheiro, em Marlu
reira, foram distribuidos. hontem. 28 sac-
cos de arrez, 22 dc assucar, 280 kilos de

As vlolemiias praticadas pela policia arbt-

traria do sr. Aurelino Leal, ja attingem ao

máximo do absurdo.

Ò proletariado, que no governo WenMslan

foi duramente perseguido e espesinhado nos

seus direitos, é agora victima dos últimos ar-

ncos, das derradeiras violências da admi-

nistração policial que estrebucha.

O sr. Aurelino Leal, o homem mais nefas-

to e arbitrario que já passou pela chefia da

policia, querendo tornar-se agradavel ao no-

vo governo do sr. Rodrigues Alves, está, sem

o mt-nor pretexto, commettendo as maiores

torpezas, amordaçando, prendendo, prem ndo

o operariado carioca, aproveitando-se ignóbil-

mente da situação anormal e angustiusa por

que elle passa, devastado pela peste da guer-

ra e ameaçado pela fome, que já lhe invade

os lares. tím
Tudo tem um limite.

E essas infames violências poderão trazer

para o governo que vae começar no dia 15

uma surpresa desagradavel; a greve gerai,

como protesto collectivo a essas villanias

do sr. Aurelino, e talvez até uma revolução

popular.

A UNIÃO DOS TRABALHADORES DE

CALÇADO VAREJADA PELA POLICIA

Re/atcmos a arbitrariedade que hontem

foi maií uma vez praticada pela policia con-

tra os proletários .

Estavam alguns operários, á tarde,_ pales.
trando calmamente na séde da União dos

Trabalhadores de Calçado, á rua aa Consti-

tuição (que ironia!) n. 21, quando entrou,

portas a dentro, sem mais nem menos, um

agente de policia, acolytado por um guarda
civil.

Deitando 
"pose" e num ar autoritario, in-

timou a que sahissem e deixassem de ali con-

servar, pois tinha ordens do chefe para pro-
hibir qualquer reunião.

Os operários, attonitos, lhes responderam

que estavam apenas conversando.

O agente foi irreductivel e manteve a or

dem absurda: não podiam nem mesmo paks
trar 1

E foram intimados a sahir da séde de sua

associação.

O QUE NOS DIZ UMA COMMISSÃO DE
OPERÁRIOS

Uma commissão de operários da União

dos Trabalhadores de Calçado, esteve em nos
sa redicção para narrar o occorrido e protes-
tar vehfmentemente contra essa estúpida vio.

ieticia iivada a efíeito pelos espoletas do fa-

migerado sr. Aurelino Leal, declarando que
a continuarem essas odiosas e inqualif'caveis

perseguições, serão levados a uma reacção, a

uma revolta.
O sr. Wenceslau Braz, ainda quereiá por

mais tempo manter-se indifferente ás trope-
lias e infamias do seu guarda-costas, legando,

ao paiz, no declínio do seu governo, esie op-

probio provocador de uma reacção viole ita

SOL-

ifeodoro, para onde serão

doentes uue porventura ainda se encontrem I matn>, e 4.200 pae».
hrvínitaes I Po'a»i, attendidas 4.800 pessoas e do dia

nos demais hospitaes. io 
^ jlontem hnvlan, sldo {oniecidos

Nn x yCFU DE ARTES E OFFICIOS mantin ontos a 3B.000 pobres.
- I Dirigira:n o serviço como nos dias ante

Quem transitasse á tarde de nontem pela r|0r08 0 capitão Odorico e o comnrssar

avenida Rio BnAnáo, justamente 110 sen oiympio Baptista.

DOnto mais 
"chic", havia de ver o contras-1 — a Irmandade ila Penha, tamtiem (ltstri-

ie existente entre as diversas camadas so- b.iu esmolas aos pobres uue se apresenta-

cfaeí apóV a cruenta epidemia que imperava rK.n s.ndo de 5$oo para os maiores e de
ciais » .. I 1$00 para as creanças.

A* CRUZ VERMELHA BRAZILEIRA
A Liga dos Operários em Calçados solicita-

nos a publicação do seguinte agradecimento
Nilo poderíamos, ao terminar a nossa mis-

são. deixar de patentear os nossos agradeci-
mentoa ao ex. sr. seneral Thaumaturgo de

Aaevedo e a todos anuelles que taxem parte

Cada uni 
"doa 

infelizes que ali penetrava, I da Cruz Vermelha Brazileira^ <iue tanto» au

á« mim 11111 sacco de papel otl xtllos nos prestou, desde o medico até os
fts mãos um sa. e.o ur y 1 

gener08 para ailmentar os mais necessitados
do snossos socios. Somos testemunhas ocula-
res da forma carinhosa com que eram trata
dos os doenteB n esta humanitaria institui

ção, onde se encontravam alguns associados
nossos. Não podemos deixar de salientar os

_ __ nomes dos doutorandos Gaúcho e Estellita

larifth'1 
"i'2 

de carne «erra. l]2 de batatas. I ver,ladetron heroes. om beneficio da huma
farinna, 1 - uc, 

^ „r,-. ,1^ lon I niüade. Também silo dipnas de mencao a;

enfermeiras Carotlna e Cotta. que nos mere

por tantos dias em nosso melo.

Com effeitp às a horas da tarde o dr.

Bithetieourt Filho, acompanhado do presi-

dente da distribuição deu ordem para

que com todo o methodo fossem os po-

bres entrando para lhes serem fornecidos

generos necessário*.

levando — — - - . ¦ ,
panno, fazia a volta por um balcao em tor-

ima de 
"U" onde cm vários pontos estavam

«enhoritas e cavalheiros que depositavam

lios saccos os alimentos de cada ração.

Para cada pobre eram entregues: : ktlo

de arroz. 1 de feijão, 1 de assucar. 1 de

farinha 112 de carne secca. 112 de batatas, i veru*ur. _
tarinna, 100 

nidade. Também são dignas de menção as
al2 de matte, 1l2 de cale^ l!2 He pao, 300 

enferme„.B carollna e Cotta. q.n
«rammas dc toucinho, 300 de sal, ~.nO oe ofl 

maloreB reconhecimento?

MAIS HUMANIDADE PARA OS
DADOS DE POLICIA

\ Algumas praças da Brigada Policial pe-
dem-nos que reclamemos contra certos ta-

ctos que se verificam naquella corporação,

principalmente contra o tratamento aos sol-

dado5 doentes, os quaes recolhidos á enfer-
inaria, ficam sujeitos a uma serie innenarra-
vel de martyrios e até soffrem fome.

Dizem os nossos informantes que o solda-

do Floriano de Souza, cujo falleciinento foi

noticiado, gemia á hora extrema, dizendo

que morria de fome e do máu tratamento.

Os soldados protestam egualmente contra

a medida do commandante mandando bus-
car, em carroças, innumeras praças licencia-

das e enfermas ,em suas rtsidencias.

A COMPANHIA SINGER NAO SE
COMPADECE DE SEUS

AUXILIARES?

A Singer, a despeito da triste situação
de seus numerosos empregados, obrigados,
em consequencia do mal reinante, a guar
dar o leito por tantos dias, não pensa em
modificar a sua velha praxe do desconto,
¦ ndo por conseguinte lhes descontar os
dias que faltaram ao serviço ou estão fal-
tando.

Acreditamos entretanto que os directo-
res dessa empreza ainda estão em tempo

de corrigir ssa falta, mandando pagar aos
seus auxiliares os dias que perderam, a
e exemplo d-o q,ie já têm feito, na sua maio-
ria, os negociantes e industriais desta pra-

QUER'CREAR ORPHÃOS

O sr. capitão Antonlo Jaclntho Machado,
fazendeiro*no mnnlcip»'o de Monte Airarat, no
lOstado do Hlo, escreveu A RAZÃO» offerc-
cendo-ste para tomar conta de luau menlnc.s
crphã'4, send-o uma de 10 annos e outno de
qi-vilquer idade e d3 dois meninos na» mes»-
mas condlçõeo comi>rometjt0nd»o-RG a vir a
esta capital bu real -os.

DESFAZENDO EQUÍVOCOS
Na notie.'a hontem publicad, oom refe>ren-

cia ã manifoetaçfto uue os operários <La Kw-
brica Pinna, fizeram ao clinltoo que o» medi-
cou durartte o curso da Cfpidomia.* saniu .-por
engano o nomo do dr. Carmo Netto, quando

medico alvo da manifeetação foi o dir.
Gemes Netto.

OUTROS AGRADECIMENTOS

Os operários da fabrica de Sapopemba, es-

tação do Deodoro, cm reunião hontem reali-

mdU, artprwvaiiam uma mloçao d» aurtule
•cllmoiito iu) ptuui maçou tico H(<;niiliqiio Kyer,

que bondosamente soe correu a todo» o*

cípcrarlos, bem oomo a população do E>eo-

doio. K9B4 agradecimento estendeu-se tami

tem aos drs. Mendes Júnior e Medeiros, r.ie-

tlK-os ria Hautle Publica e ai dr. Oongalo

Júnior, modlco da fabrica.

OS QUE AORADECEM A* OENEROSI

DADE DOS PATRÕES

Continua a ter logar a oxpaii&lo do mo

mcnlo Ue diversos cperarl<*u aos seus i
trSes, polo factJ de tarem oataa i itg-o on »<
v»nf SmenXos de outvbrn, i*m denooi^tto
lanas.

Visitaram A RAZÀO, a ella podlivUo o

g'tf^o dessa pruvü de ajpreçoa
As mo^Ui da i&eeçâo de tíncu,Vxota-ui c|

>la Fabr.ea Sousa (Ji-ua, oe operários de
br«ca Comota, da firma J» Philomeno
moa e C.

—Cs cxproarlos representados por uma o*
;ni.'»3ào composta dos ai*. Agrícola, Ave
cia Silva, Antonlo de Freltau Maciel e
bino Alves da Cunha, agradecendo ao dr.(
i*!io -de Almeida, o abono das faltas okx>o
•Oats om outubro.

—• Os oporarlôs das offlcíln.ta do Fellsti
Soares A C.; cperarios da estamparia J
Barbosa O.» operários da •oonstituoçãc

LlnW; ciharuteivo» da. fabrloa lMnnai .

íarirjL, da fabrica Jullo Lima Sc <J.; o
Cuatio^l4x> Fedroso, ao sr. Aiitonlo de An
tle, proprietário tia fabrtoa d» calcado»
tierva* , - v

"^MOINHO 
INOLEZ

Os oíperarlos dio Moinho Ingloas, quei!
so que a dlrootorla, ciaquelle estabolecir
dosioontrju os salarlos dos operários qu«
laram ao serviço por terem sido ata
da pe*t« da ffberra.

OS PROPRIETÁRIOS DA FABRI

SOUTO SOCCORREM OS SEUi
OPERÁRIOS

Os operários da fabrica de calçado
foram soccorridos pelos patrões, duri

epidemia que os atacou, sendo attendidi
seus pedidos de soccorros.

Os operários se manifestam gratos aos
sentimentos generosos revejadoa pelos srs.

Ferreira Souto & C., que não fizeram des-

conto algum nas faltas que deram os opera-
rios, em virtude da peste da guerra. ,

MINAS CONTRATA MÉDICOS
Contratados pelo governo cfe Minas om-

bnrearam hoje. para Bello Horizonte vários
médicos, qu* levam a presumpçüo do com-
baiter a epidemia naquelle Estado.

Kntre esdoa m»licos osta o dr. Belímu-i?
Penna que offereceu seus servidos ündopen-
dente do qualquer retribuição pecuniarta,

A DES1NFECÇÃO DO QUARTEL
Em oíficio dirigi ao ã Directo ria da Saudo

Publícii o corene'. m«dioo Arthur Eduardo
Seixas chefe dos servico.s de S<audo da 5* re-
gião pediu a desiiifecção do quartel-general.

O POSTO DA FABRICA ALLIANÇA

O posto da Fabrkt Alliança, fechado aai<te-
hontom, por so tornar desnecesnario o seu
l'un'oiionamonto, começou a px^star soccorros
a 17 do outubro, sob a dlrecçáo Oo dr. Ama-
<?.cu Leopoldo da ifaude Publica.

Dosi^a data até á do encerramento, foram
dadas 4.182 consulta^ imiiJo ooocorridas
1.200 crianças, f>Mhas de operariios e feitas
000 visitas domiciliaria*.

Apesar do grando numero de doentes», só
se verificaram drene casoa fataos, o que rc-

j resonta uma porcentagem mínima para uma

potptnaçào operara de 5.000 almas.

PARA A FAMÍLIA DE DA VEIÜA
CABRAL

Continu'a a ter generoso o Justo acolhi-
ment) a subacripç.lo aborta pela Associação
die Imprensa em favor da família do nosso

quorldo companheiro dr. Da Veiava Cabral.
Os donativos de hjntam, foram os oc<íuln-

tes:
Importância JA publicada, 935|; commis-

são do maaifeetaçà»o ao tenente JL»ettfi>o de
Carvalho, 180$; Leopoldo Guaraná, 20$; dr.
Mutfart lAKO, 20; dr. Franolsaj Nascimento
Silva, 20$; por intermeuio da A NOITE, 400$.
Total 1:575$000.

DISPENSA DE MÉDICOS
Por aicto de hontem foram dispensados to-

doa os médicos que haviam mi do con/t ratados

I.cla Prefeitura para serviços noa po«toa de
hcccorros

DISTRIBUIÇÃO DE PÃO NO BANÜU*
Off irecidDS pola firma Oosta, Fortes» & C.(

serão dlstr»bu«'dos hoje, 11a igreja do Bangu',
4Ou kilos de pão 6. pobre«a.

marmelada, 100 de manteira. 1 ovo, 1 caixa l 
pttZemos ardentes votos para que o Crea-

de phospVioro», 1 frasco de xarope para dor cnn8erVe por muitos annos «stas pre-

tosse e peixe. I ciosas existenclas. para beneficio dos pobre»

Era como se v# um abundante farnel e desta capital. Sfto «-stas as palavra» uue en-

centramos para faier os nosso» uuradeci-

mentos. — C. Pedroso; Romeu Bolclll; e Josfl

L,uiz do Oliveira. — Ex-membro» da com-

missfto que chefiou o movimento grévista."

«A H tí VO" VISITA O POSTO UOS CAMPOS
nos CAIIDO^OS

Afim de verificarmos o modo como estão

sendo soccoiridos os nacessitado-» que mo

io3 pobres sabiam dali satisfeitos e ver

çando ao peso dos mantimentos que trans-

portavam.
Da distribuição incumbiram-se os se

guintes cavalheiros? presidente, sr. J. P.

da Ctinlia Pinto; vice-presidemte. sr. An'

«elo Raphael Florentino: comniissao ee.iv

trai, representantes de Brandão Alves « 
| rHm noB campos dos Cardo» >

C-, LOMt ^ Cnonerativa Militar do

EBrazil, j. -. — - ....

Alvares c commissão domiciliar srs. Ma- | 9 horas da. manha

noel Marinho. Bento Pereira Moura e

IBithencourt Filho.

Apenas uma cousa nos causou do nessa

ÜMtribuiçSo: é que meia dúzia de meninos

AS DES1NFECÇÕES
Pela D. (1. de Saúde Publica foram feita?

licje 245 desinfecçCes sendo : 05 polo posto
contrai, 11 pela 1* secçâo e 160 ipela 2tt sec-

çâo.

O A1.THI ISMO DA POPULAÇÃO DE
TOCANTIS, l!M MINAS

Merece os maiores louvores a população
de Tocantins, em Mina» Gcraos, que condol-
da d'a situação penosa o afflletiva que atra-
vessames, promoveu uma subseirpfÇfTio ipara
enviar gallinhas aos pobres deeta capital,

attingidos pela pes-te.
O Commissariado teve conhecimento des.se

rolHo gesto jicr Intermédio dos sr». Adoliplio

Moreiira e Arantes Campollna, da commissão

popular daquella cUlade. a nucm o or. llu-

IhSe» jft teJega-apiiou agiodeoendo. Ksseu

tL-allinhas porém. vBo sor entregue» ao clero.

DONATIVOS VlXDtlS UO INTERIOR

O coronel Tortullano Machado, de Parwl-

scpolls, mandou ao Commls,ariado cinco sac-

,oa do fetjfto e nove jacüs de gralllnhas, para
dstribuiçâo aos pobres.

Com o mesmo destino, também o sr. José

da Motta Barros enviou a quantia de DO$000 -

DT2POIS DA PESTE, A EXTOHSAO

O Commissari.ido é lioje, em nosso meio,
uma coisa do que so desconhece a existencla,
dado que tudo quanto foi de-torminado pe-
Ias leis delle emanadas, estíl somllo eopisi-
nhado e de^rerpoitaõo.

Emquanto o sr. Buüh^es deoídle as ques-
tCes que lhe affectam, nos últimos arrancos
ilesse governo a população efrtfi. soffronüu
,uèn veh-dadefdf^ sxqu-e por parte daquelles
<iue deveriam respeitar as leis que foram di-
tadas.

Aln ta hontem, da estaç&o Quintino Bocayu-
va, varies moradores enviaram-nos uma

ienga carta na qual nos s&o expostas as ver-

d'adeiras explorações praticadas por certos

negociantes do lograr, que cobram o» gene-
rc3 'por .preços absurdos — para quem qui-
xer — como dizem elles.

Na padaria das Irmãos .Moreira, na Es-

trada Real de Santa Oruí. por exexnplo. Jft
f(.i abolida a tabeliã do pSa.

Ali n&o se fabricam mai« pft.es do um kllo

cu de meio kilo e sim, apena» de 3(60 gram-
mas, que são vendidos* a $400; de 160 gram -

mas a $200 e de £0 gramm&s, a 100 réi».

B é assim que o povo vae »upportando o fl-

nal da epidemia e os últimos dia» de um

ComnHssarlado t^ue nada fez do seu pro-

, Ri Rmma.

tado Norival de Freitas, dr. Leon Rous-

soulllíres, coronel Júlio Sobral c capltfto

GMordano Bruno Pinto, quando chegamos,

havia perto de 4.000 pessoaB. entre homens,

r-ulheres e cieanças. que estavam receben-

dc alimentos para nlo morrerem á. mingua.

Muitos rapazes da sociedade fluminense

faaiam a distrlbuiçfto, sendo flscallsados pe-

jOH membros da commissão.
Ali, n&o havia atropelo, pelo contrario,

o pobre recebia leite, pftof fubá, toucinho,

café, feijão, arroz e outros generos na me-

lhor ordem possível.
Em seguida, fomos ao novo posto Instai-

lado 110 Barreto, k rua General Castrloto

n. 560, filial do installado no Frontfto e por
Iniciativa dos prs. Francisco Maria Este-

ves, Edua> Jo Lopes. Joaé Ferreira .Leite, Al-

fredo Vivas. EuclydeB de Medeiros. Miguel

Martins. Cantldlo Rosa e Antônio Gonçalves.
Idêntico espectaeulo ao notado no Fron-

tfto t vemos deante dos olhos, pois nada

menos de 500 pessoas agrupadas na rua, re-
"eebiam 

generos que lhes eram distribuidos.

A boa ordem era egualmente notada na-

quelle posto, <1o qual também tivemos boa

Impressão.
Fomos, logo apos, ao nosto situado no

Instituto de Protecçfto e Assistência 6. In-

far.-jla, creado pelo dr. Alvim Madeira, dl-

rector daquelle estabelecimento humanitario.
Muitas creanças recebiam soccorros medi-

cos e medicamentos, e ali depois d'amanhll

serft Iniciada a distrlbuiçfto de alimentos fts

creanças pobres.

AS TELEPUONISTAS
A RAZÃO, ha dias, appellou para o sr.

Carlos Alexandre, gerente da Interurban no

sentido de serem' abonados os dias. em que
as suas auxiliares, estiveram atacadas pela
epidemia reinante.

As moças receberam os seus ordenados

J soido abonado.5 oa respectivos dias, razfto

pela qual as telephonistas estão muito agra-
decidas ao sr Carlos Alexandre, que pra-
ticou um acto digno de ser mencionado.

AS COLONIAS SYRIA B RUSSA
A colonla syria domiciliada na capital

fronteira entregou á. commissão de soecor-
ros a quatiti' de 350$000, produeto de um
rateio entie alguns dos seus membros.

A colonla russa daquella cidade por inl
olatlva do sr. Isaac Freglr, vae também
organizar um rateio entre os seus membros

para auxiliar a obra humanitaria da com
missfto de soccorros á pobreza.

O AUXILIO DO GOVERNO AO .'OÜTO DK
SOCCORRO

O governo do Estado offereceu ao posto
de soccorro do Frontâo alguns s-.ccos de

g^reros alimentícios 110 valor de B00$000
o dr. Oçtàvio Carneiro, prefeito municipal
além dc 

* 
o.ferecer 1:000(000 por conta do

município, mandou 100(000 do seu bolso.
GESTO CENSURAVEI.

Algumas casas corrime: ciaes, entro e'las
varias companhias tem devolvido <V commis-
sfto de s »ccorros ís listas, recusando-se a
concorrer para o auxilio da pobreza des-
amparada.

Este gesto censurável tem causado pessi-
mu impressão no espirito publico.

e adjacências,
A
s

Foram soccorridas cerca de 700 peesôas ln-

dlgentes, soooorro esse qu* vem sendo pres-

tado diariamente, desde o dia 27 do mez fin-

do pelos Ers. Antonlo Mayrink, Alfredo de

Oliveira e outro» benemeiitos cavalheiros.

Neste posto, que estl installado no eacri
— — - çarbonitos, postados nas immediaçfles do I.jr-  .

ceu se divertissem Com aquela miséria, I ptorlo da rompsnhi» Predial, ft ry« dos Car-

atirando chacotas e dichotesl rasados a dosos n. 852, também i»m sido distribuído»

,,t«T n, mais tienra fome vários generos. tocando a cada socorrido
inorinlias Que, talve* na mais negra fome I vários generos,

Sm pedir umi esmola, para 
se«s paes, on-l«"» quantidade proporcional a «000

iíe tanta caridade se distribuía.

A policia do st. Aurejino ali nSo esta

Ta « mesmo que o estivesse nada faria,

porque estA por demais empenhada na ca-

ça decretada ao* operários, com todo r

ftfaa.

Estes

¦occorrus continuam a ser feitos, tendo

aquelle» cavalholros recebido auxílios de re-

médios e vlveres, de monser.hor Rangel e da

Saúde Publica.
Durante a nossa visita, tivemos occasiAo

ia apreciar a melhor ordem, a lisura e equl-
lade na distribuigfto âo* «oceorros

COHTRKTOSSE

E' O GRANDE REMEDIO SALVADOR

| Na tosse da influenza hespanhola o eíieito do CONTRATOSSE é sensacional

O* uiiKlloos mais il!u<tr<'-i o receltnin. ("ura líapidamente, não é reineUiu I

violento. Havendo falta nas Pharmaelas em qualquer Drogaria se encontra,

e no seu Labt»ratorii>.

á Rua de SanfAnna, 316 — Proximo á Rua Frei Caneca.

Preço de cada vidro  2(500

" 
de dúzia  24(000

tt' feito especialmente com o «Guaco» o melhor produeto d^noasajjquigsiniaJFlora^

ALGUMAS VICTIMAS 1)C. HONTEM
Fe sepultado no cemiterio de Maruhy, o

sr. Jaclntho Faej Gonçalves, antlgro nc/o-
i lante nesta cidade e director da Associa-
c;9.o Commerclal, Centro da Cm nio Portu-
»Tueza e Club Lusitanla.

Foi sepultído na necropole de Maruhy,
menino João Baptista, filhlnho do sr. Al-

fredo Vargas de Faria.
— Victimado pela epidemia reinante fal-

leceu o sr. Octavio Jorg- Vidal, o qual foi

lnhumado no cemiterio dr. Sacco de S. Fran-
cisco.

A CAIINK SUBIRA» DE PRKÇO f
A Junta de Alimentação, do Kstado rece-

beu um abaixo asslgnado de diversos açou-

gueiros, pedindo o augmento para 1(300 do
Mio ile carne verde, ficando a Junta (le re-
solver o assumpto depois do competente es-
tudo.

O NUMKKO I)K OIIITOS
Descresceu hontem, o numero de obltos,

rendo regiatrados 35, isto 6, menos 8 que an-
te-hontem.

NO ISOLAMENTO
No Isolamento est&o em tratamento 73

doentes, tendo tido alta 2 e dado -»ntrad i 2.
Pallçcinifinto. segundo a estatística offlcial,
n"-o se deu nenhum.

GENEROS PARA FHIBl RGO

v.» sr. Aristldes Mello, nosso colega d'MA
Época", solicitou do dr. Aristldes Ferrei-
ra, membro <?a Junta de Alimentaç&o do
Estado, generos de Ia qualidade para serem
remettidos para Fri»*; rgo, onde deverão ser
distribuídos d popui.ição pelo dr. Luiz Pi-
res Farina a Júnior, presidente da Asso-Me.

ção Pão de Santo Antonlo.
GALLINHAS E LE1T EPARA HOSPITAES

O prefeito municipal esteve hontem na
Junta de Alimentação, solicitando do seu
presidente, a requisição de gallinhas e lei-
te para os liospitaes, correndo tudo por cor •

ta da Prefeitura.

OUTRO POSTO DE SOCCORRO

No Sacco d* S. Francisco foi iiiPta1?ndo
hontem um posto de soccorro para distri-
buição de" alimentos ft. pobreza daquelle lo-
g-^r e Pendotiba, estando dirigindo o posto
o car'tão José Domingues da Costa, sendo
o mesmo filial ao posto do Frontão.

OS CASO» SUSPEITOS EM PENDOTIBA
Sobre os Casos suspeitos occorridos em

Pendotiba . que se sunpõe serem "clioiera

moi nis", a hygiene de Nictheroy de nada
sabe, segundo nos declararam na reparti-
ção do nr. Leandro Motta.

A hygVne do Estado nada nos informou,
«o certo, disse'ânimos apenas, que não so
tfati de *• cholera... **

MISSA DO DR. VER A NI
O chefe de poli- ia d Estado e demais

autoridades e funcclonarios mandam celebrar
hoje, fts 9 horas da manhã, na cathedral.
uma missa por alma do ex-delegado auxi-
Lar, dr. Mario Verani, victimado pela epl
demia '©lnante.

OS PRESOS DA PENITENCIARIA
Foram hontem dispensados do serviço de

euterramentos no cemiterio de Maruhy, os
presos da Penitenciaria, uue desde o inicio
da epidemia, estav&ru trabalhando com de-
dlcação e ze.o naquelle exbaustivo serviço,
que voltou q ser feito pelos empregados.

Essa mellda foi tomada por ter diml*
n •!£<> coasidAcavelmenta. o numer
toe.

ORTIVA, DE NOVO, DE LUTi

a Sportiva Fluminense, estã novr.i
le luto, pois falleceu o sr JoA<
• da Silva, i .ombro do consuih<> dN
iquc Ha entidade e representante <1 .

A. Club, que como todos om elulj^
tiguns de seus membros,
sàe de amanhã, deverá ser levai*.

ttltínal de pei-iir pelo passaniei to <l<
«t u RtK*lro do Castro, João C:ir\ i<
lilva e vários "playcrs" 

de clulirt fi.

A CARNB FAIIA 1IOJK
atadourc de Maruhy, foram abati,
tem 27 rezes «ara o consumo de hoje

AS TELEPHONISTAS
ias, A RAZÃO fez um appello ao sn

Alexandre, gerente da Interurban
aonar o» dias que as suas aífaveis
res deixaram de comparecer ao ser.
tacadas que foram pela ep deniia rei*

elle cavalheiro mandou abonar Os rc«
s dias, fazendo assim um acto digna
uvores, que fez com que as tnoi;a*
íonistas ficassem satisfeitas.

atro dos Coramercian-

tes em aves

assembléa de ante-hontem

Effeclur>u-se afite-hontem, ás 8 hom» Ua
)ixo, conformo noticiamos na ^:édo <iou Em-
regados era Hotel-»', a reunião annunoia-
a pa«*a tr»atar dn eleição da directoria eí-

feetlva a do assumptos ò.o in-erebse d i cias-
Ke em gerai.

A mosa que in.iciou cs t.rabalhoü ficou com-,
posta dos ara. àlattheua Nojf.ioUa, Jo»°'- Uo«
moa o Manoel Franolsco PereiLna, reí=ii>octt-
vãmente presidente* <>ec reta rio e thesouroiro,
da oommlssAo exeoutlva; João Romano, fis-
cal; Carlos Quintâo, rcapresentiinto do <ar. <!.

^'on*tlage', i^present>antt» do MLn'i&toi^o tfti
da Justiça, o «r. Occavlo Moirellcs, escriptu-
íario do Centro e ropre^entantes tLu im-

1rensa.
Abertos os trabalhos o presfedínte da mesa

explicou lijoiraniente, qual o objectivo <l:i*

quella reur.iào á assembléa, leu o eeu rela»
torto e propoz que fosso nomoada uma din -

c ter ia aid-hoe para ncrvi.r dura n to a eleição
da diiocloria effectlva, sondo «*»coUriido« oí4
srs. Gastão Bastos, representante da A RA-
Z.ÃO, para presbclir, e os repro-sortUuníteK d;i
mprensa, Cândido Bittencourt e Barbosa

Ccrrôa, para i.eorttarioS.
Pi^ecodendo-ire fi, eleição fo»ram acolama-

d^os: preaklente, Antonlo Perroira Barbosa;
v^ae-prfVjidc^nMathoais Nogíuíei\ra; 1* se-jí

cretarlo, José Qomce; 2°, dito, Antonlo I*al-

va; Io thesoureiro, Manoel Francisco
ra; 2° dito. Antonlo Itolrlifues Ca^a Nova)

1° procurador, Antônio Vlvlani; 2o dito, AiK
tonto Pinto Carneiro.

Oopoi.1 da um pequeno intorvallo rol em-

ipcs.sudia a dlreclofia, nendio noimaadu. uma

oommissão ccmípcsta d"»s srs. João Homano

o Ootacilio Mcirall»» para conduzir oa re-

opectivos membros aos seus lograreo.

Loüto em seguida, foi lida e approvada a

acta da ultima poaembléa.
Também foi lido e açoito pela aosembléi*

i.m afflclo, relativo a medidas e a tabell;»

quo já foi aipprovada polo rei»resietntanto d»»

ministro da Justiça, qujoa poutoa prlnoHpat»
t»ão: crean* um taiào carimbado com o ®>reçci

de >oada avo vendido ao.4; fro^fueze®,» para

evitar raolamações irupi-ooodentes e b?m a?-

sim a sepwinte Uifcoll.:: ..... .
Gtalllnlias 2$500; 3$ e 4$; franffOS.l»20l>,l»..0C

o 2f; ovos 1 $230, para os ataovJists e 1$4Ü0,

para cs varejt&tcs.
Ainda, forram lidos e approvados 03 eata-

tutos qiiic vi\o rlfgo»' o Centro do C. em

Aves.
Foram em seguida lndiea<l<is os nomes qu*

SC rfCBuem, para hervirem como membros <1*

commissão dc «yndlcancla: Antonlo Fíum

Fillio, Francisco 1'erapham Fernaiule» e Ger.

mano 1'ercra Koares
Finalmente, pediu a palavra o sr. Jou.> ito-

mano que leu um exK nsS» relatório doa «eus

serviços preartailos io cuivo iperiodo em que

cxcrcc fl-R funcqfies Ae fi:vr-al dion commer-

«.tantos em aves junto ao Ministério da Jus-

t!ça, do cujo ,-elator!o faremos em) tempo

referencias pontes usq o publico deaironh»^ •

Ao ser levantada a reunião o «r. Bom a-

no açrad^ceai cm nome da nova dlre»ctor?íí a

to<7os presentes e bem assim a imprensa re-

(preser-tadn, ífinencto rofcvncias (iiuft rau'.f>

honram V BAZAO, pelos serviços que vem

prestando ao bem greral. ^

O Chile requisita os na-

vios allemâes

o sr. ministro do Exterior recebeu c >m-

municaçâo official dc que o governo do < ln-

le occupou os navios allemâes internados no»

portos daquella Rcpulilica.

G. M. Carregai Júnior

A. L. de Souza Guedes

Advogados: Rua Uruguayana, 143, Io andai

A Camara no dia

de hontem

Presidida pelo pr. Vespuclo do Abri 11

trabalhou liontem a Gamara durante o

pedienti», por Isso que na ordem üo dia,

sem oradores, foi encerrada a matéria om

discussão.
OS ORADORES

Foram oradores do expediente srs.

Natallelo Oambolm e Cunha Machado. O

sr. Oambolm justificou seu projecto tpaii-

(Uindo construir a estrada de ferro de Pai-

ineirus «los índios a PropriA.

O sr. Cunha Machado, com longa copia

de citações de leis e factos estrangeiros

defendeu o substitutivo do Codlgo il > tra-

balho, apresentado pola Conunissflo tle

Justlga. O orador pretendeu refutar os

argumentos dos oradores que têm romba-

tido senão o Codlgo, ao menos certas dis-

poatgtM do mesmo.
O sr. Nlconor Nascimento a proposdto

do Co<ligo do Trabalho enviou o segulntn

telegramma ft Camara:
"Enfermo <lelxo de comparecer. Pro te*-

to íuaior energm tentativa votação proje'
cto Ci>dlgo Trabalho. Presente mMtrart.i
simulação faz governo hypocrlta servindo

patronato contra operariado burlado. Ob-

strulrla tudo nn^lo impedir passagem liu-

moral arraujo-reedo de conquistas jfi rea-

lixadas proletariado. Peço v. ox. fazer
constar acta meu indignado protesto. 

—<

Nlc*nor Nascimento." ¦

Pela italia livre!

As festas da colonia Italiana

A presidência da Sociedade Trent'>

Trieste communica aos presidentes de t>ia-

as associações e á colonia em geral, que 1

reunião para a e»colha do melhor modo dJ

demonstrar a sua itnmensa satisfai,:t'> pi '

rcalisação da completa unidade da Pátria, -

Ia conquista de Trento e Trieste rea!isar--t:"

ro dt> abi* 1 í hoje, às 9 horas, na séde da Soccidarte I'»-

\ liana de Beneficcncia-

OOHT^TOSSEj

E* O GRANDE REMEDIO SALVADOR

$ Na tossc da influenza hespanhola o eiieito do C0NTRAT0SSE i sensacional I;

()s lni-dlcos mais illu^tres o reeettam. Cura Bapldamente, nao 6 reinotiiu

violent". Ilavendo falta nas Pharmaclas em qualatwr Orogaria se encontra,

e 110 sen Laboratorio.
k Rua de Sant'Anna, Ji6 — Proximo * Rua Frei Caneca.

k Preco de cada vidro  2$500

" 
de duzia  24$009

o
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Movimento Operanio

Avisos e Convocações

União Geral dos Trabalfitt

dores do Rio de Janeiro

UNIÃO DA CONSTRUCÇÂO CIVM.-

SUCC JRSAl. SUBURBANA

Séde: Rua Archlas Cordeiro 316

A Junta Kxecutlva desta auccuraal, leva
«¦<• conhecimento dos hocío». o de tulJoB o»
irahulhudoreK auburbui.os, quo ao acha no'
luallmitlo. o t-xpedtentn em sua séde, podendo
ou c..m|>:mli»'lroH nlil «o dirigir &s terças,
quinta», o sabbados, das 7 As 0 hora» dfi
noite. '

*>&i» Convidado» todo» o» soclos \í traba-
i:iad«tre» suburbanos, jmra uma grande ao-
ttemhlén a roa libar-se, sexta-feira, h d j n<>>
vembro, fts 8 horas da noite, para «orem tra-
ljrfi.1» uabumptoH urgentes e de inuxima im-
port.sncia tara a classe.

I'ndü na OB «orlou ijue trabalham na rasa
Trajano do Medelro», para ntto fa'ta eir. a
esta leuuiSo. — O secretario.

UNIÃO CiERAL DOS METALLUROICOS
A Unido ti. doB Metallurtrioos, reunida em

!• du corrente, resolveu, em (ace da» vlo-
lí-nciiiM <l« policia contra o» operário*. Mem
une se justifiquem as prisdos por eita ef-
H-luttrtaa, lavrar o seu. mais veiiemente pro-ta«to contra et «as arbitrariedade», eonser-
vando-sc firme na resolução tomaJa em 30do setembro ultimo.

ÜVMNCATV UOS K.VTALIUUOHE.1
A coinmissAo isccutlva participa nos as-

r '..ados quo se acham normalizados ou
«ervlçoH da socrc-tarlu. suspenso» om como-
tiuauotu da epidemia.

v'oiiv ictain-.-e os» delegados a comparecerem
A ti-y «rotarla hoje, dia 7, ás 7 hora» <la noite,
«iíiiH ilo levai em os convites pjura a assem-
1 lia UUO MO rc.tlizarft sexta-feira, 8 deste
ines. — \ com missão.

UNIÃO DOS TRABALHADORES EM
CALÇADO

Convida-se a classe em Keral a cotnpa-
Pocor hoje ás í* horas da manhft, A uma
V;r.ilido reuni&o a reallaar-ae na nossa séde,
oara tratarmos de assumpto* urgentes, de
Intereaae pata a classe. — O secretario
geral. , -«• —

ASSOCIAÇÃO GRAPHICA DO RIO DE
JANEIRO

iVesente elevado numero de associados, tia
1* iioraH do haate-hentem, foi aborta a sos-
»Ao pelo secretutio que logo submetteu A con-
bidfru.uao da asfimblía um offfoio do Anto-
nio Lucas do Asevedo, renunciando o cargo
d<» i*rosidente j^ara o qual havta. »iclo eleito
u emj»»>.-ad j•

\cei,ta a renuncia c eeUuido presente o
V.ve-prentdeiit?, este conipanhairo concordou
quo to;?»» 'junvotada uma assembléa gerai,
para sexta-feira, i, do corrente, ás ti horab
lia urdo.

Km seguida prosesulu-se na discussão sus-
í' latia tia wi-pera » pr.-ioskto dii acg&o ar-
b, traria o viole ata do chefe de ipolioa, im.pe-'
ihndío i|U4 os trabalhador;-) se reivntsaem
pira fazer vincar do modo eflMtelento o hu-
rr.aivo as suas aspirações do bem estar e de
vida.

Travando-ao lnLcnso tletate em torno do
offhrio tio Comitê üe Combat* A Fome, rela-
laudo as t r;>!trarledades peUelaen, foi apre-
.»»'nt;uta 'ima moção de protesto: de protet:-
•o nua daraos publicidade em outra local;

\ sos.táo f{>1 levantada ás 9 horas tltt noite,
»ea«io convocada outra pari hoje, ás 6 horas
da tacd'r.

— A directcira der.ta osecclação convida
m colle^as associados a mancarem seus no-
;nes e i esklencia», «fim de serem vislitados
I ela evriimi.-iBÍÍo nomeada na aasembléa de
1 tio corrente «iue votou a verba <ie 2:000$,
I ara ser distribuída para os companheiros
4v.erites.

CONVITE *

A directoria des
•l<»s <»s associados
sombléa geral. A realisar-se no dia 8 a«.
corrente.í svxta-feira), fls 6 horas da tarde.
Híitn do so proceder a eleição para o car-~êõ" 1—

LlOA DOS OPERÁRIOS EM CALÇADO

üe ordem do sr. presidente, eflo convida-
doa os srs. conselheiros e delepnados a reu-
nIrem-se hoje em sessílo para cujo fim, pe-
qo o especial favor nào faltarem. — Tobiaa
Marçal, secretario.

Acha-se em nosfia secretaria á disposiç&o
do sr. Lula Valle, um carimbo de borracha
junto com o cheque.

Acllà-sB, noimalisada a secrtoarla deata
l.iíí», paia ut tender os aasoclaxlos daa 18
á.n >1 horas. — Tobla» Marçal, secretario;

í>o ordem do sr. prestlente , convido os
ir.4. conselheiros o mais dlrontoren a reuni-
retn-so hoje, cm scssfLo ordlnanla ás 7 1k>-
ims. — O 1° secretario, Toblas Marçal i

Amanl.ã, sexta-feira, fls 7 heras reunião
do dolc^iidos. —t O 1* secretario, Tbbias
M a roa l.

CENTRO DOS OPERÁRIOS DAS
PEDREIRAS

A dlrectoria d. ste Centro leva ao conhe-
fhnento da classe em t;eral que na assom-
bVéa fferal de 3 do corrente foi resolvido
Hupprwnlr-BO a mensalidade do mez de ou-
tubro. devido á epidemia que assolou toda3
as classes soclaes.

Km riossn reunião de 5 áes.e mez a cias-
r.ò, avreelaado a bituaçfto financeira expôs-
ta pela dlrectoria, observando que ha varias
despejas a pagar e outras para serem feitas,
i< iiue breves dias talvez tenhamos de
entrar em lueta, resolveu que as mer.sallda-
des do outubro fossem pagas voluntarla-
mente.

A directoria faz um appello a todos os
socic i :»ara quo n&o se Haquivem do pa^a-
monto ao • delegados, dando assim uma prova
de solida riedade e amo* pela vida do Centro.
- - O accretarlo geral.

UNIÃO DOS EMPREGADOS EM FABRI-

CAS DE BEBIDAS

Sétle: Rua Visconde de Sapucaliy n. 171

Convidam-se os delegados de todas as fa-

bricas a prestarem contas.
(> t-hfsoureiro acha-se na sêde para tal fi»n

tcxk>.< os dias desta semana, das 8 ás 9 lio-

ris da noite.'
Os sócios que não têm caderneta, podem pro

cural-a na séde com o thesoureiro e os quo
estejam desempregados, devem apparecer l>a-
ra dar o nome, atim de tratar-sc de medidas

que o caso requer. — O presidente — Fran-

cisco Santos.

Onvído todos os membros da «dlrectoria e
conitolho a comparecerem todoí« os dias das
7 ás 0 horas da notto, para a sessão perma-
nente. afim de tratar-eo de aasumptes do
maxitna necessidade que o momento exige.

í— O pre.íldonto, Fraricluoo Santos.

Lia.i nau oPKBABios tamanqvisirob.
Mnlr Roclnlt Itti.n rormona n. 1211

No prcxlmo donUaco* 10 do (onreiA ás
d hora a ila tarde. eff»ctuar-so-a uma reunlio

da olaasa para reroiver a*sumj>to« <ie maior
Interesse.

A directoria fas? f ib«r a todon os assolia-
do» que so encontrem desesmpregados a vi-

reta a eala Lifta que lia vartos pedtòus a at-
tender.

l*ara rume fim encontra-se na a^do um
membro da directoria das S ás ilo horas da
noite.. — A dinulofla,

UNIÃO DOS VENDEDORES DE PÃO

Todos os companheiros que ainda n&o
tiverem cadernetas, queiram vir munir-se á
nossa sfrdi*. pois qie encontra rfto sempre
um ou mais dlrtctore*. das ás íj horas da
noit*1, dispostos a attende'-os sobre o ines
mo assumpto, assim como: us reclamaçOes
4»je desejarem faxer.

Convido os srs. dir -tores a comparece-
rem á reunião d»* dlrectoria na sexta-feira,
8 do corrente, ás 7 horas d* noite, na nessa
aéde social, becco da ( ' -rlova. n. -1. —- O 2"
secretario.

——

Federação dos Conductores de

Vehiculos

De acordo eo.n es seus estatutos, esía
Federaçáo fum-ciona este me» na séde da
Hesistencla dos Motoristas.

Heune-se dia K do corrente, ás D horas
da noite c- dlreetorio para tratar de assun.p-
tos urgentes.

Pedo-se aos srs. delegados, nào faltarem.
— O presidente. Avelino Joaquim Pires.

CENTRO DOS "CHAUPFEURS" 
DO RIO

l)E JANEIRO
Jüm sua sc^pão do h( ntem o Centro dw

ChaiTffOurs. ai>provou um voto do louvor ao
»r. A Vacvoncollos, prc-prfetai lo d.i Garag*c
Avonlda, e ft Light. i »r terem ra*o integral-
mente aos chaifffeurs iue ínUaram n.'» aer
v'ço dovido á pcívle de quo foram atacaatot.

PoLo pres>dentc foi communti: ido m ic no-
n\eara os con so cios Ant.>nlo Marinho da Cruz.
Manoel P-rik Ií no da Silva e Joaé iàliuÕes,

para so entenderem e.)m srs. tf. Ateados
& C., proprietários dsr r.irago Uio Mranco,
tendo os mesmos declarado que, uô pagar.am
cs dias doti quo trabalharam.

Foram «pagos r-Mo fune-"íca «.^e scelos fal-
lecid:>s, na iwportancia »le nda um c
apro\'ados 17 pr« i>o:jta:-: p ira uo\oj socior..

ASSOCIAÇÃO DE RuSISTENCIA DOS

COCHEIROS, CARROCEIROS E CLAS-
SES ANNEXAS

Ksta Associarão faz publico que 03 re-
clbcs dos swclos da capital 1. tuin nse, em
Nlcther -y, se acham em pdder do socto Tra-
Jano dos Bantos Andrade á rua de S. J >{"!:>
n. 233, casa 4 provisoriamente. u!é ao Ins-
tallar á séde própria. Pede-se aos «rs. arso-
ciados quo queiram qultar-ee, procurar os
seus recibos no logar já citado, onde «st&o
tan.bem os diplomas o estatutos.

Esta assoclaçáo reuue-s* sabbado. 9 do
corrente, em sessão de conselho, extraordi-
uai'a, A rua Marques do Tombai. 41, para
tratar do interesses d grande importan^a.
i ede*se o con»parecimento de to. s os d'-
rectores. — O secertario, Antonio Pinto üa
Moita.

!_[.]

Aasoclaç&o convida to-
a comparecerem, A as-

Em Níctherov

i.kía no» nruititiiH ivv t t)\HTiiirct;\o
Civil.

SftkM II. \ ise.mde d«> II«o Hrauco n. .131

Convi0am-í»o cs delc^auoa a se reuni-
rem a9 terças-feiras.

— A Liica d i o»|Tdt*.ni,.> todas »s nolt«e
das 7 8 l «ra«. tendo .Mmpro um e-mpa-
nhelnj que dará aos associa-los e aos tra-
balluadones em gorai qnialqtier InfcriduV^e

que os mesmos desejarem. — O secretario

geral, r^eocle^Io Au a visto »« Azevedo

NolloydBrazíleiro^!

T A» HKSTtiWAÇfll^ II10 llONTltu
Foram feitas as se^-uintea; li® piloto do

"Curvello", Jayme Sobral: Plínio Frutfto,
3o piloto do M Florlanofiolls'1; Joflo de Caatro
MagalliAes: carpiatoiro do "Aqri'", Je lo (lo-
mes da Cunha: praticante de taifelro do
"Amasonas", Antônio Jos^ de Brito; talfelra
de 1* classe do *Uberaba", Maria Kllsa de
Queirós e talfeira de S' cl^nisu do meitiuo
paquete, AdelU. lírnestilia Ah Oliveira,,

O 
"1TA1PAVA"

De Aracaju* e escalas, ehogou ao nosso
porto, houtem, o paquete "Italpava", s^ndo
magnífico o eeu estado sanltarlo.

O navio, no omtanto, foi desinfeutado, por
haver toeado no porto da liahla.

Todo o serviço d" dosinfecção marítimo,
feito hontBm em l vapores dos que fundea*
ram na Guanabara, foi feito pela* lanchas
"Pauteur", da Saúde Publica.

O 
"ARACATV

De 1'ernambuco, chegou ao porto hohtem,
o paquete 

"Arucaty", da Companhia Com-
mefio e Naveaa?áo, com excellen'e •¦»st*dc
sanliarlo.

A Saúde do 1'orto, no omtanto mandou
denlnfectar. por haver toeado nos portos
sujos de Recife e Uahia. o mesmo dets»*mU
liando para o "Somme" e -<'abralM.

O 
"Worth 

Sands" vae para a

pesca da baleia

De manhã entrou no porto, vindo dlrecto
d»> (Jlaegow em 3t» dia» o vapor inglês
"Worth tfnnds", do 2.263 toneladas, com

uma equlpagem de {»8 homens e quo «!3gue

para Serra L.»õu e South Ueorg onde vae
onoontrar-se com outros vapores 11a faina
arriscada do pescar baleias.

O "Wort.li Sat.ds" leva carregamento com-

pleto barris vaslos, afim do guardar o
oleo dos cetáceos arpoados.

Quando o dr. Lopes Machado, da Saúde
do Porto, visitou o navio, teve ensejo de
constatar o magnífico estado ranitarlo do
toda a trlpulaçáo. formada por homens f»>r-
toa e cheios de saúde.

O vapor baleeiro veiu apenas motter car-
vfto, fornecido pela casa Wilson Soas.

Dois vapores 
"gaiolas" 

do

Amazonas de passagem pelo

nosso porto
Raras vezes nos visitam "gaiolas" ama-

zonenses, tio • •.iravteristicnn no seu feltlo
lncor.f.undlveJ, adaptado A pittoreaca nave-
fíaçfto peio grande e caudaloso rio.

Iioatem, portei, entraram no nosso porto
dois desses epquenos vapores, o "Cabral" eo
"Somic.e".

O primeiro, de 350 toneladas, foi construi-
do em 1910 nos estaleiro*» es*osse?.es de («las-

gew, para a Sociedade Anonyma Amasonas
And esün, ficando registrado no porto de
Manaus. O f!»gundo, de 1-0.» toneladas, foi
construído nos mosmos estaleiros para 1
Kmpresa Nacional Mosqueir*» »!v- Souza, do
Par .l.

Carregam agora sal a granel e vem con-
slgnadoo aos "(ír;¦ udes Moinhos CJamba", de
Santos, tcn.lo entrado no nosso porto para

, rueiter carvão.
O "CaUral" 

gastou C8 dias. ten«lo feito es-
ala r«>r Arou». Branca, Kecif « «• ílihia. e o
Sem me", 6" dias, com a mesma travessia.

CURSO DE MUSICA

¦«(«¦sMnsiini

DEMO tun
(*> —

Centro da Industria de Calça-

do e Commercio de Couros

Os fabricantes de calçado a Black co;n-

municam aos seus operários que as fabri-

cas estilo abertas e acceitam seus opera-

rios, dando-lhes os garantias anteriores á

grév«.
A DIRECTORIA.

''Jornal 
das Moças"

t h:- 1*1 tl •!—v¦"4a tVnmtHHt "Jor-

nal das Moças 
', 

está hoje circulando.

Boa e intolHfíente collaboração, enaradas.

fantasias, pobtaes e varias secções de realce.

Os cocbeiros da Ftsaera-

ria no olho da roa...

Estiveram hontem cm nossa redacção, os

srs. Antonio de Oliveira, Albano Zacharias.

Manoel de Almeida e Silva, Ricardo Fran-

cisco de Oliveira, Henrique Lobo e Antenor

de Faria todos ex-coclveiros da celebre em-

preza Funeiuria.
Vieram esses operários reclamar contra

u:na injustiça, dc que foram viçtimas.

Esses eocneiros, que até ante-hontem tra-

Ualhavam na Funerária, foram avisados, com

a epidemia, que o chefe de policia mandara

pagar-lhes 8$ooo por dia, pois trabalhavam
dobrado, por falta de pessoal, apesar do te-

rem jido agarrados á ultima hora e de ser

outro c seu serviço.»

Quando foram fazer as suas contas o fa-
migerado sr. Jonotlias Pereira, empresário

da Companhia, somente lhes deu 3$ooo por
dia, além de raaltratal-os e jnandal-o^ pôr no
olho da tua.

Os ex-einprc<?ados da Funeraria, chamam

por nosso 
'r.termedio, 

a attenção do chef<

de policia para esse procedimento incorre

eto e inju ;io do sr. Jonathas, de quem, aliás

03 joniaes tini fülado, pois, lia dias, deu un'

tiro num coiheiro, que foi reclamar o se

pagamento iiuen.ai.

II

1'rorcstfoMi — Primeiro "{ireml® do I»*4l«n-

W JViicloiisl Muatia i* docente da li4«cola
Woriual.

Proparu atusanos para exames, admltte-oa

em io.niclllo. o aoccU*-os m etitsos; em NI-

theroy. á rua Vlsccwd^ do Rio tlranco au-

mero 795 e nosta Capital. S rua Corone- Kl-

*>ío!i-r da Mello n. X'i3. Tol. Villa t.lM,.
»- ¦ — ... —aO O SM" ' "

No Col^egio Pedro II

Reune-se a Congregação e o

sr. Accioly atacs o ministro

tio Interior

A Congregação do Collegio Pedro II ap-

provou hontem, a seguinte moção, contra o

voto do dr. José Acc:o'y:
M 

A Congregação do Colleg o I edro II, a

vi ia das prementes necessidades do calamt-

to.^> pgriodo qite atravessamos, solicita do

governo da Republica, a necessaria aulorisa-

cão para que das verbas do C ollegio seja ti-

rada, u titulo de adeantameuto, a quantia dt

Cy :ono$ooo para ocoorrer ao pagamento dos

|:rofessores c mais funccionarios oeeupados

eom o serviço das turmas supplementares do

Externato c do Internato, e que desde julho

deste anuo não têm recebido vencimentos,

aguardando o credito pedido pelo governo e

ainda pendente da approvação do Poder Le-

gislativo. .
O voto contrario do dr. A(teioly x c se-

guinte:"D;:'.y.»v 
de assignar a moção em questão

t de votar a favor delia por julgai-a contra-

producente 
¦em seus effcitos, sendo manifesta

o notoria animosidade do actual sr. tirms

tro «do Interior contra a Congregação do C ol

legio Pedro II, gerada pela inhabllitação una

nijpe do sr. Gustavo Magnus, no concurso de

allemào, realisado no anno passado, animo-

sidade essa manifestada, ainda agora,, pela
falta de resposta ao officio do sr. presidente
sobre o assumpto, da moção, conforme a dc-

claração, ha pouco feita pelo sr. dr. Carlos

de Laet".
- Reabrem-se, boje, as aulas deste Colle-

gío.

"A 
Cidade"

Foi hontem posto em circulação o numero

commcmorativo do sétimo anno do popular
jemanario carioca 

"A 
Cidadã', dirigido pe-

los nossos confrades Archimcdts Soutinho e

Levi Autran.
*'A 

Cidade" fez annos em 23 de outubro.
Por motivo ia pandemia reinante, só hon-

tem poude o querido semanário ser dis:t;bui-
do, numa luxuosa edição de 116 paginas illus-
tradas.

E' um numero excellente.

lãi Iiilp iiiriãEir

ompaoliia de Seguros Luso Brazilsira

Representai

- SOTTO 1

Sagres

O sr. Bcrnarditio de Souza Ribeiro, func
cionario da casa Borges & Irmão e residente

á rua Marquez do Paraná n. 17 (antigo),
avenida Soares, em Nictherov, veiu quaixar-
se-nos de ter ido ao pavilhão 

de manobras
tia agua, naquella cidade, para reclamar con-
tra a falta de agua em sua casa, tendo sido
brutalmente recebido pelo ahefe desse reser-

. ttorio.
E note-se que o reclamante ia pedir uma

cousa que já i>agou ha muito tempo I

•TI

Capital réis fortes •

- 4.000:000$000 —

>>
n

BANCO AbblANÇA

CAIXA FILIAL NO RIO DE JANEIRO — 144, Rua do Rosário, 4 40]

Agencia em Nictherov — Rua da Goncelç3o, 28

Saques, cartas de créditos e de ordens sobre Portugal, Ilhas, Hespanha,

Italia, França, Londres, Dinamarca, Hoihada, Bélgica e Suissa

Saques teiegraphicos sobre Portugal, Hespanha,

Paris e Londres

Representantes e banqueiros

SOTTO MAIOR AC. —

Seguros Maritimos, Guerra
Terre,ti«s contra fogo. Ris-

cos de Estrada de Ferro

63, Rua Primeiro de Março, 65

0 Conselhoem sessão

Nào houve numero nem discursos

O Conselho Municipal, funccionou hon-

tem, normalmente ou seja com menos de me-

tade dos srs. intendentes.
Aberta a sessão e lido o expediente, não

houve quem quizesse fazer uso da palavra,

passando-se então á ordem do dia, que não

foi votada por falta de numcrfi.
Ao ser annunciada a discussão do projecto

sobre aiígmento de salarios do pessoal jor-
tialeiro da Limpeza Publica, que desistiu das
folgas da lei, o sr. Alberico de Moraes pe-
(iitt o apoio do Conselho para o seu substitu-
tivo, augmentando as diarias de i$ooo. em-

quanto durar a guerra.

->'o <1t'«iMi<'ho oelleeMvo «to ItonUm, focam
iiMHi«'nui1«ui ob KojrtitntoH decreto»:

M rA*M Ut M
Nomeando: o capitão de mar e yu«ri'n

AjitouIo Alve» Ferr«lrtt il«. rtiifH P«rj» exor-
cor o uargp da sufc-chefe do Kstnd» Muior
da Armada; o capitão tenente Ofc.ar do

í^ouztn Kplnola para exercer o earj^o d^ nd- jilido nuval Junto a l,.>«ni}*o Uo Hraall em
Ijondrefl;

I romovendo: no <iuadr«> Q. H' . ao po*to
de eaf:ltüo de frujfala. o graduado i:hlmÍeo*
du Armada Guilherme Filiiot a tenentes
om iruarda inarinhan Joaé Ferreira da Cotta ,

fi io, Kliax Deaietrl-ua A.vren. Mercoüno
í'a:-caifio. Haymurido \ a^ooiieellon At»clui,

Durval dou itein. Waldemar do KA liarp,
1 of' Baker Anamor, Joh* farlow Alvep de
Souza, Paulo Hoslalo, Júlio liaptUUt Coelho,
Roberto Hlaaon. Jayme truilheiine Dutra dn
Fon^eoa, DJalma lj*oi)te«i C^o-rdí»"!! Petlt, Al-
berto .lorjre Carvalha!,' Hertino Dttru da
&Uiva, Kurico Caatilho Franca. Renjamin
Conat^nt de JVIaf?aih&ep Cerejo, Domingos
Custodio de Almeida. Arthur Kiuiiamantp de
Albuquerque. Onwaldo Pederneirab. Ariatl-
deu Francisco Garriier e Alfredo Maria do
Amaral Neves;

f • raduando 
' 
no Corpo de Patròes-Mui cb 'Ia

Armada: om capitAo de fragrata e d*? corveta
João Tavares Iracema;

li.Koner.indo: a pedido, d»- nddido naval,
junta a Letiaçfto do liras!I em Londres. t> ca-
pitAo de corveta Álvaro Rodrigues de Vau-
rojiceüon % de coiçmandante do navio ca-
cola "Befijamtn (Vmotani", o capitão de
mar e |»u< i*ra Vntonlo Alves Ferreira da Sll-
vn e de Hiib-chefo do Kstado-Malor da Ar-
mad; , «» « vpitAo de mar e unerra lUvul Os-
car «1 • Faria Ramos;

Tranferindo: n«i Kacola Naval: o capitAo
tenente Alberto d:s Oema e Silva do pre-
pirador da "* cadeira do il° anno pa* i In;<-
truotor deaaa cadeira; e ]>ara a reserva o-j
< upit&ea tenentea Jayme (" irnelro «'« Rocha
h. psub;6ó A Y;

NA PASTA i>\ <;II:KUA
Nomeando: na Contabilidade da (Juerra:

Io official. ?» Antas de Aacvedo; 2" offl-
ciai, o .*»» Carie.'» La«;<» Sayjlo; ."5o o 4" Ar-
mandt) da Fontoura Lima; 1" tenente medi-
co o dr. Kmyft-^io Au^iiHto Cabral e '2o t«-
r.ente phu rmaceutlco, Álvaro Vital de Oli-
veira;

Reformando: o coronel medico dr. Joa-
quWri Mariano Hnyma do Luffv, i» major do
Q. I«\ da artilharia. Aristide^ Ulymplo de
Sampaio e o capitão de infantaria Neator c t
Süva Hrlto;

Revertendo a Ia classe do TSxercilo o ta-
pitão medico dr. Atila Yhiorry de Alva-
ronwa «• o capitão da artilharia Antonino
iMcnna íJonçalves;

Tranferindo: para -• claugo: o oaplUU» in-
tendente Se^undino liarboaa de Abreu !>!-
nta e o 1° tenente de ii.fantaria Flnvio i'.»r-
rêa Dantas;

Na artilharia: os coronéis Annibal de
Assnmbujn Villa Nova para o H" re^i?v.«*nt ,.
Joaó Feliciano i.obo Vianita para o 7", e
João Maria Xavier <le Kritto Júnior para o
I" regimento; o tenente coronel Uno Car-
uelro da Fontoura para fiiv.-U r.o !» re^fi-
mento; o major Olympio Corrêa para o qua-
dro onpplementar e os capití»-.. AS-anoel Thoo-
phllo da Costa Coelho para j< 2a do l"u tio
J íi«- o Fenelon Homilenr ia Cunl i p >
t" do 23» do K";

Na infantaria: os c.tpilães .João freire
Jucfl para a 3=* do 23" do 11". Carlos Hllvei-

• para a 2' do 57" de caçadores e Himl. .-«i
«Ia Cunha Louzada para a I" do 14" de ca-
Qadores; %

Na (-avaliaria: o major Jeronymo Furta-
do do Nan.íniento para fiscal do 15" re-.ii-
mérito;

Classificando: na infantaria: o coronel
f^ranelnco h^lorinda da Sll-.a Ramos no ídi"'
de caçadores, os capititos Pedro PI -chio pi-

nheíro como ajndanie «lo 1".° recçlmeni,».
-Pedro da Silva Cavaleanli na 2a lo f.O' de
caçadore.^ José de Siqueira Cjinpos nà
do ;.t)° do 10" .1 ís»'» Pol.vea rpo Cav«*iulisck nn
3» d(. Jo3,o de Siqueira Queirós Sayilo,
na . • dn 25", ambos do 0" regimento;

Nu ar ill i.ria: t» .oronel Honorio Vieira de
Aguiar ao 4" regimento, o tenente coronel
JoAo Frederico Ribeiro como .fisc-.il do
re«::ment«>, major Joa- Appolonh» tl.t Fm-
toura Rc:!rlfyues no 0- do e o capitão ,lo-V>
Baptiata Maacarenl:a,a de Moraes na õ* d
11° do 4".

MINISTÉRIO DA JI STIÇA

Abrindo os créditos: de 103:(ITS>^"r0 e
29:127|0Crft aupplementar. a í b verb m di'S-
tin idas ao pagamento do mais meia etapa
aos inferiores da Brip, uia Pollclnl e do

CJorpo de Bombeiros do Dlstrieto '-'ederal,

de 5:502$L3u para pagamento de dlfferença
de gratificações addicionnes devidas a dl-
versos funccionarios da Secretaria da Ca-
mara dos Deputados, e do 8:400$0u0 para
pagamento des prêmios de viagem ao dr.
Joaquim Nlcolau Filho e ao bacharel Olavo
de Oliveira;

Jubilando o dr. Hilário de Oouvèa, pro*
feasor cathedratico de chlmlca oto-rhlno-
laaynjologlca da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro o nomeando para o mesmo
logar Ce professor substituto da 17" sess&o
dr. João Marinho de Azevedo para cujo lo-
gsr foi nomeado o dr. Francisco Giras;

Concedendo a gratificação addlclonal de
5 °i° dos vencimentos ao dr. Hercillo Lu-
percio de Souza, professor cathedratico da,
Feouldade de Direito do Recife.

NA PASTA I>.V ACiKICri.Tl I1A
•Reintegrando o dr. Arthur do Prato no

cargo de lente cathedratico da Kscola Su-
perlor de Agricultura e Medicina VeteM-
narla;

Abrindo o credito de 16:914$284 para paga-
mento a dois lentes da mesma Fllicola;

Concedendo patentea de invenção a diver-
soa. ^

NA PASTA I>A VIAÇAO

Autorlsando <\ abertura e abrindo o cre-
dito de 1.85Í» :700$0(»0 para pagamento a Tra-
jano de Medeiros & Cia., por fornecimento
feitos em 1916;

Autorlsando a execução de modificações
melhoramentos na estação de Curityba

na Estrada de Ferro do Paraná.;
Attrlbulndo competencia ao governo do

Kstado de S. Paulo para requisitar todas
as linhas ferreas pertencentes a S. Paulo
Northern llatlroad Company e assumir a
administração das mesmas;

Approvando a planta e perfil do ramal
de Iguassu* pr. ra a desapropriação dos ter-
renos necessários a construcção do mesmo
ramal da Estrada de Fu**ro do Amarração
a Campo Maior da Rede da Viaçfto Cearense,

Concedendo o o Estado do Maranhão auto-
rlsaçfto para construir as obras de melhora-
mentos do porto da capital do mesmo Es-
tado;

Pro rogando por 18 mezes o prazo para a
conetrm çflo da linha de Barra Bonita e Rio
do Peixe de que trata o Dec. 12.479 de 23
de maifl de 1917. e at* 31 de desembro de
191*, prazo fixado no Dec. 12.491, de 31 de
maio de 1917, para a construcção do trecho
do ramal do ParanÃpanema, entre S. Joaf
e a Colonia Mineira.

NA PASTA DA FAZENDA

N&o houve despacho na pasta da Fazenda.

VIDA SOCIAL

ANNIVERS4K10S 
"

Ph/jíou lijutem c atinlversaria do ar. ca-
nltãf» Rmiangtjí ra, interjirote da Inspectorla
da Mmido >lo Porto, nue por tal motivo foi
multo cumprimentado.

hoje o tuinlv»rdurk> da neiúioritu
Mariaun.t Ferreira l^opes, irmfl do ar. «.'etiar
Ferfe.ra Iv>pvs, cmpiv..;tulo na ¦üiniiiistra^ftu
dí*«'a folha

Esne aiLiph-loKo a •onto -imento se4*A moll-
\"o pa.a quo a joven airiiiven»irianto receba
grauJe numero de ouinpiMuen"oa.

CASAMENTOS

Contratou ca Pa m ei io com «a R.mhjrüa Ma-
i'li Kulalia Fernuii-ie:, Pinto, flll.a do í*.
Dcmtu|ui) Fernandes Pinto, o nr. Cin/tílo
lio Mcilj M.ittis Botelho, rillui cio dr. Via-
rmnio r o telho o d. Elisa do Mello Mattos
Botelho.

Contratou ca.simcrito o i.r. dr. Daniel
da Rociai com a aoniiorit i Alzira RoeJia, fi-
•iva. do liOjçoelanto ooroiii*! Kimpttciano Ro-
cha, de Campos, 1^.' do do I^ío.

MANIFESTAÇÕES

Foi offoroclda ao sr. I'0iiv :í d a Lacerda
Junl* »n coutadtr da da M jeda, uma

» ipor parta tj.»a ..wix '.::iir«»« 
da

Contado»* a, per cau^a da sua nomeação i»aia
«s*a repartição.

VIAJANTES
Para o Paranã, seguiu I a -üas. o sr. João

Cabral da Costa c Silva, funcc'onartO pu-
blico.

BELLEZA ETERNA!

A nrto da licllesn 6 polo *ua compl,>xl,ln-
tlt-, souiiinto ctiitiVHilH por tMplrltos <Ic olt-
t<> o entro estos ostá a uiul lllusfre Mm.

Ouezdila tiuo. com os mouh niarnvllhosos

prff>umdos Perolina Esmalte, Sabonete
1'erolina o PA de arroz Perolina, (UMrlbue,
fi4 tUMüchelits o quo mais a mblclotui m to-
das as mulhcro.s — A Dclloza Kiorna!

•A preparadas ilo Mine. Quezada pnoon-
trarn-M- etu todas as Drogarias e Perfil-
tunilns.

e->iMultorlo: Itun da Assomltléa 123, 2*
andar, o.«iulua do largo da Carioca.

Salva 
- 

OlHIf' Salva

Oue a Providencia Divina derrame
soirre tua cabeia todas as bênçãos,

são us votos Je
TUA MÃE.

Casamentos
Traiu-so rio civil 20{ o rolans., HtJ^OUU,

mesmo sem certidão e em 24 horas, na forma
da U<\ fi r.i t VDcorde d.» Rio Branco, 33,

! andar, com Bruno {-'¦Hhoquo. todos os dias
des 8 horas da manhã .^s 5l. Domingos e fc-
riad<>*. próximo A ,1." Pretória Cível, a pra-
ça da Republica. N. B. — Não a.; cobra
Mjeantnd'-; attende-sc chamados. Telopho-

vrt Ceniral, 4542.

Syiip Mm fiflin

Ciuiuminicam-nos, que em Nictheroy se
l.rojecta a i'undu^.,o de um Syllogcu í-itll
rario, enjo emprehendímenl» já conta coma
aditosio dos prineipaes. jornalistas e ltttera-
tos e o mundo intell ctual desta capital e

visitv!»a ei lade.

Soffrc- do estomago e do ap-

i parelho digestivo ?
Mande sua dlrecçio * R. Cai*« do Correio 1337— lUo

I m dos íM

NO TURF

Ac:

Foi icuaih levianamente, k

Vnrliis
t:t-K0 ft vtaila o pjtr» I.etTr.
As .nscr i\;ões para a coir.iía de 17 db¦orrente, A realizar-se no Jo -koy-Club cx":"ào

encern-dan no próximo siobanlo, 10 .ho-
ras, não sendo de c»iranhar qne o program-
ma obesteça ao me®mo JA p^.iblt^ul-o para a
corrida de 3 eu corrente que foi tra«i 'ferida.

A oxpo f çái» dos« ppiKli i t-os. da oom-
misoão central dos criadores, se-rA effectuada
om 12 do CDrrento.

C iv-ularão. no proximo sabbado. cs se-
inanarioa ifjwvrtivos.

FOOTBALL
Thirrn Süvh

\ ictimado p'a 
"peste da gue.-pa'* reinante,

friileceu houtem, As 8 horas, ©m sua re»i-
dciwía o spcrtmm Thte-s da Silva, ardoroso
socío cio C. R. KlamtngK), ondo exorclciy
ccm grande cornpctoncla, o cargo de Io se-
«creta rio.

Muitíssimo estimado e arlm'rado no mun-
«lo sportlvo, sua morte causou a nuata nm>-
fuilida e dolorosa impressão.

O reencetnmenlo do campconnto
A aasomidéa gorai da Diga Mctro-polirtana,

•convocada para sexta-feira, vae dMidir so-
I re a situação do campeonato e torneios
•do football, suspensos, em virtude da cipldKi-
mia rolr/tnite, bem como tomar conhecimento
c'c»s netos da directoria durante este perto-
do tunoamal.

E' possível que o campeonato e torneios
aejnjn recncetadots em 24 d'o corrente mez,
l avendo também quem penste em reeome-
ca l-os a 1 õ .

(•unnnbnrn Athletieo C'lul>
Como resolução tomada pela dlrectoria

deste club, aviso aos senhores soclos que fi-
cou resolvido não se proeeder A cobrança das
mensalidades do corrente mez.

Outrosim. que todo aquelle associado^ que
por livre vontade queira satlsfazel-a, po-
derA fazer por intermédio do cobrador, do
club. Waldemar Ribeiro. — O organisador,
Joio Bondim.

MOTOCYCLISMO
Club Moloe>ellnta Nacional

3® Campeonato Brasileiro do kilomet.ro.

Devido á epidemia que reinou durando os
últimos <Tias nesta capital, o Cltib Motoey-
clista Nacional não -pAde levar a offelto a
d'sputa do 3o Campeonato Bra^ttletiro do ui-
lometro para motocycletas <lo força livre.

Entretanto o<?mo a situação ootA ao norma-
Bsativão o C. M. N. pretende i*ealisuU-o ainda
este mez.

II m na os Correias

t-r..>

A classificação dos candidatos

Abaixo damos a classificação dos cnndida-
lo» ao dwnoursu de ontranela dos Correio»,
amirovnd» «m 31 de outubro ultimo:

1° logar — Austrtquiniauo do Amaral
Moura» doe -Santos o ifellx Martin» Pereira
tie limpai».

a- lo«ar — ArletliieM Teixeira fell* d*
Sflv*, Hermes Pontei» e Manoel Joa* Tlnooo.

3" logar -- Antônio llodolpho Toscano
Külilnotu. Francieco Jtoberto Monteiro dit

SUvu, lPnri iue Gonçalves do Araújo Bastou
e José Rerdy % .» Oliveira.

4«» logt — Antenor Reis de Assis. Mar'o
Ventura da Silva e Bylvlo l.ydlo Moreira
Riuxjro.

F* logar —. lirei.o Onimarães Wandeck,
Lh lo Rodrigues e Sebastião Liuo de ChiUto.

6 !ogar — Alceste S t.sburg Vleiia de
i.emoí, Francisco Itockert, Joa A Augusto
Proem.a Moreira e Roberto de Ollvelrs
Campos. ,

7° logar — Amazlllo de Castro Palclo,
Arthur Arielra, Arthur Pinto Bn.ga, Ber-i
uardino Teixeira Feliz «la Silva. Pernai do
Vntnnlo Nunes, Oabriei Fcrtianies da i*os-
ta, Joaft <?upertlno de Czeda. Lul* de Al-
ru^lda Freitas, Raul Aderi.e, liodolpho 1> r-
i.etlas e Ronurn Ribeiro.

8- logar — Alfredo de Castro Barbosa, AN
fredo José dos Santos Freire. Annibal Ayr«*s
da Cama Bastos, Antonio Pereira Mi.rilns
Júnior, Camillo Raoux liemos, Jayme Mar-
quês de Oliveira, Bulz Santarém, Manoel
G<trola dos Santos. Mario Villarlm da Vns-
concellos Galv&o o Noberto Augusto Freira
do Amaral Jttnlor.

9* logar — liberto («andino Leal, Alfredo
Egypto Itosa de Carvalho. Álvaro Bracet
dos Santos Moreira, Antonio Cardoso 1*1 roa
Júnior, Antonio José Ttodrlguea de Moyaas,
Antonio L»aa Casaa de Oliveira, AquRIno
Henrlquea Ferreira. Augusto Cegar de Maria
Sarmento, Bento José Mala, Cornello Gomes
de Almeida, l^piphanlo José de Macedo, Oa«
v rlel da Silva Jarl ni, Uraeillano Fronti-
no de Assis, Henrique Calvet Velloso, JoAo
do B tjaflm Pinheiro da Costa, Jo&o Cas-
tilho, José Alberto Pires, José Alves An-
tunes, José Manoel Pereira da Silva, Jos4
Nolasco Pe.eira da Cunba, José Porto, Lln-
dolpho da Costa Assumpç&o, Duia .Carlos da
Mou avJuuior, • u iz Paulo de Aaevedo ('os-
tv Manoel di p Anjou K.apoiel, Maurício !ül-
ví. Olindo a.'» Amaral. Oncar lUoivas Massot,
Paulo Affonso da Silva Alves, 1'edro Ala-
xandrtno Rodriguos Pinheiro, Raul Delgado
M o ta e Ruy Eduardo da Coata e Cunha.

ismiMIliliiíis

Federação Marítima Brasileira

De accordo com o artigo dos estatuto;
desta Federação, funccionarA até o dia 30 -
do corrente, na séde do Centro Unido dos
Calafates, A rua da Harmonia n. 98. Toda
a correspondência deve ser dirigida a est%
séde.

UNIÃO CULINARIA E PANIF1CAÇÂO
MARÍTIMA

De accordo com a lei dos estatutos, ar*
tigo n. 36, convida-se todos associados para
uma assembléa geral, hoje, dia 7 do corren-
te, As 7 horas, na séde social A rua Mare-
ehal P:o.-éaro n. 18. Ordem do dia: assumptos
do Interesses sociaes urgentíssimos. — O
secretario, J. Palmeira.

ASSOCIAÇÃO MARÍTIMA DOS BMPRE»
OADOS DE CAMARA

Larga de S. Domingos n. 4
Desde o conuço dai epidemia, nesta arnoola*

çãc» acha-se bvmprci t) seu fthosouroLro tua
i-éde para aoccorrer os seus sooiosv íw*a»im
00mo também soooorrer as famílias dC'S «V*
uio* quo ^o acham aumentes o continua
dando expediente as mesmas horfcis, o at»
tende >a chamados de qualquer família do as*
sociado». para informações e -prestar os ;«oO»
ecrros da classe.

SOCIEDADE UNIÃO DOS FOOUI6TAS

De ordem do sr. presidente, convido to*1
dos os sra. soclos a comparecerem A as*
s»ir.bléa geral extrao»dlnrrla que se reall-
sará no dia 9 do corrente, sabbado, Ab 19
'íoras. Ordem do dia: eleição para vlce-pre-
sidente e um conselheiro e miis assumptos
de interesse da classe. — Benllde Tavares
de Meneses !• secretario.

mim

Costumes america

nos, novos mode

tos, para ambos os

sexos c todas as

edades. Camisas e

calções, com todas

as côres dos clubs

de regatas, cintos

de salvação, tou-

cas e sapatos de

:. lonho, etc. ::

fi
"CASA 

SPORTSMAN

Rua Ourives, 23—Avenida

Rio Branco, SO

M. MATTOS — Rio de Janeiro

PECAM CATALOGOS

Única e verdadeira cura da Hérnia ou

OUEBRADURA

Recebem>« hontem, a visita do «1% Jo«é
Dias da Coata. cairrocedro dta irtasa Hlme A
O., quo noa pediu guarida para a reclamado
naguinta;

Hcniotn. foi duramente accuaado j>elo ge-
rente da allud-4da firma, como desvlador de
mercadoria» por eUe ooniSastdaa em veHl-
culo.

Protestou. Era um homem honrado. Tra-
balhara om muitas casas commerclaes, sem-
pre & -contento «doa seus patrões. In^ruortsse
o aeu anx'u^ador sobre o facto a olle imputiado,
Nada. Nada foi £e*ito ds tu^itftoa. D>ante
desse faoto, «demUtiu-se protestando contra
a facilidade eom que (M Jâ nlo
falia queetKe de emprego, rmi <la nua honra.

'•aí OPlCEAgAO. por meio da CINTA HBRNIARIA KL.BCTRM3A
do instituto dr> Ortliopedia Inon enta. Mvdalha de oüro.

'S ds Jaaeiro — A.^aMa tiomei Freire, 124, esquina da rua
V Rezonde, em cima da pharmaola

No arrande eBtabeleoimonto Ao e.-ohecldo eapeotalieta. os srs.
DSatee enomuario maravilhosos at/parelhos falto» sob medida

falta a ceateaoko e oura das mai» volumosas quebraduras.
Sanas cintas el ectro-o^hopediaas* jem nenhuma mola de

farra, leves, Invisíveis e suaves, permlttem ao enfermo mon-
tar a cavalto fasenao qualquer trabalho ou fa«l«a. ficando
pletair.ante curado em pouco tempo, sem <>peraçíto algruma.

O profeaeor ljassar.nl sntarft pessoalmente e gratuitameats
às ordens dos srs. interossados todos os dias, exceptaanOo
tas-feiras, sabbado a a domingos de cada aemana encontrando*
ae nestes dia* no seu outro estai>eleolmento.

.umo. ar. pnnsasor L>accarint — Dsotaro ter sido ourado de uma dupla hérnia insui
r.arlá <ue Jt datava de 1* annos, no espaço <le quatro meses, fasendo ueo da roa "C1N-

TA HIDRiriAr. HLBX3TRIOA". Hoje me irtn to perfeitamente bom e t do meu dorer dar-
lhe o meu ataeern wneeeoueenco por 'ao banelioo resultado, <Asst«itado> Tarstnr
Soares-

ass?°j? .Tf-*• «» »«a»w 0* M»ft«

A Sociedade de Geo*

graphia 
e suas reu-

niões

Reunir-sc-ão amanhã, ás tC horas, cm srs*

são ordinária, a tlirt-ctoria e conselho dire-

clor da Sociedade de Gcographia do Rio de

Janeiro.
Consta na ordem do dia a leitura, tltscus-

são e votação do parecer conii»rati^o da

Commissão dc Geograpliia lliysjca da mes-

ma Sociedade, sobre as 
"ChorograpIuM do

Districto Federal", do sr. Noronha Santos e

do sr. Mario da Veiga Cabral.

^SO^ÍTADAS^

Oi esasSalo íjim dapisíe

A Saúde Publica querempre-

hender um peâsimo

negocio

A ronfusSo estubcleoliln pola printlenilR
tem dado inarg<em a excellentes neg<w4oa,

muito looratlvos c quasi sempre ignora-

dos do ftrande publico c do preprio governo.
Hoje, por exemplo, a Inspeetovla do Sttr-

vlyo de Propliylaxla da Satitle ftibllca. fe-

citando os olhos para nada ver, vae empre-

hender, ao que sabemos, unia compra 'iue

Importa num escandalo. Ella adqtlV'lríl.

como novo», nm lote de pneumatleos S80

x 120. Trata-se de mercadoria em m£o es-

tado do conservaçflo. Silo pneumatleos ,14
velhos o reformado», adquiridos pelo fells
fornecedor a resto de barato o que serSo
adquiridos pelo governo como se fossem

novos, por bom preço, Isto 6, por exc&lflS*
te preço.

10' necessário qve as autoridades gover*
namentaefi s-ustom este negocio. O sr.

ministro da Justlga. nr> caso, pô<ie prestar
um bom serviço ao Thesouro Naeloaal, tdÉ<
tan lo a pratica do es<aanclalo^
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A RAZÃO — 
Quinta-feira, 7 de Novembro de'1918

PECLARAQOE9

p'
r#

Banco Português do Brasil

CMyItsl • • a • «» • • * • • • ii •< h ». »> •« a».o— *00»o«

BALANOETIC KM 81 DE OUTUBRO DE mi

Actívo
Acolontatas — Entradas a realizar .
J.etraa descontadas
Contas correntes garantida* ....
Letras a recebeu-
Valores depositados e em caução • • » • # • , ,
Accdes em cauc&o
Correspondentes no paiz e no extrangolro * • • • .
Diversas contas

Caixa t

pinheiro 
em cofre ,

J «posltado noutros bancos a , ,,

• • » •

1J.602
7.894

22.130
22.514
26.162

60
10.265:
4.802:

5001000
:607»7S0
:859|i90
:645$170
: 808$200
;000$000
: S 3 0 $ 416
:h9»«!)5l

M

8.066:200»#69
3.536:2288760 11.591:484|429

116.985:536$785

¦|P

1 ¦ ,f,w

Passivo

Capital • • i . i , v » i i • i i f
Contas correntes com e sem Juros  ,
Comaa correntes a prazo com aviso iirêvlo o letras
Credores por valores depositados e em caução . .
Credores por letras a cobrar  

* 
, f

Correspondentes no pais e no extrangetro « • • « •
Letras a pagar . „ . . ,
Canção da Directorla . . 
Diversas mrnua M .

w »

a prêmio

25.000
27.222
8.348

25.162
22.514
5.692

32
'.0

1.041

:000$000
: 56 8 $ 0 3 6
:686$790
:80h«200
:645$170
5178964
6738350
oooiooo

:447$275

liio de Janeiro, 5 de Novembro de ldlR.
Chefe da Contabilidade, Albertlno f uuto.

118.966:5369785

— O Presidente, Vlneonde de Moraes.  O

Inião dos Varejistas do Com-

mercio de Carvão Vegetal

e Lenha

Séde: Largo do Machado y

De ordem do sr. presidente sfto convl-
flado* os srs. associados a se reunirem em
assembllit, 5' feira, 7 do corrente, As 8 ho-
ras da noite na séde social para dlscussüo
de assumpto urgente. Os srs. associados
só terflo Ingresso com a apresentado dos
respectivos recibos.

O 1* secretario

Joaquim Corrêa Pinto Saltes.

Éooooccineooooooooooooooooooooo

INDICADOR

AVISOS FÚNEBRES

Camisas,

CoIIarinhos,

Punhos

© *

Ceroulas

Portuguezas

Grande

especialidade

da

Camisaría Progresso

CASA DIXIE

Moléstias das senhoras, anemias, escrophulose,

fraqueza 
pulmonar, 

rachítismo e iymphatismo 
f

— — CURADOS PELO SOBERANO — 

"~Z

Elixir de Baicurú

Valiosos attestados

Contra a grlppe, a Influenza, as febres

tomem ::: EURYTHMINE DETHAN

aiivouado*

JaasfcetM». Cathedratlcn d.
Direito Commercial. Avenida Rio Braneo
»• 1*7. 8* andar Tel. «.«7» Central.

URDICOS

Ur. (Jbnlc» Vrua — fciap. a.u «7 puniu
Via» T7r*narlas(doencas da urethra. próstata
bexiga e rins). A.ppl. 914, mercúrio a vacci
na» curativas. Cl. medica. Cons.: rua Soti
de Setembro. 11. Dae I ia 5 .Ras. Tel. 4oí7

Laurentina Gonçalves Fontes

ÍScus 

paes, José Gonçalves Fontes e
Briizellna de Jesus Fontes e irmãs
convidam a todos os parentes e aml-
gos para assistirem ft missa de 7o

dta, por alma do sua querida filha Lauren-
tina Gonçalves Fontes, na egreja de Kuntu
Anua, »a blindo, 9, fis 8 horas da manhã.

Marietta Pinto Moreira

t 

José Canditdo Franoül^» Murolro. e
filhas, Manoel Joaquim Pinto tta Silva
e família, cominemlador L.uiia Francis-
co Moi'elr:i e família, Joaquim Jes4
Martins c família (ausentes), viuva

j-..„onla Cnrdoso Arnaud Taveirn, Francisco
Pinto da Silva Oliveira e famUUt, Fornan-
dias Moreira & C. o Pinto & C., asTadlocem
fíompu.ngidoF a todac as pessoas que tc âll-
gnaram acompanhai-os nos seu» soffrlinen-
tos © no gdoloro*so transo por que passaram
o a todos mais que :?o ílipuarani acompanhar
atê A sua ultima morada os restos mortacs Ue
Kiuv 1 nocqueci v el ospoba.m&i. filha. nora.cu nha-
da e amipa MARIKTTA PINTO MOREIRA,
e do novo os ocnvirtwm, bem como aos de-
mais parentes e amigos, ipajüi assistirem ft
misHti de fletimo dia que, tpelo etorno des-
canso de ?ii\u alma, mandam ciel^hrar no
sobbaflo, a do oorrento, no altar-mór du
lfjreja de H. Fraticlseo do Paula, fts 10 ho-
ras, oonfessando-^e desde jâ. eternamente
agtradealUos. A fa.millia pc^de a CiSneza de
aiti>ensar jwir.mes tio acto da missa.

A minha alegria está no conforto do meu
sapato, comprado na

CASA STAMP

9 — URUQUAYANA — 9

®n®

Agencia de Publicações Mundiaes

BRAZ LAURIA

Novidade* por todo» oa vtaporea, Revlataa,
Jornam, (igiirlaoi e romance* de todos om

¦•¦•roo

RUA QONCALVOS DIAS N. 78

Cortinados automáticos ame ri-
canos ulxie udu:,tam-«o um
qualquer cama. Únicos que evi-
tam por completo as picaclas dos
monqullo». Vendom-se dó na

RUA DO ROSÁRIO, 14T

Para casal e solteiro

MIO DD JANOIRO

Electric! stas com carta
Pr<rclsa-sie de um habilitado

para «.rviQoe do inrctallacSes de
prédios. Cartas a Caixa do Cor-
relo 1(87.

O ELIXIR DE HAl«'i}ItU' 6 o melhor proiKtrado lodo-uinntco
sue conhyço. Rio de Junolro, 3 de abril dt liHf.—ür. NABlICü iik
GUUVKA.

.. .é uma preparagiLo iodo-tannlea, üo oiígrem ve^etaá excei-
4a a min iIava an r nunl ir-n riu Am Anan " 

lÉtlllIlB

0*«"ÍKJ •

...V. UMIU ..V •WV/-tUMIIIVU, «<• VI InClIl 1 í nCia» e*
lente e que deve sor appllcadn em cnso do Iymphatismo anemias
«acropliuloses e quioa mesmo em cortoe casos 3e tumores e neo-'
plastas. Klo do Janeiro, 31 do maio de 1901.  l>r JUao h
D® LACERDA SOBRINHO.

...minha esposa soffrendo ha 4 aunos do ineommodos uterinos
•em que modicnment o alsurn lhe aprovelia^se. eila, meMio.
roj sensivelmente, riej.ois de ter tomado «ip*pai doi.i vidros ao
ELrXXIR DK RA|)CUR U', conceb^nlo em segrutda, o que nao
su»?cedia durante todo o iperlodo do« seus soffrimontos e acaba de***** 

^ 
na® melhores ooadigòes, tondo tido um parto natural.

Rito f»i*inde, 17 de abril de 1901. — .1° tenente JO.SK' DA COUTA
BARbOBA.

20 annos de succesíos — 1 lcouclrxlo pela Saude Publica
Puramente Wf«tnl «m Premiado em quatro ICxponlvOea

AOBNI^FSi

J10 
— Droeana Silva Gomes A C., rua de 3. Pedro. 40 e 42.

""" Dr°KiirÍA Braullo C., rua de S. Bento 24 A.1NAS — Pharmacia Barron A , rua Francisco Olycerlo 48,
KAIIHK AXTE — l.ADORATORIO OOlTItAllT — HIO ORAMJK DO Sl'L Y

LLOYD 
BRAZILEIRO

Linha do Sul Unha do Norte 
1 * 1 

Llnhs de4-inna ao Sergipe ¦ Linha do a a
8afaldn lemanaea ás sextas-feiras, 4t 10 ___

PAQUETS ^ra> da inaniift Sahidaí aos sabbados és 10 horas fO PAQUETE

Minus

Saíiirá amanhã 7 do corrente is Io ho"
ras, escalando em:

Santos, Paranaguá, Anlonlna, S. Fran-
:i*co, Itajaliy, Florianopoiis, Rio Cirande

» Montevidéo.

o paque ra

BRAZIb

Sahirá no dia 8 de novembro»
escalando em :

Vlctorla, Bahia, Maceió, Recife. Cabe
deilo. Natal, Cear*, Tuloya, Maranhão
Pari, Santarém obldos, Parinlins, Ita-
coatiara e Manaos.

Linha de Sergipe

Sahida; aos sabbados és 10 horas

O PAQUETES

tIAVARY

Sahirà no dia 9 de novembro, ás lo ho-
ras, escalando em:

iih/iC.,0«a.v. 
Caravellas, Ponta d'Areia,

Nov • 
Arac,ilt. Penedo e Villa

Recebe cargas e passageiros pelo ar-matem ó da Doca do Lloyd A rua Viscon-ne de Itaborahy, em Irente à rua Tliso-
phiio Ottoni.

Linha de airjvsllas

O PAQUETE

AYMORE*

Salic no dia 13 de novembro as IA
horas, para

Cabo Frio, llapeinirlin, Piuma, Be.ne
vento, Ouarapary, Victorla, Caravellas a
Ponta d Areia.

Recebe passageiros e cariai no arma-
zein rj. 6 da Doca do Lloyd Uraziielro, I
rua Visconde de Itaboraiiy. em [rentd i
rua Theophilo ütto.ii.

rar quo os seus navios salTm^^dlas1^nnnclados"pei^lTesmo^tlTO 
^flca* Kull"'es"' ° 1J,,-V(1 BrazUelro uflo pó.lo assogn-

onltMu, recobentlo as jft conccdldas atP Üsl2 lioras de cada dia. 1 
su>í1'e,lsu a «'oucessao de Cirgas at6 segunda

A ALFAIATARIA BARRA DO RIO

E* a casa onde V. S. encontra o maior sortimento em roupas |á manufacturadas

Ternos pretos para luto, pura II . . . .
Ternos de casemira, padrOes modernos
Calças de chevlot preto ou azul . . , ,
Paletots de alpaca preta
Calças de casemira, padrões variados
Costumes de brlm, feitios modernos. .'Calças 

de brlm branco, meio linho . .

• • • «a 6o$ooo

55$ooo
20$000

30$000
jo$ooo

4o$ooo
I2$000

laoteria Federal

Reaumo dos pi-emlos da lote-
tia da Capital Federal, plano n.
345* £xtr&hida iiontem :

36917. .... 20:00«$000
36063 2:000$000
21546. .... 1:000$000
55478 1:00Ü$0C0
66654 1:000$0U0

ApproximafCen

36016 e 36918. . , . 200{000
36062 e 36U64. , . . 100$000

Dezenas

36911 a 36920. . .
36061 a 36070. , .

Centenas

36901 a 37000. , .
36001 a 36100. . .

( Todos os números terminados
em 17 tém 4$000.

Todos os números terminados
em 7 tém 2$ü0ü Exceptnando-se
os terminados cm 17.

D/. Hufino Mottik — Eepocla-
lista na cur/i dia Pyorrrhéa. —
Kua Rodrigo Silva n. 28.

baminas Glllettes

¦EB&EEEBHfiSBBQ&nnBfct

sioíialj

SOCIEDADE aNONYMA de navegaçao

linha do MEDITERRÂNEO

CAPITAL REALISADO

12.000:000$000

LINHA COSTEIRA

, 40S000

, 20ÍU0G

8$000
6S000

IDA

Campdro

Campinas

Neuquen

America

Angra

Stella

Em viagem

t

VOLTA

Earopa I

Betem I

Victoria \r .

Rio Amazonas 
) 
^ ViaQBDl

Ubatuba \

Serid6 |

Asia esperadoa sahíj

Em reparação NATAL, ANTONIWA, PaRANAGUa', TAÜBaTE'

! ^ 
•

Pernambucoíem viagem para NewYotk

Guanabara ¦ em Buenos Aires

Cananéa t

Itapoan \

Coronel 
J

' 
Isis •

no Rio

Para fretes e informações, Consultar i

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI i 
ItlO DE JA^EIITO

imw—i¦—— SANTOS

K O ÜP A. S SOB M KDI I> A

Antes de mandar fazer suas roupas verifique o maior sortiniento que se pode desejar e
ao preço mais reduzido: 60$, 80$ e 100$. Ternos feitos ao rigor da moda

e ao gosto do mais exigente na Popular e Acreditada

Alfaiataria Barra do Rio

200 — KUA 7 DE SETEMBRO - 2 00

CASA dos figurinos encarnados

Apólices perdidas
Perderam-"»!) a» <juat.i£i ai»B-

cea da Divida PublLoa, antiga»,
de oonto de rétev Juro de 5 ®l°
ao annO, de números 248.617 a
248.619, emlttldas cm 1876 e
de n. 264.212, omlttmln em 1(77,
pertencentes ao Estabelecimento
das Orprifle, da Diocese do Cea-
râ. Rio de Janeiro, 26 dc se-
•tembro do 1918.

P. P. JoAo Dal»

Moveis de estylo a|

Gestações

V. i. quer moblliar sua cas*
oom moveis de astylo e por pou-
co dlnbelro, pois visite a
CASA REPUBLICA te tH «o
Uattvte a. 104, i quem venti* o>
moveis em melhores oondlQOer

|T1NTUR 
AR1A PARIS I

FABRICA A VAPOR V
—.—. ?!<

Tinge Jirtos cm 24 horas. Lava e Hmpa secco. »í<
* * Attende a chamados pelo telephone. Entrega gra-

"Jb tis a domicilio »?,

Th 
' 

TELEPHONE SUL 23S3 ——— — A

Monteiro «Ss

LOTERIA DO ESTADO 00 RIO

Syatema de urnu e esphcras. Fisciliaada pelo Oover*
no do Estado

NOVOS PLANOS

12.GOOSOOO

Por 800 réla

Amanhã

VENDE-SE

Quartos • 200 rt_

AmanhA

TODA PARTE

Oa »reatlos sêo pegos é Rua Visconde do Rio
Branco 499 Mctheroy

EM

H
Clma ?;< 8

«a Rua dos Vobjitarios da Patria N. 87 — Botafogo 
^

<?? *><+ X

QNEMA PARIS

Dinheiro

i
empresta sobre penhores de
)oi»a, metaes, estatuas, »a-
sos, pianos, moveis, roupas,

represente valor Del Vechio & C. :í Roa 7 Setembro,207

Legitimas lâminas Gillette, du-
ulu, 4JIOO, rua da Carioca n. 28.
— Irmftor Acosta» teleph. 4.flyü
Contrai.

OOMrtiAM*SB e pagia-ae o
máximo do valor, Jolas vollias
ou novas do qualquer Importan-
ola, exige-ee que ue.iam do boa
prccedencia. Joalhoria Valen
ilm, rua Gonçalves Dias a. 37
A^vcodtam-tío chamado», telepno
n¦> 934 Contrai.

[eiii tiacifloai de tmii Mm

Espilii Kacianal

A'venda nas li-

vrarias Alves, rua

j 
do Ouvidory 166 e

Machado, Avenida

Passos, 25.

Pelas Chagas de Cbristo

Uma senhora doente, impossi-
billtada do trabalhar, como pro-
va com atte»tado madloo, tondo
uma filha tuberculosa e sem ter
meios para sustontar-sp, passai)
dc as maiores necessidades, vem
Dedlr fis pes.-oas cail.losas,' poln
Surrada Piluao e Morte de Nos
so Senhor Jesus ChUlitto, umu
esmola para o seu austento, que
Deus a todos dará reoompenna.

Nesta redaoçio, recebera qual-•ver esmola

SUIv

Serviço de pnssai;eiros

ITATINGA
Telegrapho sem fio

Sane domingo 10 do corrente, ás10 horas da manha

Itapema

Telegraplio sem fio
Salic hoje quinta-lelra, 7 do corrente

ao meio dia-

1TAIPAVA
Sahe amanha sexta-feira, 8 do corren*

e, ás 1" horas da manha.

NORTEÍ

Serviço de passageiros

ITABERA'

Telegrapho sem lio

Sahe 8abbado. 9 do coriente. às
horas da manhã

Itaituba

Sahe domingo, 10 do corrente
meio dia.

Io

«o

1,8,0 armaaem 18 serio recebidas até isai:Ida dos paquetes, •
¦ aa_carVau por 

'mar 
até d°" 

re8"<,0t'v« deapaoho'

?ffUoíl,a\u;rdP.»!r'*'r0' 
n,° r"«bera nei

P%~ no 
vlPtorlo d» Ke*

iheíro

CASA SILVA

Jorge da Silva Olivdra
Becco do Rosário, 11 e Largo

w »««« Hu«..Muci uujccio ou mercadoria
que represente valor e de boa procedencla

DINHEIRO SOBRE JÓIAS

XU

LECLERC & C.

Agentes de Privilégios e Marcas
de Fabrica e Commercio

Rua do Rosário n. 156
Encarregum-ue de contratar e

promover o fornecimento e aInstallaçuo, mediante contracto,
das machinai de fabricar cor-das de fibras vegetaee. com oa

«fitH*?knIentos PrlvlleBladoa

s Òâi V"1 
de lnventfto N»

.V,24;».aR nUBl 6 Proprietário

TO TAVARES 
DO COU-

Commissoes, Consignações e
— Conta Própria .

OENEROS DO PAIZ

B. BRANDÃO AC.

RUA DOS OURIVES, t41
Caixa Postal. 1702 : :!! : Telephone 398

HW 
D^l JANBIRO

MECHANICO

Precisa-se de um hábil me-
chanico torneiro e limatlor, pe-rito em automoveis, 

para to-
mar conta de uma officina

particular. Rua SanfAnpa
n . 33.

Gasa

CONDIÇÕES ESPECIAES 
_

4». Rua Isuis de Camões, 47

CARROCINHA

VENDE-SE uma carroca ne.
quena «Vaterro, uni carrocfto <'«engatar por baixo, „T„n
e 4 burros arretados, um parde môl.is. 8 eixos de carroca A

theroy)'. 
March 61». <Nlo-

HOJE — Mais um magistral espectaculo — HOJE
'MISS» I<IIyIAN GIbH, a graciosa actriz america-

1^^^ na» creadora de tantas obras primas,
na protagonista da peça

:: Diana turbulenta::

5 longos e explendidos actos, da TRIANGI^E FI1,M

Os dois adrairavets artista» MAIyCOt,M KEEN e MARIE
HKMINGWAY, no drama

UM HOMEM SUPERIOR

Kmpolgaiíte acção dramatlea em 6 extensos e bellos actos

Brevemente—O maior FILM até boje editado O DIAMANTE DO CE*0
tm 30 series e 60 partes.

ílettra Bali Cinema

Empreza Brazilelra de diversSes

oníhler :s HENRY & ARMANDO Succomres
Casa fundada em 1867

Floristas
procl3a-so de boas floristas,

paga-sa bem; a rua Luiz ,le Caln St.

51 Rua Visconde do Rio Branco 51

HOJE - 7 de Novembro - HOJE

Estupendo drama em 5 actos

M iitta

e a interessante comedia em 2

acto*

Sua lerri

Todo* ao Electro Bali Cinema

01t Roa Visconde do Rio Branco, SI

Cinema IDEAL

HOJE — Portentoso programma novo — HOJE
Continuação do arrebatador e mysterioso cine-romance

•cientifico

|AMÀ0 
de satanaz

II* e li' EPISODIOS, denominados A Cilada e o OuadrO Mysterioso
j 

Começam a apparecer os primeiros In.bcios snbre a Idenlidade dalerrlTel 6» de S umr Proseguem entretanto as latrlc^s, o Myste-no c as Inctss tenazes, que lazem crer que o diabolico Bandido selalavencivel. Mas será d- facto Int rnrivrl • «M»» de Sutanai. ? Qualestranho poder rlin encerra ?.... ü Film o dirá. .. Vinde ver .

FOX FILm"81"0 
'>ro''I'<l,,ma ,ePrl" <1* um dos m.iglstraes trabalhos da

_ Amor 
cie Mãe

' pelo ,o,ZT.&'r'&£ 
'tXgZ* BETTY NA SEN Mcund«d« 

,
mina de tnsinamentos moraes, onde predo- '

i^mor P4'0 en,e <<ut"do- onde ,mPtra »
liúAdc p • irr»n' * niorte... A Arte apurada, s profunda sentimenta- j
soube r,n„i- -*nensl»el «mlse-cn-scene. sâo os elementos qat FOX FILMI Bouoe renn^ 

pjra 0 brUbo ía p;(I

^1HflBI

Theatros da Empreza Paschoal Segreto

HOJE A's 1, 8 3j4 e 10 Ij2 HOJE A's 7 3i4 e 9 3t4

J O SE7S.

Companhia Nacional fundada em
1 de Julho d ! 1911 _ ülreccàu
soonlca de EDUARDO VIEIRA

Regente da orchestra BENTO
M OS SURUNGA.

A celebre peça Je costumes
sertanejos

Ml II IK in 8

Toma parte toda a companhia

Sabb*>do, 9 — Premiér© da peça
fsjitastlca — A PBROUA. ElV-
CANTADA.

CARLOS GOMES

Companhia Nao<onal, fun>1ad,a
om 1 de Julho de 1S14 no thea-
tro S. Pedro — Direcçílo ar-
t:Rtica de AUGUíS!Tí> CAM-
POS —- Reirento Mneatro VER-
UI DK CARVALHO.

Continuação do successo da revista
luzo-brazileira

CA' E LA'

que reappareceu com um estron-
doso successo il...

Gargalhada constante com as oladai
permanentes de Brandão Sobrinho e An-
gus.o Campo- II

lloje, sempre e todas as noites—Extra-
ordinário êxito da grande revista Ca'

Para breve — Novas pecas dos mais
laureados autores nacionaes.

HOJE A S 8 3j4 HOJE

S. PEDRO 

~ ~

GrnuJe companhia do oncretap.
ma^lcat e re\ tatao. u« qual

ADRIANA
NORONHA _ Direcçao <i« A.
Miranda e João Silva.

BSFJBCTACTLO COMl-triTO
COM A OPERBT.\

0

OrlRinal de ALFREDO MIRANDA

Brilhante desemiieniio de todA,
a oomptnhla

MAI90.V MllirKIIMi

AS DUAS MONARCHIAS

ClttKMA «»I.\ mi*1 \

j 
AS DUAS MONARCHIAS
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